
E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Fundado em
15 de junho de 1901

Rio de Janeiro, Quarta-feira, 11 de Março de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.974 R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Vorcaro foi estrela de evento do grupo GLOBO 
bancado pelo Banco Master em Nova Iorque 
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O Senado aprovou, em vota-

ção simbólica, nesta terça-feira 

(10) projetos de lei que criam 

novos cargos e dão reajustes 

para servidores do Executivo 

e reestruturam carreiras do go-

verno federal e cria o Instituto 

Federal do Sertão Paraibano, 

em Patos (PB). Ao todo, esti-

ma-se que os projetos aprova-

dos vão gerar um impacto de 

até R$ 5,3 bilhões para este 

ano. Eles seguem agora para 

sanção do presidente Lula. A 

Câmara já tinha aprovado os 

projetos em fevereiro.

DRUMMOND

Bernardo 
Cabral, uma 
personalidade

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Caminho do 
meio: difícil, mas 
não impossível

PÁGINA 2 

Guarda 
armada do 
Rio estreia 
domingo

Hugo Leal 
cobra 
repasse de 
emendas

Grupo Pão de Açúcar entra 
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Segundo o deputado, recursos 
federais destinados a instituições 
sociais e ao fortalecimento do 
atendimento oncológico em Pe-
trópolis já estão depositados nas 
contas da Prefeitura desde 2025, 
mas ainda aguardam repasse.

Ainda não terminamos”, afi r-
mou o primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
sobre a ofensiva militar de Is-
rael contra o Irã. A guerra já 
dura dez dias e se espalhou 
pelo Oriente Médio.

O ministro Nunes Mar-

ques pediu vista e adiou 

o julgamento sobre a 

inegibilidade ou não 

do governador do Rio, 

Claudio Castro. Com 

isso a continuidade do 

processo se dará na 

sessão do TSE marcada 

para o dia 24 de mar-

ço. Antes do pedido de 

Marques, o ministro 

Antonio Carlos Ferreira 

proferiu o seu voto. Ele 

acompanhou a então 

relatora do caso, Isabel 

Gallotti, que já não faz 

mais parte do TSE, pela 

cassação do mandato 

de Castro e do deputa-

do Rodrigo Bacellar.

Nunes Marques pede vista e adia julgamento de Castro no TSE
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Senado aprova leis que geram impacto 
de R$ 5 bilhões nas contas públicas
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O 
cearense

e a 

Fagner lança um improvável álbum de bossa nova com 
produção de Roberto Menescal e participações de Marcos 

Valle, Wanda Sá e Zeca Baleiro. Páginas 1 e 2

cearense
e a

bossa

Dívida é de R$ 4,5 bi. Funcionários não serão afetados
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Petróleo pode afetar o 
bolso do consumidor

EDITORIAL

O preço do petróleo voltou ao 
centro das preocupações econô-
micas globais, evidenciando mais 
uma vez como a energia permane-
ce um dos pilares da estabilidade, 
ou da instabilidade, dos merca-
dos. Em um cenário internacional 
marcado por tensões geopolíticas, 
oscilações na produção e mudan-
ças na demanda global, a cotação 
do barril infl uencia diretamente o 
custo de vida em diversos países, 
inclusive no Brasil.

No mercado internacional, o 
petróleo funciona como um ter-
mômetro da economia e da política 
mundial. Confl itos armados, san-
ções econômicas, decisões de gran-
des produtores e até expectativas de 
crescimento global podem provocar 
variações abruptas no valor da com-
modity. Quando o barril sobe, o 
impacto percorre rapidamente toda 
a cadeia energética: da extração ao 
refi no, do transporte à distribuição. 
O resultado, quase inevitável, chega 
ao consumidor fi nal na forma de 
combustíveis mais caros.

No Brasil, essa dinâmica ganha 
contornos ainda mais sensíveis. O 
preço nas refi narias costuma re-
fl etir, em maior ou menor grau, a 
variação do mercado internacio-
nal e do câmbio. Quando essas 
variáveis se combinam de forma 
desfavorável, petróleo valorizado 
e moeda nacional desvalorizada, o 
custo do combustível aumenta nas 
refi narias e se propaga ao longo da 
cadeia de distribuição. Postos de 

gasolina, pressionados pelos cus-
tos, repassam parte desse aumento 
às bombas.

O efeito prático é imediato 
para o cidadão comum. O aumen-
to da gasolina e do diesel não afeta 
apenas quem abastece o veículo. 
Como o transporte rodoviário do-
mina a logística brasileira, a eleva-
ção do diesel encarece o frete e, por 
consequência, pressiona o preço de 
alimentos, produtos industrializa-
dos e serviços. Em pouco tempo, o 
impacto se espalha pela economia, 
alimentando a infl ação e reduzin-
do o poder de compra das famílias.

Esse fenômeno revela um de-
safi o estrutural: a forte dependên-
cia do país em relação aos com-
bustíveis fósseis e à dinâmica do 
mercado internacional de petró-
leo. Embora o Brasil seja produtor 
relevante da commodity, ainda 
enfrenta limitações na capacidade 
de refi no e permanece exposto às 
oscilações externas.

Diante desse quadro, o debate 
público precisa ir além das reações 
imediatas aos reajustes. É neces-
sário discutir estratégias de longo 
prazo que ampliem a capacidade de 
refi no, diversifi quem a matriz ener-
gética e reduzam a vulnerabilidade 
da economia às turbulências do 
mercado internacional. Enquanto 
essa transição não se consolida, cada 
oscilação no preço do petróleo con-
tinuará sendo sentida diretamente 
nas bombas e, inevitavelmente, no 
bolso do consumidor brasileiro.

HÁ 95 ANOS: PRESOS POLÍTICOS INDIANOS FO-
RAM POSTOS EM LIBERDADE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1931: Terre-
motos de grandes proporções assustam 
morades da iugoslávia, Bulgária e Grécia. 
Elementos da guarda revolucionária perua-

na fazem acordo com o governo para tirar 
o coronel Sanchez Cerro da política do 
país. Presos políticos indianos foram pos-
tos em liberdade depois do acordo de paz. 
Príncipe de Gales está na Argentina. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO FEDERAL ESTUDO SUBSI-
DIAR A SAFRA DE CANA DE AÇÚCAR

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1951: Tropas 
chinesas estão tendo baixas de 60 homens 
para cada um dos aliados. Há boatos na 
França de que Charles de Gaulle ensaia vol-

tar ao poder. Governo estuda dar 8 milhões 
de cruzeios para subsidiar a safra de cana. 
Nereu Ramos é eleito presidente da Câma-
ra dos Deputados. Senado ainda em nego-
ciação para composição da Mesa Diretora

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Dirija seguro

Todo mundo sabe que bebida e direção não 

combinam. Essa mistura irresponsável provoca 

acidentes que deixam milhares de feridos e de 

mortos.  Quem põe vidas em risco não merece 

carteira de motorista. Por que ainda insistem em 

beber e dirigir? Falta inteligência - e vergonha 

para muita gente. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A percepção de fadiga moral no chamado sis-
tema é sempre pior para quem está no governo, a 
representação do “tudo isso que está aí”, a conjun-
tura vigente.

Daí se depreende que o derretimento da repu-
tação nas e das instituições tende a cair na conta 
do presidente da República candidato à reeleição e 
talvez nos apoiados por ele nos estados.

O governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) precisa agradar aos radicais, o que prejudica a 
imagem de moderação a ser vendida ao eleitorado. 
Já Flávio Bolsonaro (PL) não tem necessidade de se 
mostrar confi ável nesse campo, não perde tempo e 
fi ca livre para tecer sua pele de cordeiro.

No meio disso, os três postulantes no PSD de 
Gilberto Kassab —chamados em São Paulo de “os 
três tenores”— estão atentos à urgência de explo-
rar questões concretas da vida das pessoas e tradu-
zir suas propostas em linguagem do cotidiano nos 
vários setores da sociedade pouco interessados em 
saber quem é conservador ou progressista, fascista 
ou comunista.

Enquanto não é anunciado o escolhido para re-

presentar o partido na corrida presidencial, eles di-
videm os discursos como se um complementasse o 
outro. O paranaense Ratinho Júnior fala tanto aos 
clássicos “dona Maria e seu José” quanto ao empre-
sariado, com foco nos aspectos econômicos de um 
projeto de país.

Ronaldo Caiado ressalta os feitos de sua bem 
avaliada gestão em Goiás, é o mais agressivo e, por 
isso, de um lado visto como melhor candidato ao 
embate. Por outro, pecaria por manter em cena a 
lógica do atrito em tese condenada pelo grupo.

Já o gaúcho Eduardo Leite tem uma elaboração 
mais sofi sticada, próxima de sua origem tucana. 
Para ele, é possível conciliar visões de mundo da di-
reita e da esquerda, aproveitando o melhor de cada 
lado. Sempre adotando a política como forma de 
abrir espaço para as melhorias administrativas.

É com essa composição que começam a nave-
gar, na tentativa de transpor a barreira hoje apa-
rentemente intransponível dos favoritos, também 
campeões na batalha das rejeições.

*Jornalista e comentarista de política

Este mês, dia 27, marca os 94 anos de Bernardo 
Cabral, que é o que podemos chamar de ilustre bra-
sileiro e reserva ética e moral da nação.

Conhecido nacionalmente como o relator 
da Constituinte de 88, jurista com passagem na 
direção da OAB e do Instituto dos Advogados, 
Bernardo tem carreira política desde a mocidade 
como deputado estadual no Amazonas, deputa-
do federal e senador, Ministro da Justiça. Teve a 
carreira interrompida quando perdeu os direitos 
políticos ao protestar na Câmara dos Deputados 
contra a edição do AI-5. Seu compromisso com o 
liberalismo e as leis não permitiu que ele aceitasse 
o instrumento que suspendia direitos constitucio-
nais em função da ameaça de distúrbios internos 
e de uma escalada de violência revolucionária. 
Mas ele o fez com a elegância e a moderação que 
o fi zeram respeitado e admirado por todos os seg-
mentos da sociedade. Patriota e fi gura humana 
sem ódios no coração assumiu o espírito da anis-
tia proposta pelo Presidente Figueiredo e nunca 
formou com ressentidos revanchistas.

Ao lado do homem público, do jurista e do 
professor, o Brasil tem se benefi ciado de uma per-

sonalidade de grande cultura, que vem colocando 
ao serviço do país. Exerce funções de alto asses-
soramento há mais de 20 anos na Confederação 
Nacional do Comércio, hoje presidida pelo seu 
conterrâneo José Roberto Tadros, onde coordena 
o Conselho de Notáveis que abriga uma seleção de 
brasileiros que já prestaram e ainda prestam servi-
ços no mundo cultural, empresarial e público do 
Brasil. Impressiona ainda que, tendo a carreira o 
levado a morar no Rio e em Brasília, nunca deixou 
de viver o Amazonas na ação e na presença.

Neste momento em que é lançado precioso li-
vro sobre D. Joao VI, do historiador e pesquisador 
Paulo Rezzutti, resgatando a personalidade a que 
devemos à fundação do Brasil livre, em 1815, como 
Reino Unido a Portugal, vale ler um dos notáveis 
trabalhos de Bernardo Cabral sobre História do 
Brasil e seus personagens publicado em 2008 na 
imprensa manauara, no qual aponta para a quali-
dade  do Rei de Portugal e do Brasil ao afi rmar que 
“sobreviveu como monarca enquanto seus equiva-
lentes em toda Europa eram destronados e humi-
lhados por Napoleão. E completa: “D. Joao VI não 
era nenhum gênio, mas tampouco um bobalhão”. 

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

O difícil, mas não impossível, 
caminho do meio

Bernardo Cabral, uma 
personalidade

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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Depois do destaque do seminário do grupo Globo, Vorcaro viveu 

momento de estrela em Nova Iorque entre os empresários brasileiros

Vorcaro foi estrela de evento do 
grupo GLOBO bancado pelo 
Banco Master em Nova Iorque

Por Cláudio Magnavita*

A trajetória de Daniel Vorcaro é fruto dos 
avais e chancelas que recebeu durante a sua cur-
ta trajetória na Faria Lima. A sua credibilidade 
existiu até desmoronar com a operação da Po-
lícia Federal.  

O ápice da sua trajetória de “sucesso” foi em 
maio de 2024, quando ele foi a estrela de um 
evento em Nova Iorque. Naquele 15 de maio, 
ele conseguiu a chancela de credibilidade do 
maior veículo de economia do Brasil. Uma 
carta de fi ança que funcionou como um selo 
de credibilidade. O jornal Valor Econômico, 
do grupo GLOBO, é considerado a Bíblia do 
mercado fi nanceiro.

 Vorcaro foi o primeiro orador e principal pa-
trocinador do primeiro Summit Valor Econô-
mico Brazil-USA, que abriu as comemorações 
dos 25 anos do diário. O evento, realizado no 
Hotel Plaza, de Nova Iorque (celebrizado pelo 
fi lme Esqueceram de Mim), tinha, na plateia, 
os maiores nomes do PIB nacional e persona-
lidades do mundo fi nanceiro americano que 
possuem negociação com o Brasil.
 Não faltaram banqueiros naquele salão, afi -
nal, era um seminário promovido por um dos 
maiores grupos jornalísticos do Brasil e pelo 
seu jornal de economia, que funciona como 
bússola para investidores e possui a maior e 
bem remunerada equipe de jornalistas econô-
micos e especializados em fi nanças. Verdadei-
ros perdigueiros do mercado de investimentos.
 A vida do jovem banqueiro mineiro foi outra a 
partir daquele dia. Ele conseguiu entrar para o 
primeiro time de empresários e banqueiros do 
Brasil e foi apresentado, internacionalmente, 
como um vitorioso, tudo isso chancelado pelo 
grupo GLOBO e a credibilidade de um dos 
maiores e mais sérios jornais de economia do 
planeta, o Valor Econômico.
 Como principal investidor, coube ao Banco 
Master assinar o evento. O site do jornal traz as 
seguintes ordens de importância dos patroci-
nadores: “O Summit Valor Econômico - Bra-
zil-USA é apresentado por Banco Master, tem 
o patrocínio máster de Gulf e JBS, patrocínio 
de Gerdau, JHSF, Cedae, Copel e AEGEA, 
além do apoio da cidade de São Paulo, governo 
de São Paulo, governo do Mato Grosso, go-
verno do Pará, governo de Goiás e Invest.Rio. As 
companhias aéreas ofi ciais são Latam e Delta Airlines. A 
realização é do Valor Econômico.”
 Naquele 15 de maio de 2024, Vorcaro quase não conse-
guia andar depois do evento. Eram dezenas de pessoas que-
rendo trocar cartões de visita e fazer negócios, entre eles os 
maiores escritórios de advocacia dos Estados Unidos e do 
Brasil, todos eles querendo prestar serviços. O selo de qua-
lidade que recebeu publicamente funcionou e as palavras 
de agradecimento de Frederic Kachar, presidente da Edi-
tora Globo e dos jornais O GLOBO e Valor Econômico, 
funcionaram. Estas cenas foram há apenas 20 meses, bem 
diferente da realidade atual de Vorcaro na prisão. 
 Naquele dia, em Nova Iorque, ele foi festivamente chama-
do ao púlpito e, antes da sua fala, o evento exibiu um vídeo 
com os parrudos números de sucesso do Banco Master, as 
altas pontuações das agências de análise de risco e até o Cre-
dCesta foi apresentado como um cartão com mais de 10 mi-
lhões de usuários. Um sucesso! Valeu cada centavo de dólar 
investido para apresentar o evento nova-iorquino do grupo. 
 Na abertura, e antes de chamar Daniel Vorcaro para 
a sua fala, Maria Fernanda Delmas, diretora de redação 
do Valor, destacou que o Summit celebrava os 200 anos 

de relações diplomáticas entre Brasil e Estados Unidos e 
abria as comemorações dos 25 anos do jornal Valor Eco-
nômico, que aconteceu em maio de 2025. No fi nal, agra-
deceu aos patrocinadores.
 Naquele mesmo dia 15 de maio de 2024, ocorreu o 
Jantar de Gala do Prêmio Personalidade do Ano, que ho-
menageou outro mineiro, Alexandre Birman, da Arezzo. 
O evento aconteceu no � e Glasshouse, em Nova Iorque, 
e contou com a presença de mais de 1.000 líderes das co-
munidades empresarial, fi nanceira e diplomática interna-
cional. Novamente Daniel Vorcaro foi muito assediado 
e cumprimentado pela sua participação no seminário do 
Valor Econômico. Estava deixando de ser o coadjuvante 
dos anos anteriores e virando protagonista neste movi-
mento empresário. O aval do jornal funcionou. O jantar 
de Gala tinha no seu Inner Circle Sponsors as mesas do 
Banco Master e as mesas dos Banco do Brasil, Bank Of 
American, BTG Pactual, J P Morgan, Banco Itaú, UBS, 
só para citar as instituições fi nanceiras.  
Ninguém imaginava que 18 meses depois ele estaria sen-
do tratado e preso ao tentar embarcar para Dubai e o seu 
banco liquidado pelo Banco Central. 

 O Brasil assiste agora uma queda de braço 
entre as organizações Globo e alguns ministros 
do Supremo Tribunal Federal. Especialmente 
entre colunistas e o próprio jornal O GLOBO 
com os ministros do STF Alexandre de Mo-
raes e Dias Toff oli. O vazamento do contrato 
do escritório de advocacia Barci de Moraes 
Sociedade de Advogados foi feito pelo jornal 
que nunca registrou que, na mesma época, em 
2024, tinha contratos com o Master. O patro-
cínio em Nova Iorque como apresentador do 
evento, segundo especialistas do setor de even-
tos e do mercado publicitário, não sairia por 
menos de R$ 10 milhões, ou seja, três meses 
do contrato da Barci de Moraes.
 A questão não é a hipocrisia editorial do “faça 
o que eu digo, mas não faça o que eu faço” e nem 
ter uma relação comercial com uma instituição 
fi nanceira - que durante um bom período foi 
o principal anunciante privado, além de man-
ter na surdina esta relação, que envolve tam-
bém o patrocínio pelo banco do Camarote da 
Quem/O Globo na Sapucaí, é não assumir a res-
ponsabilidade de ter dado um aval internacional 
a Vorcaro, colocando-o como protagonista de 
um evento empresarial no exterior, associando 
a marca do Valor Econômico e, por várias vezes 
de O Globo, ao Banco Master. Se em 2024 a 
marca do Valor Econômico e do Banco Master 
não tinham problema de estarem juntas, outros 
poderiam fazer o mesmo. Um escritório de ad-
vocacia poderia ter a instituição como clientes e 
outros veículos como anunciante. O aval dado 
em Nova Iorque permitiu ao Master ampliar ou-
tras aproximações, com escritórios de advocacia 
e outros parceiros que agora são censurados pelo 
O GLOBO até em editorial. 
 O Valor Econômico é uma bússola do mer-
cado. A relação com uma instituição fi nancei-
ra é diferente de outros veículos de imprensa. 
Se estão juntos é porque os “perdigueiros” do 
jornal não identifi caram nada de errado. Nin-
guém imagina que o jornal rasgue o seu ma-
nual de compliance. O que o Valor Econômico 
e o O GLOBO (nos seus camarotes) propor-
cionaram ao Master foi a percepção de uma 
parceria comercial que funcionou como   um 
selo de garantia de normalidade, um verdadei-
ro aval para quem associa suas marcas juntas. 
 Para condenar Moraes e Toff oli com legiti-
midade, o jornal deveria fazer a “mea culpa” e re-

velar quanto recebeu durante anos do banco, afi nal 
a origem controversa do caixa do Master irrigou a empresa 
jornalística em Nova Iorque, na Sapucaí e nas dúzias de pági-
nas de publicidade. Exigir ética e transparência de ministros 
que nunca julgaram um único caso do banco, deve começar 
com um simples dever de casa. O silêncio, ou amnésia de O 
GLOBO, equivale ao silêncio das empresas de risco que ava-
liaram positivamente o banco, das empresas de auditoria que 
validaram o balanço e das corretoras, como XP e BTGPac-
tual, que venderam bilhões de produtos do Master e foram 
comissionadas por isso. A pior situação é do Valor Econô-
mico, que projetou Daniel Vorcaro no cenário internacio-
nal, o colocou como protagonista em Nova Iorque e não 
percebeu que estava dando um aval público e contribuindo 
para a construção de um cenário que alavancou a imagem do 
negócio que explodiu meses depois. A preocupação maior é 
descobrir agora se o Master é um caso isolado ou sistema de 
fundos de investimentos virou um castelo de cartas. 

Assista ao vídeo do evento no site do Correio da Manhã

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Reprodução/YouTube

Reprodução/YouTube

Em seu discurso, Kachar agradeceu os patrocinadores Daniel Vorcaro, 

do Master, e Ricardo Magro, da Gulf/Refi t, presentes no evento

O Banco Master foi o principal patrocinador do evento 

realizado no Hotel Plaza, em Nova Iorque

Seminário internacional alavancou imagem do banqueiro com o aval recebido do jornal Valor Econômico
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Na comemoração dos 46 anos do PT, 
o Presidente Lula, num desabafo, se quei-
xou dos evangélicos: “Votam nos outros. E 
noventa por cento dos evangélicos ganham 
benefícios do governo”.  Um raciocínio de 
que benefício do governo deveria resultar em 
voto. São 49 milhões os que recebem bolsa 
família. Mas não são considerados desem-
pregados pelo IBGE e Lula festeja percen-
tual de 5,1 de desemprego. Ao mesmo tem-
po, o Presidente apoia o fim da jornada 6 x 
1: em vez das 44 horas de trabalho citadas na 
Constituição, apenas 36 horas por semana, 
como está na proposta a ser examinada pela 
Comissão de Constituição e Justiça da Câ-
mara. Ideia de país esbanjando prosperida-
de. Como deveria ser o Brasil, com sua exu-
berante riqueza natural. Entre os fatores da 
riqueza, temos natureza exuberante; mas ca-
recemos de capital, tecnologia e … trabalho. 

Se for reduzida a jornada de trabalho 
para 36 horas semanais, em sete dias haveria 
apenas quatro de trabalho. Um dia a menos 
por semana. Por ano, 52 dias a menos de pro-
dução de riqueza; a cada 10 anos, um ano e 
cinco meses sem trabalho - mas com a folha 
inalterada, pagando o que se pagava por 44 
horas. Ganhar por 44 e só trabalhar 36 horas. 
É um paraíso, mas quem paga? O consumi-
dor da mercadoria ou do produto, ou do ser-
viço. Ou, quem sabe, perde quem ganha por 
44 horas ao ser trocado por novos emprega-
dos com salário proporcional às 36 horas. 
Ou a empresa automatiza tudo, para se livrar 
logo dos encargos da folha, em que se paga 
por quase dois o salário de um. Deixa de ser 
empregadora. Ou troca de ramo. Ou fecha, 
porque entra no vermelho. Talvez vá para o 
Paraguai.  Qualquer alternativa vai significar 
mais inflação, menos emprego, menos renda. 

Vai haver mais dias de ócio, com as tentações 
de mais festas, mais álcool, mais brigas.

O trabalho no país não está ameaçado 
apenas pela jornada menor. Os 49 milhões de 
bolsas família já estão fazendo falta na cons-
trução civil, nas colheitas de frutas, nos tra-
balhos braçais. Os quase 700 reais médios de 
bolsa família tem desestimulado a procura de 
trabalho. Somados a outros benefícios, são su-
ficientes para sobreviver sem precisar acordar 
cedo, pegar condução, cumprir horário, obe-
decer ordens, fazer esforço fisico, suar. Pesqui-
sas mostram que dois terços dos entrevistados 
querem redução de jornada. Certamente des-
conhecem as consequências. Isso que 44 horas 
semanais é a jornada máxima, que pode ser ne-
gociada. A média, hoje, já é inferior a 39 horas. 

Neste ano, serão 158 bilhões dos im-
postos de todos para custear o benefício. 
Não parece justiça social uns viverem do 

suor dos outros. Os de carteira assinada 
são 39 milhões. Bolsa família, 49 milhões, 
muitos desses desestimulados ao trabalho. 
A vitória final do programa seria quando 
ficasse com zero beneficiado. Todos tra-
balhando e gerando renda. O Prefeito de 
Bento Gonçalves tentou: os beneficiários 
com saúde recebiam oferta de emprego. 
Mas ninguém quer perder o bolsa família. 
É de graça e não precisa trabalhar. O go-
verno já gasta muito e tem que pedir em-
prestado. A dívida pública já está perto de 
80% da renda do país. O que tem custo de 
1 trilhão de juros anuais. O estado sustenta 
53% de brasileiros. Ou melhor, 47% sus-
tentam o estado e seus dependentes. Im-
possível dar certo.  Haddad está deixando 
o Ministério; não foi um Édipo para deci-
frar essa Esfinge. Para substituí-lo, só um 
Teseu, para entrar nesse labirinto.

Alexandre Garcia

Esfinge e labirinto

Os ministros Alexandre de Moraes e 
Dias Toffoli precisam tirar licença do Supre-
mo Tribunal Federal até que tudo seja escla-
recido. As suspeitas sobre ambos são graves, 
capazes de colocar dúvidas até sobre suas de-
cisões que nada têm a ver com o Master.

Como atuarão em casos que envolvam 
políticos se o futuro de ambos poderá estar 
na mão de senadores em caso de abertura de 
processos de impeachment? Como preservar 
a imagem de imparcialidade do STF quando 
pesa sobre dois de seus integrantes descon-
fiança de ligações indevidas com responsá-
veis por um dos maiores escândalos do país? 

Até pelo papel exercido pelo Poder 
Executivo na escolha de integrantes de 
magistrados a partir da segunda instância, 
é inegável a presença de componentes po-
líticos nessas cortes. No caso dos tribunais 
superiores,  a indicação do presidente da Re-

pública precisa ser aprovada pelo Senado, o 
que demanda  negociação do indicado tam-
bém com o  Legislativo. 

Mas essas conversas não representam 
necessariamente um compromisso, muitas 
vezes ministros do STF contrariam pre-
sidentes que os indicaram. Ao vestirem a 
toga, esses magistrados assumem um com-
promisso maior, têm a garantia de que não 
serão demitidos. 

O problema é que, agora, a situação é 
diferente. Não se trata da entrada de al-
guém no STF, mas da possibilidade de 
expulsão de dois de seus integrantes, que 
podem passar a depender de políticos para 
continuarem em seus cargos.

Pior é que a polarização política prati-
camente impede que um impeachment de 
ministro da suprema corte seja definido com 
graus mínimos de seriedade e de responsabi-

lidade. Não é absurdo pensar que, para mui-
tos bolsonaristas, derrubar Moraes seja até 
mais relevante do que impedir a reeleição do 
presidente Lula. 

As suspeitas sobre os dois ministros 
abrem margem para questionamentos opor-
tunistas, relacionados a decisões anteriores, 
como a condenação das lideranças golpistas. 
Fala-se até que comandantes militares esta-
riam pressionando o Judiciário para impedir 
que sejam declarados indignos de pertence-
rem às Forças Armadas oficiais que, por op-
ção própria, optaram pela indignidade.

O STF não pode abrir esse tipo de bre-
cha. Nos últimos meses, o país foi supreen-
dido pela confissão de Toffoli de que era 
sócio oculto de um empreendimento mi-
lionário que, em tese, pertenceria a  dois de 
seus irmãos — um deles, padre. Os valores 
do contrato de Viviane Barci de Moraes com 

o Master não são razoáveis nem mesmo se 
levarmos em conta a remuneração dos mais 
importantes escritórios de advocacia do país.

A versão, divulgada pela mulher de Mo-
raes, de que cuidava de aspectos éticos e de 
compliance do banco é ainda mais complica-
da diante das comprovadas falcatruas come-
tidas por Daniel Vorcaro e seus cúmplices. 
Não é crível que ele fosse pagar tanto dinhei-
ro para receber instruções sobre como fazer o 
que sempre desprezou fazer.

O regimento do STF prevê a possibili-
dade de ministros pedirem licença. É o que 
Moraes e Toffoli precisam fazer, o que está 
em jogo é muito maior do que eles. Caso não 
tomem esssa iniciativa, medidas mais drásti-
cas terão que ser tomadas por seus colegas, 
com base no artigo da Constituição que pre-
vê remoção ou de disponibilidade de magis-
trado por interesse público.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
não é o verdadeiro adversário do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas eleições 
presidenciais deste ano. Nem os governado-
res de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PL), 
e do Paraná, Ratinho Junior (PSD). Mui-
to menos os governadores pessedistas de 
Goiás, Ronaldo Caiado, e do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite. Pesquisas encomen-
dadas para a pré-campanha de Lula à ree-
leição apontam que o grande adversário do 
presidente é a imagem de seu governo.

Os levantamentos apontam que Lula 
venceria todos os adversários no primeiro 
turno das eleições de outubro, mas não 
com uma diferença de votos suficiente 
para evitar o segundo turno.

As pesquisas apontam empate técnico se 
a disputa ficar entre Lula e Flávio Bolsonaro. 

O mesmo ocorreria se Lula disputasse con-
tra Tarcísio de Freitas ou contra e Ratinho 
Júnior. Os três governadores conseguem 
taxas de intenção de votos quase idênticas 
no segundo turno. Caiado e Eduardo Leite 
ficaram um pouco abaixo nas intenções de 
voto, mas não muito distantes.

O que os levantamentos trouxeram de 
interessante foi que o adversário de Lula faz 
pouca diferença para o segundo turno. Então 
o principal a ser atacado é a imagem do gover-
no Lula junto ao eleitorado.

O bom desempenho de Flávio Bolsona-
ro nas últimas pesquisas sequer é visto como 
grande problema pelos analistas do governo. 
O fato de Flávio ser o mais bem colocado no 
campo da oposição até tranquiliza. Motivo: 
entre todos os pré-candidatos, o filho Zero-
-Um do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) é o 

que detém maior taxa de rejeição do eleitora-
do. Ele está empatado com Lula neste quesito.

A análise dos dados permite concluir 
que o problema de Lula está mais ligado à 
avaliação do desempenho do governo pela 
opinião pública, enquanto a rejeição de 
Flávio tem a ver com seu próprio perfil, o 
de seu pai e o da sua família. 

Já que o grande adversário do presi-
dente na campanha eleitoral será a ima-
gem de seu governo, o presidente melho-
rar a percepção de seu governo na opinião 
pública. Daí porque Lula está pedindo à 
sua equipe de comunicação para centrar 
forças na melhoria da imagem do gover-
no. Esse ponto, segundo ele acredita, é 
essencial para conseguir se reeleger.

Na avaliação dos assessores do presi-
dente, há problemas objetivos do governo 

que precisam ser atacados, como obter ta-
xas mais baixas de juros. Mas isso só será 
possível via um mínimo de ajuste nas con-
tas públicas e torcer para que o quadro in-
ternacional não se agrave muito.

Os assessores do presidente acredi-
tam que o governo também tem um sério 
problema na área política. Integrantes do 
Supremo Tribunal Federal (STF) envol-
vidos com Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master, são mais próximos do governo 
do que da oposição e do centrão. Isso co-
locou o governo no alvo da artilharia da 
mídia quando a oposição é que teria mais 
ligações com Vorcaro. 

Mas o fato é que o clima de crise nas ins-
tituições acaba atingindo o governo e essa é a 
grande preocupação da equipe de comunica-
ção para as eleições.

Fernando Molica

Tales Faria

Licença para Moraes e Toffoli

O adversário de Lula nas pesquisas 
é a imagem de seu governo
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CORREIO POLÍTICO

Prefeito atrapalha planos 
de Lira em Alagoas

Desconfianças

Embolado

O Correio Político encontrou nos corredores do Senado o 

ex-deputado João Caldas, pai do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas (PL), conhecido como JHC. O futuro 

político de JHC é hoje uma das incógnitas que trava a 

corrida eleitoral em Alagoas. Perguntamos a João Caldas 

o que JHC fará. “Vai para o Senado”, afirmou, sem pesta-

nejar. Supondo-se que um pai conheça bem os planos 

do filho, essa decisão de JHC vai atrapalhar bastante o 
projeto do deputado Arthur Lira (PP), ex-presidente da 

Câmara, de se eleger senador pelo estado. JHC irá dis-

putar votos na mesma seara conservadora de Lira. Caso 

a informação de João Caldas se confirme, Alagoas será 
mais um caso no qual o PL limitará suas alianças. 

De novo, em torno de tudo, 

há a dificuldade de amplia-

ção das alianças por parte de 

Bolsonaro e seus apoiadores 

mais fiéis. Valdemar afirma 
que deixou para o ex-presi-

dente a prerrogativa de esco-

lher os candidatos ao Senado. 

E, por essa ótica, as célebres 

desconfianças de Bolsonaro 
estão prevalecendo.

Há ainda outro nome cogita-

do, a vice-prefeita de Dou-

rados, Gianni Nogueira (PL). 

Assim, a briga dentro do PL 

no Mato Grosso do Sul pelo 

Senado vai ficando imprevisí-
vel. Esta semana, Flávio e Ma-

rinho trataram de dizer que o 

risco de racha no estado não 

irá acontecer, manifestando o 

apoio a Riedel e Azambuja. 

José Cruz/Agência Brasil

Se sair para o Senado, JHC atrapalha o projeto de Lira

POR  
RUDOLFO LAGO

Mais uma vez, a vítima será o PP

Bolsonaro apoia Marcos Pollon

Acordo

Planalto

Tereza

JHC

Não houve conversa com Tereza

E, mais uma vez, a vítima será o PP. Como aconteceu em 

Santa Catarina onde o abrigo para a reeleição de Espe-

ridião Amin para o Senado foi escanteado para formar 

uma chapa pura do PL com Carlos Bolsonaro e Caroline 

de Toni. A situação pode se repetir no Mato Grosso do 

Sul, da senadora Tereza Cristina (PP), cogitada até como 

possível candidata a vice na chapa presidencial do sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Em uma carta que entregou à sua esposa, Michelle, 

Bolsonaro manifestou apoio à candidatura ao Senado no 

Mato Grosso do Sul do deputado federal Marcos Pollon. 

O problema é que isso quebra um acordo no estado que 

fez com que o governador Eduardo Riedel e o ex-gover-

nador Reinaldo Azambuja deixassem o PSDB, o primeiro 

para o PP, o segundo para o PL.

Um acordo costurado pelo 

senador Rogério Marinho 

(PL), que é o coordenador da 

campanha de Flávio, garantia 

o apoio à reeleição de Riedel 

ao governo, tendo como cha-

pa para o Senado Reinaldo 

Azambuja e o ex-deputado 

estadual Capitão Contar. Am-

bos são do PL. Mas o apoio a 

Pollon embola o jogo. 

No caso do Mato Grosso do 

Sul, o problema parece ser 

o fato de que tanto Riedel 

quanto Azambuja em algum 

momento ensaiaram uma 

aproximação de Lula e do 

Palácio do Planalto. Situação 

que gera a desconfiança de 
Bolsonaro. E que talvez gere 

uma desconfiança sobre Te-

reza Cristina como candidata 

vice de Flávio. 

Tereza nunca se aproximou 

do governo Lula. Mas, embora 

tenha sido ministra da Agri-

cultura de Bolsonaro, nunca 

foi uma bolsonarista. No caso, 

o que se parece temer é dar o 

cargo a alguém que tem uma 

liderança importante sobre 

um setor da economia – o 

agronegócio – não sendo exa-

tamente uma bolsonarista.

Como presidente da Câma-

ra, Lira ora ajudou Lula ora 

não. E houve um acordo para 

manter JHC na prefeitura 

para abrir caminho a Lira 

costurado pela ministra de 

Relações Institucionais, Gleisi 

Hoffmann. JHC não é um 

bolsonarista. Já foi do PSB. Se 

entrará nos seus planos, só 

Bolsonaro poderá dizer. 

Tereza Cristina é o nome preferido pelo presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto, para ser a vice de Flávio Bolsonaro. 

Mas, até agora, isso nunca passou de um desejo de Val-

demar. Aliás, esse já era o desejo em 2022. Mas Bolsonaro 

nunca sequer conversou sobre a hipótese com Tereza. E 

acabou escolhendo o general Walter Braga Neto, agora 

condenado e preso como ele. Agora, da mesma forma, 

Flávio Bolsonaro não conversou com a senadora sobre a 

hipótese. E ainda pode, no estado da senadora, quebrar 

um acordo que havia com o PP para o Senado.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Flávio não conversou com Tereza sobre ela ser vice

Argentina dá 
asilo político 
a condenado 
do 8/1

A Comissão Nacional para 
Refugiados da Argentina (Co-
nare) concedeu nesta terça-feira 
(10) asilo político para o brasilei-
ro Joel Borges Corrêa, condena-
do pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) por participar dos atos 
antidemocráticos contra as sedes 
dos Três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023 em Brasília.

Este é o primeiro caso em que 
o governo argentino reconhece 
um brasileiro envolvido nos atos 
de 2023 como refugiado político. 
A informação foi divulgada pela 
Associação dos Familiares e Víti-
mas do 8 de janeiro (Asfav). Se-
gundo os advogados de defesa de 
Joel, com a decisão ele aguarda a 
retira de tornozeleira eletrônica.

No Brasil, Corrêa foi con-
denado a 13 anos de prisão por 
envolvimento nos ataques aos 
prédios públicos e foi detido 
pelas autoridades argentinas em 
novembro de 2024, durante uma 
blitz na cidade de San Luis. Foi 
preso enquanto tentava passar 
pela Cordilheira dos Andes para 
se refugiar no Chile.

Em junho de 2024, o governo 
da Argentina, no primeiro ano 
do mandato do presidente de di-
reita Javier Milei, enviou ao Mi-
nistério de Relações Exteriores 
do Brasil uma lista de brasileiros 
que haviam pedido refúgio no 
país vizinho após serem condena-
dos pelos atos antidemocráticos 
de 2023. Em outubro de 2024, 

o ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso no STF, determi-
nou a extradição de 63 brasileiros 
identificados na Argentina.

Em 3 de dezembro de 2025, 
a Justiça Argentina determinou 
a extradição de cinco brasileiros 
foragidos no país vizinho, dentre 
eles, Joel Corrêa. Na época, da 
decisão cabia recurso da defesa. 
Em 16 de dezembro de 2025, a 
Judiciário local acatou um pedi-
do dos advogados de Joel, permi-
tindo que o brasileiro cumprisse 
o restante do processo judicial 
em prisão domiciliar, com uso de 
tornozeleira eletrônica. E nesta 
terça-feira, o Conare o reconhe-
ceu como refugiado político.

A análise do pedido de re-
fúgio ocorreu paralelamente ao 
julgamento de extradição, já que 
o Conare é um órgão vincula-
do ao Ministério da Segurança 
Nacional, do Poder Executivo e 
não Judiciário. Os advogados do 
brasileiro dizem que a determina-
ção da Comissão para refugiados 
argentina anula o processo de ex-
tradição.

Joel Borges Corrêa alegou 
sofrer perseguição “por meio do 
aparato judicial brasileiro por 
suas opiniões políticas”. As infor-
mações são da BBC Brasil. 

Também estão em regime 
domiciliar na Argentina e aguar-
dando análise de refúgio os brasi-
leiros Wellington Luiz Firmino, 
Joelton Gusmão de Oliveira, Ro-
drigo de Freitas Moro Ramalho e 
Ana Paula de Souza.

Joel Corrêa estava em prisão 
domiciliar desde 2024

Joédson Alves/Agência Brasil

Há outros foragidos do 8 de janeiro na Argentina

Por Gabriela Gallo
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Fachin admite que momento 
é de tensão no Supremo 

Por Gabriela Gallo

A crise envolvendo o Banco 
Master e ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) parece 
ser uma ferida cada vez mais aber-
ta e difícil de estancar em meio à 
escalada política provocada pelo 
caso em Brasília.

Agora, o presidente do STF, 
ministro Edson Fachin, precisou 
mandar uma espécie de recado 
durante discurso feito nesta ter-
ça-feira (10), em uma reunião 
com presidentes de tribunais 
superiores e Cortes de segunda 
instância.

O presidente da Suprema 
Corte reconheceu publicamen-
te que o Judiciário atravessa um 
“momento de tensão”, em meio 
à repercussão política do caso e à 
pressão crescente do Congresso.

Sem citar diretamente o caso 
Master, Fachin afirmou que o Ju-
diciário precisa manter “saudável 
distanciamento das partes e dos 
interesses em jogo”, destacando 
que a imparcialidade é condição 
essencial para garantir a confian-
ça pública na Justiça.

A fala ocorre em meio a 
questionamentos sobre possíveis 
relações entre autoridades – in-
cluindo os ministros Dias Toffoli 
e Alexandre de Moraes – e o ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master.

Ofensiva política
Horas depois da manifesta-

ção de Fachin, parlamentares da 
oposição anunciaram um novo 
pedido de impeachment contra 
Moraes. 

O documento foi protocola-
do no Senado e se soma a outros 
47 pedidos apresentados contra o 
magistrado desde 2021.

Deputados e senadores ar-
gumentam que reportagens e 
informações extraídas de inves-
tigações da Polícia Federal (PF) 
indicariam uma rede de relações 

entre Moraes e o banqueiro Da-
niel Vorcaro que, segundo eles, 
comprometeria a imparcialidade 
do ministro.

Entre os pontos citados no 
pedido estão um contrato de 
R$ 129 milhões firmado entre o 
Banco Master e o escritório de 
advocacia da esposa de Moraes, 
Viviane Barci, além de supostas 
mensagens trocadas entre o mi-
nistro e o banqueiro.

O gabinete de Moraes, no 
entanto, nega qualquer tipo de 
contato com Vorcaro. Em nota 

enviada à imprensa, a assessoria 
afirmou que os prints encontra-
dos no celular do banqueiro esta-
vam associados a outros contatos 
telefônicos e não ao ministro.

Pressão no Congresso
A oposição também recorreu 

ao Supremo para tentar garantir 
a instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito para 
investigar o caso Master. Um 
mandado de segurança foi apre-
sentado para contestar a demora 
na análise do pedido de CPI.

Até agora, ao menos 35 dos 
81 senadores já assinaram o re-
querimento — número superior 
ao mínimo necessário para a cria-
ção da comissão. A instalação, 
porém, depende do presidente 
do Congresso, senador Davi Al-
columbre (União-AP), que tem 
afirmado a parlamentares não ver 
motivo para abrir a investigação 
neste momento.

Nos bastidores, o clima tam-
bém é de mobilização política. 
Sessões semipresenciais foram 
adotadas na Câmara e no Sena-
do nesta semana, o que reduziu 
significativamente a presença de 
parlamentares em Brasília.

Caso Master
Enquanto a crise política se 

amplia, o principal personagem 
do escândalo permanece isolado. 
O banqueiro Daniel Vorcaro está 
em seu sexto dia de isolamento na 
Penitenciária Federal de Brasília, 
em uma cela da unidade de segu-
rança máxima.

No presídio, visitas e conver-
sas costumam ser monitoradas 
pelas autoridades penitenciárias. 
A defesa de Vorcaro, porém, 
conseguiu no Supremo uma de-
cisão do ministro André Men-
donça que autoriza que con-
versas entre o banqueiro e seus 
advogados não sejam gravadas 
nem monitoradas.

Em meio ao caso Master, presidente do Supremo reconhece preocupação
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fachin cobrou “saudável distanciamento” das partes

Por Beatriz Matos

A cerimônia de posse do novo 
presidente do Chile, José Anto-
nio Kast, acabou atravessada pela 
política brasileira. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que inicialmente tinha confir-
mado presença no evento desta 
quarta-feira (11), em Valparaíso, 
desistiu da viagem na véspera do 
embarque.

A comitiva brasileira chega-
ria ao país na noite de terça-fei-
ra (10), mas o cancelamento foi 
confirmado apenas na manhã do 
próprio dia da viagem.

Nos bastidores do Palácio 
do Planalto, pesou o incômodo 
com a presença do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), também 
convidado para participar da ce-
rimônia no Congresso chileno. 
Integrantes do governo avaliaram 
que um eventual encontro entre 
os dois no evento poderia gerar 
constrangimento político.

Com a mudança de agenda, 
o Brasil será representado pelo 

ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira.

Antes da decisão, Lula ain-
da tinha prevista uma reunião 
bilateral com Kast. Entre os 
temas que poderiam entrar na 
conversa estava a candidatura da 
ex-presidente chilena Michelle 
Bachelet para assumir a chefia da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Reação
Após a confirmação da ausên-

cia do presidente brasileiro, Flá-
vio Bolsonaro criticou a decisão 
de Lula. “Eu lamento que, a essa 
altura do campeonato, o Lula 
ainda não consiga conviver com 
quem pensa diferente dele”, afir-
mou o senador.

Flávio também disse consi-
derar uma honra participar da 
cerimônia ao lado da esposa e 
afirmou que pretende aproveitar 
a viagem para se aproximar de 
lideranças políticas da direita na 
América do Sul.

Entre os chefes de Estado 

confirmados na posse estão o 
presidente da Argentina, Javier 
Milei, e o presidente do Paraguai, 
Santiago Peña.

Mudança
A eleição de Kast representa 

uma mudança no cenário políti-
co chileno. O líder conservador 
venceu o segundo turno e assu-
mirá o Palácio de La Moneda 
após o governo de Gabriel Boric, 
ligado à centro-esquerda.

Durante a campanha, Kast 
apresentou como prioridades 
o combate ao crime, medidas 
mais duras contra a imigração 
irregular e ajustes na política 
econômica.

A ausência de Lula também 
lembra um episódio recente da 
relação diplomática entre Bra-
sil e Chile. Em 2022, quando 
Boric tomou posse, o então 
presidente Jair Bolsonaro tam-
bém decidiu não comparecer à 
cerimônia. Na ocasião, o Brasil 
também foi representado por 
meio da diplomacia.

Política brasileira na posse no chile
Ricardo Stuckert/PR

Lula desistiu na última hora ir à posse de Kast
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Fachin e Dino demonstram 
insatisfação com colegas

Aposta

Influenciadores

As falas do presidente do Supremo Tribunal Federal, Ed-

son Fachin, e do ministro Flávio Dino evidenciaram a in-

satisfação de integrantes da corte com os problemas que 

envolvem os colegas Alexandre de Moraes e Dias Toffoli.

Ocorridos em sequência, num intervalo de 24 horas, 

os pronunciamentos são enfáticos, principalmente para 

os padrões mais discretos do Judiciário.

Ao discursar em um encontro de magistrados, Fachin 

falou em necessidade de “distanciamento das partes e 

dos interesses em jogo”. Afirmou que “imparcialidade 
não é frieza — é a condição de possibilidade da equi-

dade”. Disse que o Judiciário coloca “a lei e a igualdade 

acima dos interesses particulares”.

Há também a busca por ce-

lebridades que nem têm um 

potencial tão grande assim 

de votos, mas que ajudem na 

engorda do quociente elei-

toral. Qualquer voto dado a 

um candidato contribui para 

que seu partido possa eleger 

mais deputados. O MDB, por 

exemplo, aposta no ex-joga-

dor Marcelinho Carioca.

O sucesso de políticos como o 

deputado federal Nikolas Fer-

reira (PL-MG) — o mais votado 

do país em 2022 — incentivou 

uma caça a influencers pelos 
partidos. Praticamente todas 

as legendas querem filiar pes-

soas que se destacam no uso 

de redes sociais, independen-

temente de suas propostas 

para o país.

Gustavo Moreno/STF

Fachin discursou na abertura de encontro com juízes

POR
FERNANDO MOLICA

Bezerro de ouro

Código ganha força

‘Suspeito’

Dois milhões

Encalhe triplo

Pegou mal

‘Momento de tensão’

Dino foi ainda mais direto. Em aula magna na Escola de 

Magistratura do Rio, usou a imagem bíblica do bezerro 

de ouro para criticar juízes e advogados que querem 

enriquecer a qualquer custo e preço.

Citou casos de magistrados que, depois de tanta dedi-

cação, são punidos, e de advogados presos por lavagem 

de dinheiro. Para ele, é preciso reforçar a fé nos direitos 

constitucionais em tempos de escuridão e deserto.

A fala de Dino indica que ele não defende Toffoli com 

a ênfase demonstrada na reunião de fevereiro, quando 

chegou a classificar de lixo relatório da Polícia Federal 
sobre as ligações do colega com o Master. As suspeitas 

relacionadas a contatos de Moraes com Daniel Vorcaro e 

deste com a mulher do ministro viraram o jogo, e é maior 

a aceitação de criação de um Código de Ética para o STF.

Setores da esquerda que 

veem nas acusações contra 

Moraes uma articulação con-

tra Lula começaram campa-

nha contra André Mendonça, 

relator do caso que envolve o 

Master. Começaram a divul-

gar relações de amizade do 

ministro com pessoas ligadas 

ao banco e a usar o mote 

“Mendonça é suspeito”. 

Por falar nisso: no meio 

político há quem aposte que 

Nikolas chegará aos dois 

milhões de votos este ano 

— ele  recebeu 1,47 milhão 

há quatro anos. Apesar da 

milhagem acumulada nas 

asas de Vorcaro, ele acabou 

personificando a oposição a 
Lula e ao PT e tenta preservar 

uma certa independência do 

bolsonarismo.

O encalhe, em sequência, de 

três navios da Marinha numa 

praia do Recreio dos Bandei-

rantes, no Rio, virou piada nas 

redes. Segundo a Marinha, o 

primeiro caso foi gerado por 

“necessidades operacionais”. 

Outros dois barcos foram 

enviados para o socorro, e 

também não resistiram à 

força das ondas. 

O encalhe triplo ocorre no 

momento em que o governo 

discute aumentar o investi-

mento na defesa nacional; 

isso, em decorrência do ata-

que ao Irã. Vale lembrar que 

as forças armadas brasileiras 

gastam cerca de 80% de suas 

verbas com pessoal — índice 

muito superior ao da grande 

maioria dos países.

Fachin também fez referência à discussão sobre pendu-

ricalhos que engordam salários de juízes e promotores, 

falou em “momento de tensão”. Mas o recado foi além de 

interesses corporativos. Frisou que a sociedade brasileira 

quer do Judiciário “transparência, ética e responsabilida-

de institucional.

As manifestações dos dois ministros revelam a gravi-

dade da situação e a necessidade de que os envolvidos 

apresentem elementos que comprovem de maneira 

definitiva sua inocência.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ministro falou sobre enriquecimento a qualquer custo

Senado 
aprova 17,8 
mil cargos de 
servidores

O Senado aprovou, em vota-
ção simbólica, nesta terça-feira 
(10) projetos de lei que criam 
novos cargos e dão reajustes 
para servidores do Executivo e 
reestruturam carreiras do go-
verno federal. Um outro pro-
jeto aprovado cria o Instituto 
Federal do Sertão Paraibano, 
em Patos (PB), reduto eleitoral 
do presidente da Camara, Hugo 
Motta (Republicanos). Ao 
todo, estima-se que os projetos 
aprovados vão gerar um impac-
to de até R$ 5,3 bilhões para 
este ano. As despesas, porém, já 
estavam previstas na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO).

Os projetos foram aprovados 
em bloco. Ou seja, todos eram de 
iniciativa do poder Executivo e 
foram apensados em um. Seguem 
agora para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. A Câ-
mara já tinha aprovado os proje-
tos no início de fevereiro.

Interessado em um dos pro-
jetos e também como forma de 
honrar o acordo que aprovara os 
textos em fevereiro, Hugo Mot-
ta acompanhou pessoalmente 
a votação no Senado. E o presi-
dente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), fez questão 
de registrar que Motta tinha se 
empenhado pessoalmente para 
acelerar a análise. A ministra 
da Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, também estava presente.

O reajuste é concedido em 

um momento em que se discute 
o fim dos chamados pendurica-
lhos, tema que está em julgamen-
to no Supremo Tribunal Federal 
(STF). O líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), relator do 
texto no Senado, no entanto, dis-
se que a proposta não tem relação 
com os supersalários.

“Uma coisa não tem nada a 
ver com a outra. Nós estamos 
fazendo a maior reestruturação 
de carreira da história do serviço 
público brasileiro. Sem conceder 
um aumento. É a melhor e maior 
reestruturação de carreira da his-
tória do serviço público, que fi-
cou congelado durante anos. Isso 
não tem nada a ver com penduri-
calhos. É valorização do servidor 
público”, disse a jornalistas.

O projeto reajusta os salá-
rios das carreiras Tributária e 
Aduaneira da Receita Federal e 
Auditoria Fiscal do Trabalho e 
médicos e veterinários do Plano 
de Carreira dos Cargos Técnico-
-Administrativos em Educação. 
Também estão previstas no texto 
gratificações específicas para ser-
vidores do Plano de Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrativos 
em Educação.

O projeto ainda cria cargos 
na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), Agên-
cia Nacional de Saúde (ANS) e 
16 mil cargos no Ministério da 
Educação, para instituições fe-
derais de ensino, analistas e téc-
nicos, entre outros. 

Também estabelece reajustes. 
Impacto de até R$ 5,3 bilhões

Carlos Moura/Agência Senado

Hugo Motta assistiu de perto à aprovação no Senado

Da Redação
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COPOM agenda reunião para 

definir futuro da Taxa Selic

Dinheiro no bolso

Casos recentes

O Copom (Comitê de Política Monetária)  agendou a pró-
xima reunião para os dias 17 e 18 de março visando avaliar 
os rumos da taxa Selic (que é a taxa básica de juros da 
economia) e o cenário econômico brasileiro. Durante o 
encontro, os integrantes decidirão se a taxa básica de 
juros será elevada, reduzida ou mantida. 

Atualmente, a Selic está em 15% ao ano, patamar 
definido na reunião anterior, realizada em 28 de janeiro, 
quando o índice foi mantido sem alterações. Para definir 
o nível dos juros, o comitê analisa diversos indicadores, 
entre eles o comportamento da inflação, a situação das 
contas públicas, o desempenho da atividade econômica 
e as condições do cenário internacional.

 O Banco do Brasil paga nesta 
quarta-feira (11) o montante 
de  R$ 400,4 milhões em 
JSCP (Juros Sobre o Capital 
Próprio) para seus acionistas 
e investidores, o equivalente 
a R$ 0,07 por ação. O Governo 
brasileiro é o principal acio-
nista do Banco, com 50 % de 
participação no comando da 
empresa.

Além do Grupo Pão de Açu-
car, outras varejistas pediram 
recuperação judicial nos últi-
mos cinco anos. É o caso da 
TokStok, em 2024, com um 
valor de R$ 640 mi; É o caso 
também das Lojas America-
nas (2023), com dívida de R$ 
43 bi; Amaro, em 2023, com 
valor de R$ 244,6 mi; e Resto-
que (2020), R$ 1,4 bi.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Copom, do Banco Central, que decide a taxa Selic 

POR 
ANDRE SOUZA

O que muda na vida das pessoas?

Expectativa negativa persiste

Varejo pressionado

Dívida externa I

Dívida externa II

Dívida externa III

Percepção de piora da economia

A taxa Selic influencia diretamente o custo do dinheiro 
no País, afetando o dia a dia das pessoas. Se a Selic sobe, 
os empréstimos, os financiamentos e as compras parce-
ladas ficam mais caros. Isso reduz o consumo e tende a 
desacelerar a economia, ajudando a conter a inflação. Se 
a Selic cai, o crédito fica mais barato, facilitando financia-
mentos de imóveis, veículos, o uso do cartão de crédito e 
o consumo.

O levantamento mostra que aumentou o número de 
pessoas que acreditam em alta do desemprego e da 
inflação nos próximos meses. A expectativa negativa 
ocorre mesmo com o índice de desocupação em níveis 
historicamente baixos. Por outro lado, diminuiu a parce-
la dos que dizem perceber melhora na economia. Esse 
grupo passou de 29% em dezembro para 24%.

O pedido de recuperação 
extrajudicial do Grupo Pão de 
Açúcar ajuda a reforçar que 
o setor varejista brasileiro, 
incluindo os supermerca-
dos, continua enfrentando 
margens bem apertadas em 
razão da competição intensa, 
juros elevados e mudanças 
constantes no comportamen-
to do consumidor. 

A dívida externa brasileira se 
aproximou da marca de US$ 
400 bilhões e atingiu o maior 
nível da série histórica. Dados 
divulgados pelo Banco Cen-
tral do Brasil mostram que o 
endividamento do país com 
o exterior chegou a US$ 397,5 
bilhões em janeiro, conside-
rando a soma das dívidas do 
setor público, de bancos e de 
empresas brasileiras.

Trata-se do valor mais alto 
registrado em 56 anos de 
estatísticas. O endividamento 
externo brasileiro vem cres-
cendo de forma contínua 
desde 2023. Nesse período, a 
alta acumulada foi de 24,4%. 
Apesar do avanço, analistas 
avaliam que a situação ainda 
não representa um motivo 
imediato de preocupação.

Mesmo assim, defendem que 
o movimento deve ser acom-
panhado com atenção, já que 
o aumento da dívida pode se 
tornar uma vulnerabilidade 
caso o país enfrente novos 
choques externos no cenário 
econômico internacional. O 
Brasil ainda possui mais dóla-
res em reservas internacionais 
do que o total da dívida.

Levantamento do instituto Datafolha aponta aumento 
na parcela de brasileiros que avaliam que a situação 
econômica do país piorou nos últimos meses. Segundo a 
pesquisa, 46% dos entrevistados têm essa percepção em 
março, ante 41% registrados no levantamento realizado 
em dezembro de 2025. Os dados indicam uma reversão 
parcial da melhora observada no final do ano passado. O 
estudo também mostra crescimento do pessimismo em 
relação ao futuro econômico, tanto no cenário nacional 
quanto na avaliação da própria condição financeira.

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Dados indicam uma reversão parcial da melhora

Grupo Pão de 
Açúcar pede 
recuperação 
extrajudicial

O Grupo Pão de Açúcar 
(GPA), dono das redes Pão de 
Açúcar e Extra Mercado, anun-
ciou nesta terça-feira (10) a 
apresentação de um plano de re-
cuperação extrajudicial para re-
negociar cerca de R$ 4,5 bilhões 
em dívidas financeiras. A medida 
busca reorganizar o passivo da 
companhia e reforçar sua liqui-
dez em meio ao processo de rees-
truturação operacional em curso.

De acordo com fato relevante 
divulgado ao mercado, o plano 
envolve principalmente dívidas 
financeiras sem garantia e não in-
clui compromissos operacionais 
da empresa. A varejista informou 
que fornecedores, funcionários 
e clientes não serão afetados, ga-
rantindo a continuidade normal 
das operações nas lojas.

A proposta já conta com a 
adesão de credores que represen-
tam aproximadamente 46% dos 
créditos abrangidos, percentual 
suficiente para protocolar o pe-
dido na Justiça. A recuperação 
extrajudicial permite renegociar 
prazos e condições de pagamen-
to diretamente com os credores, 
sem a necessidade de uma recu-
peração judicial tradicional, con-
siderada mais complexa e com 
maior intervenção judicial.

Segundo a companhia, a ini-
ciativa faz parte da estratégia para 
ajustar a estrutura de capital e re-
duzir o nível de endividamento 
após sucessivos resultados negati-

vos e aumento das despesas finan-
ceiras. Nos últimos trimestres, o 
GPA vem enfrentando pressão 
sobre margens e desafios para 
recuperar a rentabilidade em um 
ambiente de forte concorrência 
no varejo alimentar do país.

O anúncio provocou reação 
imediata do mercado financeiro. 
As ações da empresa, negociadas 
sob o código PCAR3 na B3 (a 
Bolsa de Valores brasileira) fecha-
ram o pregão de ontem em queda 
de 2,93%, refletindo a cautela dos 
investidores diante das incertezas 
sobre o processo de reestrutura-
ção e o tempo necessário para a 
recuperação financeira do grupo.

Ainda de acordo com o co-
municado oficial da compa-
nhia, a expectativa do Grupo 
Pão de Açucar é concluir as 
negociações com credores já 
nos próximos meses e, com isso, 
poder criar bases para uma re-
tomada gradual dos resultados.

Há 20 dias, o Diretor Presi-
dente do GPA, Alexandre Santo-
ro, disse por meio de mensagem 
ao mercado na apresentação do 
balanço da companhia referente 
ao 4º trimestre de 2025, que  o 
GPA estava  simplificando estru-
tura e processos, com redução de 
despesas e ganhos de agilidade, 
para tornar a companhia mais 
eficiente e competitiva. “Segui-
remos executando essa agenda 
com disciplina. O foco está na 
construção de uma evolução con-
sistente e sustentável, trimestre a 
trimestre”- concluiu.

Dívida é de R$ 4,5 bi; Clientes e 
funcionários não serão afetados

Valter Campanato/Agência Brasil

Supermercados do GPA operam normalmente

andre Souza



Quarta-feira, 11 de Março de 2026 9Economia

Mulheres 

chefiam 52% 
dos lares, mas 
homens ainda 
ganham mais
Remuneração média dos 
homens é de R$ 4.745,53, contra 
R$ 3.755,01 das mulheres 

Por martha imenes

Apesar de 41 milhões de 
lares brasileiros (52%) serem 
chefiados por mulheres, elas 
ganham 20,9% a menos que 
os homens. Ao considerar as 
mulheres negras essa dispari-
dade aumenta para 47,5%. De 
acordo com o  3º Relatório de 
Transparência Salarial e Crité-
rios Remuneratórios de 2025, 
ano-base 2024, as mulheres 
ocupadas aumentaram de 38,8 
milhões em 2015 para 44,8 mi-
lhões (6 milhões) em 2024 e os 
homens de 53,5 milhões para 
59 milhões (5,5 milhões) em 
igual período de 2024. Ou seja, 
a participação das mulheres no 
mercado de trabalho aumen-
tou, mas a desigualdade salarial 
ainda persiste.

Para a conclusão do balanço, 
foram pesquisados 53.014 esta-
belecimentos com 100 ou mais 
empregados(as) com base no do 
Relatório Anual de Informa-

ções Sociais (RAIS) de 2024. 
Foram analisados 19 milhões 
de vínculos. Os dados de 2026, 
que levam em conta o ano an-
terior (2025), ainda não foram 
divulgados.

Ainda conforme a pesqui-
sa, na remuneração média os 
homens ganham R$ 4.745,53 
e as mulheres R$ 3.755,01. Já 
quando se trata de mulheres 
negras, o salário médio fica em 
R$ 2.864,39, valor ainda mais 
distante em relação a homens 
não negros - cuja média é de R$ 
6.033,15 - quando comparado 
com relatórios anteriores. Da-
dos da RAIS de 2024 apontam 
que a parcela de mulheres ocu-
padas aumentou para 40,6%, 
elevando o número de mulheres 
empregadas para 7,7 milhões. 

O relatório aponta ainda que 
as mulheres diretoras e gerentes 
recebem 73,2% do salário dos ho-
mens. Já as profissionais em ocu-
pação de nível superior recebem 
68,5% do salário dos homens. 

Caso concreto 
A disparidade de salário foi 

o que fez a advogada Larissa Fi-
deles, 37 anos de idade, mora-
dora do Riacho Fundo, em Bra-
sília, na capital federal, trocar 
de trabalho.

Ela conta que desistiu da ad-
vocacia e apostou no marketing 
para conciliar a maternidade e o 
trabalho. Mãe solo de uma meni-
na de 6 anos, Larissa atualmente 
trabalha como Pessoa Jurídica 
(PJ) e presta serviços para uma 
empresa de marketing digital.

O “empurrãzinho” para mu-
dar de carreira foi a diferença 
salarial em seu emprego anterior: 
“Trabalhava como CLT (com 
carteira assinada) em um curso 
preparatório para concurso pú-
blico e constatei que um homem 
que exercia a mesma função que 
eu ganhava R$ 2 mil a mais”, rela-
ta Larissa, que deixou a empresa 
em seguida.Atualmente, Laris-
sa trabalha de casa e tem como 
se dividir, sem sacrifícios, entre 

a pequena Helena e o trabalho 
online. “A conta da maternidade 
não fecharia se eu não trabalhasse 
em home office”, explica a jovem.

Renda per capita de um 
salário mínimo

O Censo 2022 apresenta nú-
meros diferentes do relatório do 
ministério por incluir a informa-
lidade mas, mesmo assim, mostra 
outra disparidade: a interseção 
entre racismo e sexismo, com 
mulheres negras sustentando a 
maioria dos lares de baixa renda.

As mulheres são responsáveis 
pela chefia de 49,1% dos lares 
brasileiros, o que representa cer-
ca de 35,6 milhões de domicílios, 
segundo dados do Censo 2022. 
Esse cenário revela uma presença 
significativa de mulheres negras 
na condução das famílias no país.

Apesar do protagonismo na 
chefia dos lares, elas enfrentam 
maior vulnerabilidade econômi-
ca. Entre os domicílios chefiados 
por mulheres negras — incluin-

do aquelas que se declaram par-
das —, cerca de 70% têm renda 
per capita de até um salário mí-
nimo, concentrando os menores 
níveis de rendimento.

Lei sobre igualdade 
salarial

Em 3 de julho de 2023, foi 
sancionada a Lei nº 14.611, que 
aborda a igualdade salarial e de 
critérios remuneratórios entre 
homens e mulheres no ambiente 
de trabalho, modificando o arti-
go 461 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).

Empresas com mais de 100 
empregados(as) devem ado-
tar medidas para garantir essa 
igualdade, incluindo trans-
parência salarial, fiscalização 
contra discriminação, canais de 
denúncia, programas de diver-
sidade e inclusão e apoio à ca-
pacitação de mulheres. A lei foi 
uma iniciativa do Ministério do 
Trabalho e Emprego e do Mi-
nistério das Mulheres.

Arquivo pessoal

Larissa Fideles trocou trabalho presencial pelo home office 

Brasil registra recorde de bilionários 
em ranking global da Forbes

O Brasil alcançou, em 2026, 
o maior número de represen-
tantes na lista anual de bilioná-
rios da revista Forbes -publica-
ção norte-americana conhecida 
mundialmente por rankings 
sobre riquezas, empresas e lide-
ranças. Ao todo, 71 brasileiros 
aparecem no ranking divulgado 
nesta terça-feira (10), superan-
do os 55 nomes registrados no 
ano passado e consolidando um 
novo recorde nacional.

Somadas, as fortunas dos 
bilionários brasileiros chegam 
a US$ 291,9 bilhões — apro-
ximadamente R$ 1,5 trilhão 
—, valor cerca de 39% superior 
ao apurado na edição anterior. 
O avanço reflete a valorização 
de empresas, recuperação dos 
mercados financeiros e o cres-
cimento de grandes grupos 

econômicos nacionais.
O empresário paulista 

Eduardo Saverin (foto), cofun-
dador do Facebook e residente 
em Singapura, permanece como 
o brasileiro mais rico pelo ter-
ceiro ano seguido. Sua fortuna é 
estimada em US$ 35,9 bilhões, 
o equivalente a R$ 185 bilhões, 
mantendo-o também entre os 
maiores bilionários do planeta. 
Saverin completa 43 anos no 
próximo dia 19 de março.

O principal destaque do 
ranking foi o banqueiro André 
Esteves, do BTG Pactual, que 
apresentou a maior evolução pa-
trimonial entre os brasileiros. Sua 
riqueza saltou de US$ 6,9 bilhões 
(R$ 35,6 bilhões) para US$ 20,2 
bilhões — aproximadamente R$ 
104 bilhões — em apenas um 
ano, impulsionada pelo desem-

penho do setor financeiro.
A participação feminina 

também avançou. O número 
de brasileiras bilionárias passou 
de nove para 13 integrantes, 
indicando aumento gradual da 

presença de mulheres entre os 
mais ricos do país. Destaque 
para Vicky Safra, viúva do ban-
queiro Joseph Safra e herdeira 
do Grupo Safra, conglomerado 
financeiro com atuação inter-

nacional em bancos, investi-
mentos e imóveis. 

Top 10 brasileiros
Além de Eduardo e Vicky, o 

top 10 dos brasileiros segue com 
o banqueiro André Esteves (BTG 
Pactual), com US$ 20,2 bi (R$ 
104 bi), Jorge Paulo Lemann - 
US$ 17 bi (R$ 88 bi), seguido 
pelos sócios da 3G Capital Carlos 
Alberto Sicupira, - US$ 13 bi (R$ 
67 bi) e Marcel Herrmann Telles, 
com US$ 12 bi (R$ 62 bi). En-
tre os representantes do Itaú e da 
CBMM estão Fernando Roberto 
Moreira Salles, com US$ 9,9 bi 
(R$ 51 bi) e Pedro Moreira Salles, 
com US$ 9,1 bi (R$ 47 bi).

Elon Musk, fundador da Tes-
la e da SpaceX, ainda é o  homem 
mais rico do mundo, com R$ 1,08 
tri (cerca de US$ 210 bilhões).

Arquivo Pessoal / Facebook

Eduardo Saverin, o bilionário mais rico do Brasil
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Cade deve 
analisar 
preços de 
combustíveis

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), órgão 
vinculado ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, so-
licitou ao Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(Cade) a análise de recentes au-
mentos nos preços dos combus-
tíveis registrados em diferentes 
regiões do país. O pedido foi 
formalizado por meio de ofício 
encaminhado ao órgão respon-
sável por zelar pela concorrên-
cia no mercado brasileiro.

De acordo com a Senacon, a 
solicitação foi motivada por infor-
mações divulgadas por entidades 
representativas do setor de revenda 
de combustíveis em quatro estados e 
no Distrito Federal. Representantes 
desses sindicatos afirmaram publi-
camente que distribuidoras teriam 
promovido reajustes nos valores co-
brados dos postos de abastecimen-
to, apontando como justificativa a 
elevação das cotações do petróleo 
no mercado internacional.

Entre as entidades citadas estão 
sindicatos ligados ao comércio de 
combustíveis no Distrito Federal, 
na Bahia, no Rio Grande do Norte, 
em Minas Gerais e no Rio Grande 
do Sul. Segundo relatos dessas or-
ganizações, as distribuidoras teriam 
repassado aumentos aos postos 
mesmo sem anúncio oficial de rea-
juste nos preços de combustíveis nas 
refinarias da Petrobras.

Até o momento, a estatal não 
comunicou mudanças nos valores 

praticados nas refinarias durante o 
período em que os reajustes foram 
observados. Essa diferença entre o 
preço de referência e os valores re-
latados por representantes do setor 
motivou o pedido de análise que foi 
encaminhado ao Cade.

Prática contra a livre 

concorrência

No ofício, a Senacon pede que o 
órgão avalie se há indícios de práti-
cas que possam afetar a livre concor-
rência no mercado de combustíveis. 
Entre os pontos citados está a possi-
bilidade de condutas coordenadas 
ou alinhamento de preços entre 
agentes econômicos, o que poderia 
caracterizar práticas anticoncorren-
ciais caso seja comprovado.

O Cade é responsável por inves-
tigar e julgar situações que possam 
comprometer o funcionamento 
competitivo dos mercados no país. 
Caso identifique irregularidades, o 
órgão pode abrir processos adminis-
trativos para apurar responsabilida-
des e aplicar eventuais sanções.

A Secretaria Nacional do 
Consumidor informou que o 
encaminhamento do pedido 
faz parte do monitoramento 
contínuo realizado por órgãos 
do governo federal sobre o 
comportamento do mercado 
de combustíveis. O objetivo é 
acompanhar variações de pre-
ços, avaliar impactos para os 
consumidores e garantir trans-
parência nas práticas comerciais 
adotadas pelos diferentes agen-
tes da cadeia de abastecimento.

Governo quer apurar reajustes 
feitos por distribuidoras

Reprodução

Estatal não comunicou mudanças nos valores praticados 

Da Redação

CORREIO JURÍDICO

 Justiça no combate à 
intolerância religiosa

Maria da Penha III

Maria da Penha II

A intolerância religiosa continua sendo um dos principais 

desafios de direitos humanos no país. De janeiro de 2025 
a janeiro deste ano, o Disque 100 registrou 2.774 denún-

cias de ataques e discriminações, número que, embora 
menor que o pico de 2024 (3.853 casos), ainda revela a 
persistência da violência contra comunidades religiosas, 

sobretudo as de matriz africana. No estado da Paraíba, a 
Justiça condenou a plataforma Uber a indenizar em R$ 

15 mil uma líder religiosa que teve corrida cancelada por 
um motorista ao perceber que o destino era um terreiro 

de candomblé. O caso registrado foi considerado em-

blemático por reconhecer a intolerância religiosa como 
violação de direitos fundamentais.

Segundo o MP, o grupo teria 
promovido perseguições 

virtuais, divulgado conteúdos 
considerados falsos e apre-

sentado um laudo de exame 

de corpo de delito suposta-

mente adulterado. O mate-

rial teria sido utilizado para 

sustentar a versão de inocên-

cia de Heredia e colocar em 

dúvida a condenação dele.

Entre os denunciados está o 

colombiano Marco Antônio 

Heredia Viveiros, ex-marido 

da ativista e condenado por 

tentativa de homicídio contra 
ela. De acordo com a investi-
gação conduzida pelo Núcleo 
de Investigação Criminal 

(Nuinc), os acusados teriam 
atuado para atacar a reputa-

ção de Maria da Penha.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ato contra a intolerância religiosa (Cinelândia,RJ,2023)

Idafro cita Racismo estrutural

Proteção à Infância

Maria da Penha I

Riscos ambientais

Goleiro Bruno I

Goleiro Bruno II

Violência contra a Mulher

Na Bahia, uma sacerdotisa acionou o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) contra um magistrado que ordenou a 
retirada de sua foto de uma exposição em um fórum, 

sob a justificativa de “incompatibilidade com a laicidade 
estatal”. O processo ainda segue em análise. “A intolerân-

cia religiosa no Brasil está diretamente ligada ao racismo 
estrutural”, cita o Instituto de Defesa dos Direitos das 
Religiões Afro-Brasileiras (Idafro).

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da Promotoria de Justiça da Infância e Juven-

tude de Nova Friburgo, ajuizou duas ações civis públicas 
contra o município de Nova Friburgo para exigir a regu-

larização da política municipal de proteção à infância. As 
medidas tratam da ausência de políticas de direitos da 
criança e do adolescente na cidade.

A Justiça do Ceará aceitou 

denúncia apresentada pelo 
Ministério Público do Ceará 
contra quatro pessoas sus-

peitas de envolvimento em 

uma campanha de ataques 
contra a farmacêutica Maria 

da Penha Maia Fernandes, 
referência na luta contra a 

violência doméstica no Brasil 
e inspiração para a legislação.

A Justiça de SP concedeu 
nova liminar, a pedido do Mi-

nistério Público, para conter 
a erosão no Parque Estadual 
da Ilha do Cardoso, no litoral 
sul paulista. A decisão obriga 
o Estado a adotar medidas 

emergenciais e estudos téc-

nicos para reduzir impactos 

ambientais e riscos aos 400 
moradores caiçaras e indíge-

na que vivem na região. 

A Justiça do Rio de Janeiro 

passou a considerar foragido 

o ex-goleiro Bruno Fernandes, 
condenado pelo assassinato 

da modelo Eliza Samudio. A 
decisão foi tomada após a 

Vara de Execuções Penais ex-

pedir, no dia 5 de março, um 
mandado de prisão contra o 

ex-atleta por descumprimen-

to de uma das obrigações.

De acordo com informações 
do TJ do Rio, Bruno não 
compareceu para cumprir 

a determinação judicial que 

exigia seu retorno ao regi-

me semiaberto. A ausência 
foi interpretada pela Justiça 

como violação das regras para 

a manutenção do benefício. 
Com isso, Bruno foi inclusão 
na condição de foragido.

O Órgão Especial do Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) declarou a constitucionalidade da Lei Munici-
pal nº 14.730/24, de São José do Rio Preto (a 440km da 
capital), que torna obrigatória a exibição de campanhas 
educativas sobre prevenção da violência contra a mulher 
na abertura de shows e eventos culturais com público 
superior a 100 pessoas realizados na cidade. A Prefeitu-

ra havia ajuizado  ação direita de inconstitucionalidade 
alegando que a norma interfere em matéria reservada ao 

Poder Executivo.

Divulgação/SMDF

Mais campanhas de proteção às mulheres
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CORREIO NO MUNDO

Macron faz tour diplomático e 
tenta entrar como mediador

Golfo Pérsico

Missão de defesa

O presidente da França, Emmanuel Macron, passou os úl-

timos dias articulando com os principais atores envolvidos 

na Guerra no Irã, no que parece uma tentativa de se vender 

como mediador do conflito enquanto lida com pressão 
interna a um ano das próximas eleições presidenciais.

A mais recente iniciativa foi uma conversa sobre a 

situação no Oriente Médio com o primeiro-ministro de 

Israel, Binyamin Netanyahu, na manhã desta segun-

da-feira (9), de acordo com informações do Palácio do 

Eliseu. Antes disso, o francês já havia falado com o premiê 

na quarta passada (4), dois dias após Tel Aviv começar a 

atacar redutos do Hezbollah em Beirute.

A região em que se encon-

tra a embarcação abrange o 

Mediterrâneo Oriental, o mar 

Vermelho e o Estreito de Hor-

muz, no Golfo Pérsico, afirmou 
Macron. Além da França, Itália 

e Espanha também enviaram 

uma fragata cada para a re-

gião. As declarações ocorrem 

pouco após o líder francês 

assumir a Presidência do G7.

Segundo Macron, a França 

está preparando uma missão 

internacional “puramente de-

fensiva” para reabrir o Estreito 

de Hormuz. A embarcação é 

o núcleo de um importante 

destacamento naval francês 

que também mobilizará “oito 

fragatas” e “dois porta-he-

licópteros anfíbios” numa 

vasta área.

Reprodução/Wikimedia Commons

Macron quer assumir a posição de mediador da guerra

Conversa com líderes dos EUA e Irã

Territórios europeus em risco

Cessar ataques

Mobilizar o G7

Reino Unido I

Reino Unido II

Estreito de Hormuz em jogo

Entre as duas chamadas, no domingo (8), Macron 

conversou com os presidentes americano e iraniano, 

tornando-se o primeiro líder ocidental a falar com o 

presidente da teocracia, Masoud Pezeshkian, desde o 

início da guerra. Não foram divulgados detalhes da sua 

ligação com o presidente Donald Trump, mas, durante 

a chamada com Pezeshkian, Macron teria enfatizado “a 

necessidade de o Irã cessar imediatamente seus ata-

ques contra países da região”.

“Quando o Chipre é atacado, a Europa é atacada”, afirmou 
Macron ao lado de homólogo cipriota, Nikos Christodouli-

des, no aeroporto militar de Pafos, que foi atingido por um 

drone logo após o início do conflito. “Não aceitaremos que 
a menor porção de território europeu, como o Chipre, seja 

exposta ao perigo”, acrescentou o primeiro-ministro da 

Grécia, Kyriakos Mitsotakis, que também estava presente.

Na segunda, após a Turquia 

interceptar um míssil balísti-

co, o Ministério das Relações 

Exteriores da França afirmou 
que o Irã precisa cessar o que 

chamou de ataques injustifi-

cados contra países da região. 

Macron visitou o porta-aviões 

francês Charles de Gaulle, que 

foi direcionado para a costa da 

ilha de Creta nos últimos dias.

“Eu queria que pudéssemos 

mobilizar uma estreita coor-

denação no nível do G7 para 

melhor gerir as questões ener-

géticas”, disse Macron. Segun-

do ele, os países do grupo, que 

reúne as sete maiores eco-

nomias do mundo, estavam 

considerando o uso de suas 

reservas estratégicas diante 

da disparada nos preços do 

petróleo por conta da guerra.

Pela primeira vez na guerra 

entre EUA e Israel contra o Irã, 

bombardeiros americanos 

levantaram voo na terça-fei-

ra (10) do Reino Unido para 

atacar o país persa. Foram 

filmadas as decolagens de 
modelos B-1B na base de 

Fairford, onde ao menos 11 

aeronaves do tipo chegaram 

desde o fim de semana. 

Na segunda (9), três bombar-

deiros B-52 também pousaram 

lá. Londres havia vetado o uso 

de suas bases na guerra, ge-

rando uma crise entre Trump e 

Keir Starmer, que voltou atrás 

e permitiu o emprego delas 

para o que chama de “ataques 

defensivos”, um conceito fluido. 
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Após ser atacado por Israel e Estados Unidos no final 
de fevereiro, o Irã retaliou com bombardeios no Estado 

judeu e em bases americanas em todo o Oriente Mé-

dio. Além disso, fechou o corredor marítimo, o estreito 

de Hormuz, que liga o Golfo Pérsico ao Golfo de Omã 

e por onde passam 20% do petróleo e do gás natural 

do mundo. Macron voltou a falar sobre o bloqueio da 

passagem nesta segunda, após desembarcar no Chi-

pre, um membro da União Europeia que foi atacado 

durante as ofensivas.

Wuiga Rubini/GOVBA

Emmanuel Macron assumiu liderança na Europa

Netanyahu diz 
que ofensiva 
contra o Irã 
não acabou

Ainda não terminamos”, afir-
mou o primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, sobre a ofen-
siva militar de Israel contra o Irã. A 
guerra já dura dez dias e se espalhou 
pelo Oriente Médio.

Sem entrar em detalhes, o 
premiê ainda disse que os ataques 
estão enfraquecendo a liderança 
clerical do país persa. No domin-
go (8), o regime escolheu seu novo 
líder supremo, Mojtaba Khame-
nei, filho do aiatolá Ali Khamenei, 
morto no começo das ações ame-
ricanas e israelenses.

“Nossa aspiração é que o povo 
iraniano se liberte do jugo da tira-
nia; em última instância, depende 
deles”, declarou Netanyahu durante 
uma visita ao Centro Nacional de 
Comando de Saúde na noite de se-
gunda-feira (9). “Mas não há dúvida 
de que, com as medidas tomadas até 
agora, estamos quebrando seus os-
sos e ainda não terminamos.”

O embaixador israelense na 
França, Joshua Zarka, fez coro às de-
clarações de Netanyahu. “Quando 
fomos questionados, no início desta 
guerra, sobre sua duração, dissemos 
que ela duraria algumas semanas. 
Isso não mudou”, disse à emissora 
BFM nesta terça-feira (10).

“Estamos adiantados em relação 
ao cronograma para alcançar nossos 
objetivos.” Já o chanceler israelense, 
Gideon Sa’ar, afirmou que o país 
não busca uma “guerra sem fim”.

Mais cedo nesta terça, Teerã 
afirmou que lutará “pelo tempo 
que for necessário” contra Tel Aviv 
e Washington. “Estamos prepara-

dos para continuar os ataques com 
mísseis contra eles pelo tempo que 
for necessário e sempre que for 
necessário”, declarou o chanceler 
iraniano, Abbas Araghchi, ao ca-
nal americano PBS News.

Em meio ao bloqueio do estrei-
to de Hormuz, fundamental para 
o mercado de energia global, o ma-
jor-general Ali Mohammad Naeini 
disse que as forças iranianas estão 
preparadas para um eventual con-
fronto naval com os americanos.

“As Forças Armadas da Repú-
blica do Irã estão aguardando a 
frota naval dos Estados Unidos”, 
disse à imprensa estatal. Na segun-
da, a Guarda Revolucionária do Irã 
já tinha advertido que ela decidirá 
quando a guerra deve acabar. E tam-
bém advertiu que nenhum litro de 
petróleo do Golfo será exportado 
enquanto prosseguir o conflito.

“As circunstâncias e o futuro da 
região estão agora nas mãos de nos-
sas Forças Armadas; as forças ame-
ricanas não acabarão com a guerra”, 
declarou em um comunicado.

Horas antes do pronunciamen-
to da Guarda Revolucionária, Do-
nald Trump disse que a guerra no 
Irã vai “acabar bem rápido”.

Teerã disse que as ameaças do 
republicano são vazias. “O Irã não 
tem medo de suas ameaças vazias. 
Mesmo aqueles maiores do que 
você não conseguiram eliminar a 
nação iraniana. Cuide de si mes-
mo para não ser eliminado!”, disse 
o chefe de segurança do regime 
persa, Ali Larijani, em uma publi-
cação na rede social X.

Israelense prevê novos ataques no 
Oriente Médio, após fala de Trump

Reuters/Folhapress

Para Netanyahu, Israel não terminou a ofensiva contra o Irã
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Putin mira lucro com a guerra no 
Irã, mas teme Trump na Ucrânia

O presidente Vladimir Putin 
busca ampliar ganhos imediatos 
com a turbulência decorrente da 
guerra iniciada por Donald Trump 
contra o Irã, mas tem forte descon-
fiança sobre o que o americano re-
serva para sua relação com a Rússia 
na esteira do novo conflito.

A avaliação foi colhida pela 
reportagem com quatro pessoas 
próximas do Kremlin. Na se-
gunda-feira (9), Putin e Trump 
passaram uma hora ao telefone, 
conversa da qual transpareceram 
boas notícias para o russo.

Os Estados Unidos vão, segun-
do Trump, aliviar algumas sanções 
sobre o petróleo russo para garan-
tir o fluxo do produto no merca-
do mundial enquanto a guerra no 
Oriente Médio faz o preço da com-
modity flutuar violentamente.

O americano citou o risco 
de desabastecimento devido ao 
eventual fechamento do estreito 
de Hormuz, por onde passa um 
quinto da produção mundial de 
óleo e gás natural liquefeito. Na 
prática, porém, o trânsito já está 
interrompido devido às ações 
militares e à ameaça de Teerã de 
atacar navios.

Na semana passada, os EUA 
já haviam relaxado por 30 dias as 
punições à compra do petróleo 
russo pela Índia, fato celebrado 
por Putin.

Na segunda, antes de falar com 
Trump, o russo disse que estava 
“pronto para negociar com a Euro-
pa” —o continente importava mais 
de 20% do óleo que consumia de 
Moscou antes da guerra; hoje são 

6%. “Até aqui, só há um vencedor 
nessa guerra, a Rússia”, disse o che-
fe do Conselho Europeu, António 
Costa, nesta terça (10).

“Ela ganha novos recursos para 
financiar a guerra com o preço alto 
da energia. Ela lucra com o desvio 
de recursos militares que poderiam 
apoiar a Ucrânia. E se beneficia da 
atenção reduzida aos ucranianos”, 
resumiu o português.

Putin vê na nova guerra uma 
oportunidade de escapar de forma 
permanente das sanções devido a 
seu próprio conflito, a invasão da 
Ucrânia que completou quatro 
anos há duas semanas. Na conversa 
com Trump, segundo os observa-
dores, foram levantadas ideias para 
uma solução no Oriente Médio 
que também embutissem vanta-

gens a Moscou no travado processo 
de paz com Kiev.

As rodadas de negociações 
sobre a guerra europeia, que es-
tavam estagnadas, pararam após 
a nova guerra. Nesta terça, o 
presidente Volodimir Zelenski 
e o negociador americano Steve 
Witkoff disseram que pode haver 
novo diálogo na semana que vem.

“Os americanos agora têm 
mais com que se preocupar”, dis-
se Putin na semana passada. Com 
efeito, o ritmo dos bombardeios 
contra a Ucrânia caiu, com o pre-
sidente Volodimir Zelenski de-
nunciando a preparação de uma 
nova ofensiva russa.

Ela está sendo planejada de 
fato, segundo uma das pessoas 
que conversou com a reportagem, 

o que é visto no entorno de Putin 
como uma espécie de seguro contra 
o temor estratégico que o ataque ao 
Irã trouxe ao Kremlin.

A ideia é buscar mais vantagens 
territoriais para quando a situação 
no Oriente Médio se acalmar, ain-
da que relativamente, e o foco de 
Trump voltar para a Ucrânia. Os 
russos temem que o americano vá 
endurecer os termos para tentar 
forçar uma solução para a crise.

Todos os ouvidos em Moscou 
repetem a avaliação geopolítica ób-
via: Putin viu Trump capturar um 
aliado seu, o ditador venezuelano, 
Nicolás Maduro, e matar outro, 
o líder supremo Ali Khamenei, 
em menos de dois meses. Há zero 
coordenação no âmbito do Brics, 
tão valorizado em Moscou e do 

qual o Irã faz parte.
A percepção no Kremlin é de 

alarme, em especial porque a Rús-
sia está impotente: só pode ofere-
cer palavras de solidariedade e se 
colocar como intermediária para 
uma negociação por ora hipotéti-
ca. Foi o que Putin fez nesta terça, 
ao ligar para o colega iraniano Ma-
soud Pezeshkian.

Queixas ante a dita prepotên-
cia imperialista ressurgiram nos 
programas de comentaristas li-
nha-dura na TV estatal russa, em-
bora voltadas ao público interno. 
Na descrição dos observadores do 
Kremlin, o governo Putin está atô-
nito com a desenvoltura de Trump 
e tem medo de ser o próximo.

Não no sentido de ser derru-
bado, mas estrategicamente. A ob-
sessão russa com a ideia de cerco, 
na base do ataque à Ucrânia de-
vido à expansão a leste da aliança 
militar Otan, ganha ares de para-
noia na elite do país quando dois 
líderes da esfera russo-chinesa são 
tirados do mapa à força.

Isso, segundo os ouvidos, de-
verá levar a um endurecimento na 
retórica nuclear de Putin, que há 
duas semanas dizia “ser impossível 
derrotar a Rússia estrategicamente” 
pelo fato de ela comandar o maior 
arsenal atômico do mundo —fal-
tou lembrar que, num embate des-
ses, todos perdem.

A preocupação se fixa nos pró-
ximos passos na Ucrânia. Enquan-
to tenta casar as duas crises em seu 
favor, Putin já se prepara para esca-
lar sua própria guerra.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Presidente russo vê vantagens imediatas com instabilidade no mercado de petróleo

Reuters/Folhapress

Ataque a aliados da Rússia gera dúvidas sobre conflito com Kiev, e nova ofensiva está em pauta

Os Estados Unidos e o Irã tro-
caram novas ameaças nesta terça-
-feira (10) e arriscam levar o emba-
te militar ao estreito de Hormuz, 
fundamental para o mercado de 
energia global e atualmente blo-
queado devido à guerra.

O chefe de segurança do país 
persa, Ali Larijani, disse em um 
post no X que a rota será “de paz 
e prosperidade” ou “de derrota 
e sofrimento” para os Estados 
Unidos e Israel. O estreito fica 
ao lado da costa iraniana e é por 
onde trafega 20% da produção 
mundial de petróleo e gás.

Mais cedo, o major-general 
Ali Mohammad Naeini disse que 
as forças iranianas estão prepara-
das para um eventual confronto 
naval com os americanos. “As 
Forças Armadas da República do 
Irã estão aguardando a frota na-

val dos Estados Unidos”, afirmou 
à imprensa estatal do país persa.

Na segunda, a Guarda Revo-
lucionária do Irã já havia adverti-
do que nenhum litro de petróleo 
do Golfo será exportado enquan-
to prosseguir o conflito. O comu-
nicado foi divulgado horas após 
Donald Trump falar que a guerra 
no Irã vai “acabar bem rápido”.

“Já vencemos de muitas formas, 
mas ainda não vencemos o bastan-
te. Seguimos em frente, mais deter-
minados do que nunca a alcançar a 
vitória definitiva que encerrará esse 
perigo de longa data de uma vez 
por todas”, afirmou o presidente 
americano, em evento com repu-
blicanos na Flórida.

Trump também disse que, se 
necessário, os EUA farão escolta 
de navios no estreito de Hormuz 
e atingirão o Irã “muito, mui-

to mais forte”, se o bloqueio da 
passagem de combustíveis conti-
nuar. O general Dan Caine refor-
çou a ideia nesta terça, afirmando 
que avaliaria as opções se for en-
carregado de escoltar navios no 

estreito de Hormuz.
O secretário de energia do país, 

Chris Wright, chegou a publicar 
em seu perfil no X que a Marinha 
dos EUA havia escoltado um na-
vio-tanque no estreito, mas apagou 

estreito de Hormuz pode virar 
foco da guerra no oriente Médio

NASA/GSFC via Wikimedia Commons

Estreito de Hormuz está no centro da polêmica entre EUA e Irã

a publicação em seguida. Em entre-
vista coletiva na tarde desta terça, a 
porta-voz da Casa Branca, Karoli-
ne Leavitt, negou que houve escol-
ta, embora tenha mantido a possi-
bilidade de isso ocorrer aberta.

O secretário de Defesa dos 
EUA, Pete Hegseth, também dis-
se que esta terça vai ser marcada 
por ataques mais intensos contra 
a República Islâmica. Leavitt afir-
mou que as Forças Armadas ame-
ricanas agora se movimentam 
para desmantelar as capacidades 
de produção de mísseis do Irã, 
sem fornecer mais detalhes.

Teerã diz que lutará “pelo 
tempo que for necessário” con-
tra Tel Aviv e Washington e que 
as ameaças são vazias. Em outro 
post no X, Larijani mandou um 
recado direto a Trump: “Mesmo 
aqueles maiores do que você não 
conseguiram eliminar a nação 
iraniana. Cuide de si mesmo para 
não ser eliminado”.

Por Isabella Menon e 
Manoella Smith (Folhapress)
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Participação de Verstappen em 
Nürburgring é celebrada

Punição I

Patrocinador II

Tetracampeão mundial de Fórmula 1, Max Verstappen enfim 
vai estrear em uma corrida oficial de endurance, nas 24 Ho-

ras de Nürburgring, na Alemanha. A participação era um so-

nho antigo do piloto, que confirmou que competirá por sua 
equipe, a Verstappen Racing, em uma Mercedes-AMG GT3. 

Ao lado de Max, estarão os pilotos experientes Lucas Auer, 

Dani Juncadella e Jules Gounon. Em sessão de perguntas e 

respostas do Reddit, o piloto brasileiro bicampeão da prova, 

Augusto Farfus, comemorou a participação de Verstappen. 

“As 24 Horas de Nürburgring por si só já são uma prova icô-

nica. É a maior prova de 24 horas do mundo, em termos de 
público e carro. Esse ano, com Verstappen, acho que isso vai 

se tornar ainda maior”, disse ao portal Grande Prêmio.

O Superior Tribunal de Justiça 

Desportiva (STJD) puniu o vo-

lante Jorginho pela reclama-

ção excessiva contra o árbitro 
Wilton Pereira Sampaio na 

partida contra o São Paulo 

pelo Brasileirão deste ano. O 

volante pegou a pena míni-

ma e recebeu apenas uma 

advertência, estando liberado 

para jogar.

A diretoria prega cautela na 

procura para evitar fechar com 

uma empresa que não tenha 

boa reputação no mercado 

ou não seja confiável. A ideia 
é evitar casas de apostas, por 

conta do temor sobre o futuro 

desse ramo, mas há negocia-

ções em curso. As conversas 

com a montadora de automó-

veis BYD também continuam.

Mihai Stetcu / Red Bull Content Pool

Carro de Verstappen foi revelado ao mundo na segunda (9)

No intervalo da Fórmula 1

Ideia ainda está em estágios iniciais

Patrocinador I

Punição II

Time campeão

Rodrigo Castillo

BYD estuda entrar na Fórmula 1

O carro, que terá patrocínio da escuderia de Verstappen 
na Fórmula 1, a Red Bull, teve sua pintura revelada do 

jeito mais “Red Bull possível”. Em um vídeo publicado 
nas redes sociais da marca, um paraquedista conversa 

com Verstappen e salta sobre o automóvel, removendo 

o paraquedas de cima do carro para revelar a pintura. As 

24h de Nürburgring acontecem de 14 a 17 de maio, no 
intervalo entre os GPs de Miami e do Canadá.

Segundo a publicação, a ideia está em estágios iniciais, mas 
conta com otimismo. A Fórmula 1 é uma estratégia muito in-

teressante para as montadoras, porque além de expandirem 

suas marcas, conseguem testar tecnologias que podem ser 

adaptadas para os modelos que serão vendidos ao público. 

A BYD poderia começar do zero ou tentar comprar partici-

pação em uma das escuderias que disputam a modalidade.

A busca do Vasco por um 

patrocinador máster continua. 
Sem ter uma marca em seu 

espaço mais nobre da camisa 

desde o final de 2025, quando 
terminou o contrato com a Bet-

fair, o Cruzmaltino vem buscan-

do parceiros que consigam dar 

garantias de pagamento, para 

evitar calotes, como aconteceu 

com a dupla GreNal.

Já a instituição Flamengo foi 
punida por um incidente na 

mesma partida: o atraso na 

volta ao campo do time, após 

o intervalo do jogo - algo que 
vem se tornando cada vez 

mais comum no futebol bra-

sileiro. Assim como a punição 

de Jorginho, o Rubro-Negro 

foi punido com uma multa 

que totalizou o módico valor 

de 3 mil reais.

Na cerimônia de premiação 
dos destaques do Campeona-

to Carioca 2026, John Textor 

falou sobre o Botafogo. Eu 

vim para o Rio para me di-

vertir, para construir um time 

campeão. Conseguimos. E 

agora temos que fazer outro. 

Eu não vou para o jogo pen-

sando: ‘Espero que vendamos 

mais ingressos’, afirmou.

A espera dos torcedores do 

Fluminense acabou. O ata-

cante Rodrigo Castillo teve 

seu nome publicado no BID e 

poderá estrear com a camisa 
tricolor nesta quinta-feira (12), 

contra o Remo, no Manguei-

rão. Com a regularização de 

Castillo, o técnico Luís Zubel-

día agora conta com todos os 

reforços disponíveis para jogo.

Segundo a “Bloomberg”, portal especializado em econo-

mia, a montadora chinesa de automóveis BYD definitiva-

mente está olhando para o esporte como um ferramenta 
de popularizar os carros elétricos no cenário mundial. No 
Brasil, a montadora patrocina o Corinthians e negocia 

com o Vasco, mas agora estuda entrar firme em uma 
modalidade de apelo mundial: a Fórmula 1. Com o novo 

e polêmico regulamento, que traz motores 50% elétricos 
para a modalidade, a FIA (Federação Internacional de Au-

tomobilismo) chamou a atenção da BYD para a Fórmula 1.

Divulgação/ F1

Montadora chinesa gostou do novo regulamento da F1

Última 
chance para 
quem sonha 
com a Copa

Após o fim dos campeonatos 
estaduais, as atenções se voltam 
para o Brasileirão, com o Depar-
tamento de Seleções da CBF se 
dividindo no acompanhamento de 
alguns jogos in loco, a exemplo do 
que já vem ocorrendo desde o ano 
passado.

Nesta terça-feira (10), Rodri-
go Caetano, coordenador geral de 
Seleções, e Carlo Ancelotti foram 
a Mirassol, para ver de perto o 
confronto do time da casa contra 
o Santos, no estádio José Maria de 
Campos Maia, o “Maião”.

Na quarta-feira (11), o coor-
denador técnico, Juan Santos, o 
coordenador de Preparação Física, 
Cristiano Nunes, e o analista de 
desempenho, Thomaz Araújo, es-
tarão no Maracanã para o clássico 
dos campeões estaduais de 26, Fla-
mengo x Cruzeiro.

No mesmo dia, o gerente de 
Seleções, Cícero Souza, e o analista 
de desempenho, Bruno Baquete, 
estarão em Salvador para o clássico 
Bahia x Vitória, na Fonte Nova.

Já na quinta (12), Rodrigo Cae-
tano e Thomaz Araújo vão a São 
Januário para outro clássico inte-
restadual, entre Vasco x Palmeiras.

As observações se estendem 
para o fim de semana. No sábado 
(14), Carlo Ancelotti, Rodrigo 
Caetano, Juan Santos e a analista 
de desempenho Simone Montana-
ro vão assistir ao jogo entre Botafo-
go e Flamengo, no Nilton Santos.

No domingo (15), os assisten-
tes Mino Fulco e Franchesco Mau-
ri, Bruno Baquete e o preparador 

de goleiros, Taffarel, marcarão pre-
sença em Santos x Corinthians, na 
Vila Belmiro.

Ainda no domingo, o auxiliar 
técnico Davide Ancelotti e Tho-
maz Araújo estarão no Allianz Par-
que para ver Palmeiras x Mirassol.

Neymar decepciona 
Ancelotti

A ida de Ancelotti ao “Maião”, 
na terça, tinha um motivo espe-
cífico: observar o camisa 10 do 
Santos, Neymar Jr., para conferir se 
ele estava fisicamente apto a atuar 
e desempenhar bom futebol. De-
pendendo do resultado, o craque 
do Santos conseguiria sua convo-
cação para os últimos amistosos da 
Seleção Brasileira, contra França e 
Croácia.

No entanto, Neymar não foi 
relacionado para a partida, e a di-
retoria do Santos não avisou o trei-
nador sobre a decisão de poupar o 
atleta. A falta de consideração não 
foi bem recebida pelo treinador 
italiano, que se decepcionou com a 
situação. Com a lista para a Copa 
praticamente fechada, Ancelotti 
terá apenas o Santos x Corinthians, 
neste domingo, para talvez obser-
var o futebol de Neymar, caso ele 
jogue. Com isso, o sonho do ca-
misa 10 em disputar uma última 
Copa do Mundo na carreira parece 
cada vez mais distante.

Desde sua chegada, Ance-
lotti disse que convocaria atletas 
que estivessem bem fisicamente, 
o que não parece ser o caso de 
Neymar.

CBF começou a última rodada de 
observações dos ‘selecionáveis’

Rafael Ribeiro/ CBF

Ancelotti vai observar jogadores para fechar a lista da Copa
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Brasil conquista primeira medalha 
nas Paralimpíadas de Inverno

O Brasil conquistou nesta ter-
ça-feira (10) a primeira medalha 
de sua história nos Jogos Paralím-
picos de Inverno, com Cristian 
Ribera ficando com a prata na 
prova de sprint sentado do esqui 
cross-country no Tesero Cros-
s-Country Stadium, em Val di 
Fiemme, nas Dolomitas italianas.

Atual campeão da Copa do 
Mundo de esqui cross-country 
e um dos favoritos na disputa, o 
brasileiro de 23 anos liderou as 
classificatórias e também a maior 
parte da prova final, mas acabou 
ultrapassado nos últimos metros 
do percurso de 1.024 km pelo 
chinês Liu Zixu, que fez o tempo 
de 2min28s9, contra 2min29s6 
de Ribera. O cazaque Yerbol 
Khamitov completou o pódio, 
com 2min29s9.

Nos Jogos Olímpicos de In-
verno, encerrados no dia 22 de 
fevereiro, o Brasil também con-
quistou a primeira medalha de 
sua história na competição, com 
o ouro do norueguês-brasileiro 
Lucas Pinheiro Braathen na pro-
va do slalom gigante no esqui 
alpino.

Agora, o Brasil já tem meda-
lhas em todos os formatos dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos, 
considerando as edições de Verão 
e de Inverno.

Esta é a quarta participação 
brasileira nos Jogos Paralímpicos 
de Inverno, que começou em So-
chi-2014, com dois atletas.

“Queria ganhar a medalha 
de ouro. Foi muito mais mérito 
do chinês. Estou muito feliz, é 
um sonho realizado. A próxima 
meta, claro, é o ouro”, afirmou o 

esquiador brasileiro, que ainda 
compete nas provas de 10 km, na 
quarta-feira (11); no revezamen-
to misto, no sábado (14); e nos 
20 km, no domingo (15).

“Estamos competindo há tan-
tos anos, são oito anos no circui-
to. Poder estar no pódio, repre-
sentando o Brasil, estou muito 
orgulhoso”, acrescentou o meda-
lhista olímpico, emocionado.

“Estou muito contente, or-
gulhoso. É um trabalho de longo 
prazo, quase 12 anos trabalhan-
do. E hoje finalmente chegamos, 
quebramos essa barreira. É uma 
medalha inédita para a América 
Latina. Está todo mundo de pa-
rabéns, fizemos um trabalho fan-

tástico”, disse Anders Pettersson, 
presidente da CBDN (Confede-
ração Brasileira de Desportos na 
Neve).

Natural de Cerejeiras, em 
Rondônia, e criado em Jundiaí, 
no interior paulista, Cristian 
Ribera já está em sua terceira 
participação em Jogos Para-
límpicos.

Na estreia, em Pyeong-
Chang-2018, na Coreia do 
Sul, quando tinha somente 15 
anos, Ribera conquistou o sex-
to lugar na prova de 15 km do 
esqui cross-country, o melhor 
resultado do Brasil na história 
dos Jogos de Inverno até Mi-
lão-Cortina.

Desde então, consolidou-se 
com um dos principais nomes da 
modalidade. Ele foi o primeiro 
brasileiro a conquistar o Globo 
de Cristal no esqui cross-cou-
ntry paralímpico, sagrando-se 
campeão geral da temporada 
2024/2025.

Neste início de temporada, 
manteve o momento positivo 
nas pistas de neve e faturou dois 
ouros nas provas de 1 km e 10 
km em etapa da Copa do Mun-
do em Finsterau, na Alemanha, 
em janeiro.

Irmão de Eduarda Ribera, que 
competiu nos Jogos de Inverno 
no esqui cross-country, o esquia-
dor rondoniense nasceu com ar-

trogripose, doença congênita que 
afeta as articulações localizadas 
nas extremidades do corpo. Ao 
longo da vida, foi submetido a 21 
cirurgias nas pernas.

Também nesta terça-feira, a 
paranaense Aline Rocha alcan-
çou o quinto lugar na prova de 
sprint sentado do esqui cross-
-country na categoria feminina, 
com o tempo de 3min21s, reno-
vando o melhor resultado das 
mulheres do Brasil nos Jogos Pa-
ralímpicos de Inverno.

O melhor resultado era da 
própria Aline, com um sétimo 
lugar nos 15 km do esqui cross-
-country em Pequim-2022, e no 
biatlo em Milão-Cortina.

O ouro ficou com a norte-a-
mericana Oksana Masters, com 
o tempo de 3min07s1, seguida 
por Yunji Kim, da Coreia do Sul 
(3min10s1), e por Shiyu Wang, 
da China (3min17s9).

“Espero que os resultados que 
estamos conquistando aqui in-
centivem mais mulheres a conhe-
cer o esporte. O esqui é incrível”, 
afirmou Aline em entrevista ao 
SporTV.

“Eu consegui fazer uma óti-
ma classificatória, uma ótima 
semifinal. Na final, faltou um 
pouquinho de braço, mas foi 
um ótimo resultado. Ainda tem 
mais”, acrescentou a brasileira —
que ficou paraplégica após sofrer 
um acidente automobilístico aos 
15 anos. Ela ainda compete nas 
distâncias de 10 km e 20 km, nos 
dias 11 e 15.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Cristian Ribera conquistou a prata no sprint sentado do esqui cross-country
Comitê Paralímpico Brasileiro

Cristian Ribera, atleta de Rondônia, conquistou a primeira medalha brasileira

A Federação Internacional 
de Basquete (FIBA) vai anunciar 
oficialmente a realização de duas 
etapas do circuito na América La-
tina, ambas no Brasil. Os eventos 
acontecerão em Brasília e Diade-
ma e fazem parte do calendário 
internacional da modalidade, 
fortalecendo a presença do país 
no cenário esportivo global.

A primeira etapa será o Chal-
lenger Brasília, no Pátio Brasil 
Shopping, marcado para os dias 
27 e 28 de maio. A capital federal 
volta a receber a competição após 
o grande sucesso da edição ante-
rior: o evento realizado em 2025 
foi eleito o melhor Challenger de 
todo o circuito mundial, reco-
nhecimento que ajudou a conso-
lidar o Brasil como um dos prin-
cipais polos para a realização de 
competições internacionais.

Já a segunda etapa será rea-
lizada em Diadema, nos dias 31 
de outubro e 1º de novembro. 
O Challenger Diadema conta-
rá com estrutura preparada para 
grandes eventos esportivos, in-
cluindo um Centro de Treina-
mento e uma arena com capaci-
dade para até duas mil pessoas, 
reforçando a infraestrutura para 
receber atletas e público.

Além de impulsionar o bas-
quete na região, as competições 
também terão papel estratégico 
dentro do calendário esportivo 
internacional, servindo como 
preparação e vitrine para atletas 
que buscam destaque no ciclo 
olímpico que culminará nos Jo-
gos de Los Angeles, em 2032.

Para Mauricio Santos,  CEO 
da MCS Marketing Esportivo, 
empresa detentora dos direitos 

do CHALLENGER 3X3 no 
Brasil, o anúncio representa um 
momento importante para o es-
porte no país.

“Receber duas etapas do 
circuito da FIBA no Brasil é 
motivo de grande orgulho. O 
reconhecimento internacional, 
especialmente após Brasília ter 
sido eleita a melhor etapa Chal-
lenger no ano passado, mostra 
que o país tem estrutura, pú-
blico e paixão pelo basquete. 
Esses eventos reforçam o pro-
tagonismo do Brasil no cenário 
esportivo e criam oportunidades 
importantes para atletas e fãs da 
modalidade”, afirma.

“Receber uma etapa do Chal-
lenger em Diadema é motivo de 
grande orgulho para a nossa cida-
de. O esporte transforma vidas, 
cria oportunidades para a juven-

tude e fortalece a convivência 
nas comunidades. Diadema tem 
investido no esporte como políti-
ca pública e hoje abriga o maior 
centro de treinamento de basque-
te 3x3 do país. Sediar um evento 
desse nível confirma que estamos 
no caminho certo e coloca nossa 
cidade no mapa das grandes com-
petições da modalidade”, come-
mora Taka Yamauchi, prefeito de 
Diadema.

“Uma grande honra para nós 
do Pátio Brasil sediarmos o FIBA 
3x3 Challenger Brasília 2026, 
renovando nossa exitosa parce-
ria iniciada na edição 2025. Já 
estávamos com saudade daquela 
contagiante energia que nos foi 
proporcionada pelos grandes 
jogadores, de tantas nacionali-
dades, e pelo público que res-
pondeu com enorme entusiasmo 

a cada lance dos maiores astros 
mundiais dessa modalidade que 
tanto cresce. A renovação da nos-
sa parceria com a FIBA, com Se-
cretaria de Esporte do DF e com 
a MCS Sports para a edição 2026 
do FIBA 3x3 Challenger Brasí-
lia, reforça todo compromisso do 
Pátio Brasil Shopping, através do 
selo Pátio Sports, com o esporte 
na capital de todos os brasilei-
ros”, comenta Augusto Brandão, 
Superintendente do Pátio Brasil 
Shopping.

Com a confirmação das duas 
etapas, o Brasil amplia sua pre-
sença no circuito internacional 
e fortalece o desenvolvimento 
do basquete na América Latina, 
atraindo atletas, delegações e 
torcedores para acompanhar de 
perto algumas das principais dis-
putas da modalidade no mundo.

FIBA trará dois ‘Challenger’ de Basquete 3X3 para o Brasil
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JORNAL DE TURISMO

Mudanças na Escala 6x1 
pressionam custos na hotelaria

Conectividade

Critérios

O debate sobre mudanças na escala 6x1, que avança no 
Congresso e já se insere no ambiente político de um ano 
eleitoral, mobiliza o setor de serviços, como a hotelaria. 
Para Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO, qualquer 
alteração na jornada tende a gerar impactos diretos 
em atividades que funcionam 24 horas, como hotéis e 
hospitais. Propostas mais radicais, como quatro dias de 
trabalho por três de folga sem redução salarial, são vistas 
como inviáveis pelo setor. Segundo ele, para manter a 
operação contínua, hotéis teriam de ampliar equipes e 
absorver novos custos. Em um segmento intensivo em 
mão de obra, a equação preocupa empresários e reforça 
a necessidade de um debate econômico mais profundo.

O Senado deve votar em 
plenário o acordo de serviços 
aéreos entre Brasil e Catar. O 
tratado, aprovado pela CRE, 
permite que companhias dos 
dois países operem voos com 
mais liberdade, com escalas 
técnicas e transporte de pas-
sageiros e cargas sem limite 
de frequências, ampliando as 
possibilidades de conexão.

As novas orientações tratam 
de temas recorrentes na 
CTUR: títulos de Capital Na-
cional, inclusão de eventos no 
calendário e criação de rotas 
por lei. A ideia da deputada é 
evitar projetos desnecessários 
e alinhar as análises às regras 
existentes na política do tu-
rismo, com foco no fortaleci-
mento da atividade no país.

Divulgação/HoteisRio

Alfredo Lopes vê risco de alta de custos no segmento

POR
SÉRGIO NERY

A conta da 6x1

Histórico

Celeridade

Cooperação

Segurança

Nomeação

Turismo sob comando feminino

A mudança desponta como um dos trunfos do governo 
neste ano eleitoral. No setor de serviços, a preocupação é 
com a conta final. Lopes lembra que hotéis operam con-
tinuamente e têm equipes amplas. Em países que ado-
taram modelos semelhantes, alguns empreendimentos 
passaram a reduzir serviços em determinados dias para 
equilibrar custos. Mudanças na jornada exigem cautela 
para não pressionar ainda mais a economia do turismo.

O comando feminino da Comissão de Turismo (CTUR) 
também tem peso histórico. Daniela Reinehr (PL-SC) 
é apenas a segunda mulher a presidir o colegiado na 
Câmara. Antes dela, a única a ocupar o posto foi a baiana 
Lídice da Mata, que liderou a então Comissão de Turismo 
e Desporto entre 2007 e 2008, período em que deixou 
sua marca no setor de turismo no Congresso Nacional.

A Comissão de Turismo 
começou a nova gestão com 
sinal de organização. Sob co-
mando da deputada Daniela 
Reinehr, o colegiado aprovou 
três súmulas que orientam a 
análise de projetos. A medida 
busca dar mais agilidade às 
decisões e concentrar o tra-
balho em propostas relevan-
tes ao setor de turismo.

Brasil e África do Sul assina-
ram um novo plano de ação 
para reforçar a cooperação tu-
rística entre os dois países. O 
acordo, válido para 2026-2029, 
prevê promoção conjunta de 
destinos, intercâmbio institu-
cional e ações de capacitação 
no setor. A iniciativa bilateral 
também busca ampliar a 
conectividade aérea entre os 
dois mercados emissores.

O Ministério do Turismo 
estruturou na última semana 
o Programa de Segurança Tu-
rística, com metas anuais para 
ampliar a cultura de preven-
ção no setor. A iniciativa da 
pasta prevê ações de capaci-
tação, divulgação de protoco-
los e estímulo a boas práticas 
para destinos e prestadores 
de serviços da atividade.

Nesta terça-feira (10), foi pu-
blicada a nomeação de Pablo 
Kling para a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo de Rio das Ostras, 
município do Rio de janeiro. 
O gestor chega ao cargo após 
passagem pela Secretaria de 
Turismo de Petrópolis e atua-
ção na TurisRio, reforçando 
sua trajetória no setor.

A eleição da vice-presidência da Comissão de Turismo da 
Câmara consolidou um movimento raro no colegiado: o 
protagonismo feminino. Na volta do recesso parlamen-
tar, a deputada Daniela Reinehr (PL-SC) foi eleita presi-
dente. Na última semana, a mesa foi completada com 
Ana Paula Leão (PP-MG) na 1ª vice-presidência e Carla 
Dickson (União-RN) na 2ª vice. O 3º vice é Bibo Nunes 
(PL-RS). A composição marca um avanço na presença de 
mulheres na condução da agenda do turismo no Legisla-
tivo, espaço historicamente dominado por homens. 

Divulgação

Ana Leão (esq), Daniela Reinehr e Carla Dickson na CTur

Regras mais 
duras contra 
indisciplina 
nos voos

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) aprovou, no dia 
6 de março, um novo conjunto 
de normas para punir passageiros 
indisciplinados em aeroportos e 
a bordo de aeronaves no Brasil. 
As medidas incluem aplicação de 
multas que podem chegar a R$ 
17,5 mil e até a proibição de em-
barque por até um ano, depen-
dendo da gravidade.

A regulamentação estabelece 
três níveis de infração — indis-
ciplina, grave e gravíssima — e 
busca dar instrumentos mais 
claros para que companhias aé-
reas, autoridades aeroportuárias 
e órgãos de segurança lidem com 
comportamentos que compro-
metam a ordem e a segurança das 
operações. Entre as situações en-
quadradas estão agressões, amea-
ças, desrespeito às orientações da 
tripulação e ações que possam in-
terferir na segurança do voo.

A medida também se conec-
ta a dispositivos da chamada Lei 
do Voo Simples (2022) que pre-
vê mecanismos para aumentar a 
eficiência e a segurança no trans-
porte aéreo. Com a resolução, 
será criado um fluxo de compar-
tilhamento de informações entre 
Anac, companhias aéreas e Polí-
cia Federal para registrar e acom-
panhar casos.

O tema ganhou repercussão 
também no Congresso. Em au-
diência pública na Câmara dos 
Deputados, representantes do 

setor aéreo, autoridades e parla-
mentares discutiram os impactos 
da medida e o aumento recente 
de incidentes envolvendo pas-
sageiros em voos comerciais. O 
debate prévio apontou a neces-
sidade de regras mais claras para 
preservar a segurança da tripula-
ção e dos demais passageiros.

Avanço

A Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear) avalia 
que as novas normas representam 
um avanço para o setor e podem 
ajudar a conter o crescimento de 
episódios de indisciplina na avia-
ção comercial. Segundo a entida-
de, a regulamentação aproxima o 
Brasil de práticas internacionais, 
onde sanções mais rígidas são 
utilizadas para coibir comporta-
mentos inadequados a bordo.

Levantamento da Abear mos-
tra que o problema vem crescen-
do. Em 2025, foram registrados 
1,7 mil casos de passageiros indis-
ciplinados em aeroportos ou du-
rante voos, frente a cerca de mil 
ocorrências em 2024 — aumen-
to de 66%. Apenas os episódios 
considerados graves somaram 
288 registros no ano passado.

Episódios desse tipo afe-
tam diretamente a operação das 
companhias, podendo provocar 
atrasos, cancelamentos e riscos 
à segurança. A expectativa é que 
as novas regras funcionem como 
instrumento de prevenção, ga-
rantindo viagens mais seguras 
para passageiros e tripulações.

Anac aprova multas e veto de 
embarque por até um ano

Rafael Medelima/MTur

Normas miram segurança e ordem em voos comerciais

Da redação
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Alerj vota lei para ajudar mulheres 
na emissão de documentos

Investigação

Operação

O plenário da Assembleia Legislativa do Rio votará em 
primeira discussão, nesta quarta-feira (11), o projeto de 
lei 5.928/2025, que garante gratuidade e prioridade na 
emissão de documentos às mulheres vítimas de vio-
lência. De autoria do deputado Carlinhos BNH (PP), o 
texto recebeu parecer favorável da Comissão de Cons-
tituição e Justiça. A proposta tem por objetivo alterar 
a Lei Estadual 9.236/2021, estendendo a gratuidade na 
emissão de documentos às mulheres em situação de 
risco, vítimas de violência doméstica ou de violência 
familiar no Estado do Rio de Janeiro.

Ainda de acordo com a 
polícia, o grupo narcoterro-
rista foi flagrado utilizando 
uniformes semelhantes aos 
das forças policiais, para ata-
car traficantes rivais. Em uma 
dessas disputas, em outubro 
do ano passado, uma mora-
dora foi morta com um tiro 
na cabeça após ter a casa 
invadida no Morro do Chaves, 
em Costa Barros.

As investigações apontam 
que traficantes do Complexo 
do Chapadão utilizavam ar-
mamentos pesados, adotan-
do estratégias de intimidação 
para manter o domínio sobre 
a localidade e expansão ter-
ritorial. Além disso, a Polícia 
Civil identificou que morado-
res dessas localidades eram 
submetidos a constantes 
ameaças e constrangimentos. 
Os criminosos agem com 
divisão de funções e manu-
tenção de diversos pontos de 
venda de entorpecentes.  

Divulgação/Alerj

Deputado Carlinhos BNH luta por mais direitos às mulheres 

CNI, CNH e carteira de trabalho na lista

Unidades básicas de saúde

Polícia Civil

Ofensiva

Dia do ConsumidorSalas exclusivas para amamentação

Estão incluídos nessa lista os seguintes documentos: 
carteira de identidade, carteira de trabalho, carteira nacio-
nal de habilitação, certidão de casamento e nascimento 
própria ou de seus dependentes, CPF, PIS ou PASEP, sejam 
os emissores entidades públicas ou privadas. O deputa-
do Carlinhos BNH argumenta que muitas mulheres, ao 
enfrentarem a violência, perdem seus documentos ou têm 
dificuldades para acessá-los. E, sem documentação, não 
conseguem trabalhar, acessar benefícios, abrir contas ou 
reconstruir sua autonomia. 

A intenção é atender todas as mães e recém-nascidos, 
especialmente os nascidos com baixo peso ou prematu-
ros, oferecendo um espaço com maior conforto e segu-
rança para as lactantes e seus bebês. Além da votação 
nesta quarta-feira, o PL 1558/2023 terá uma segunda 
votação em plenário e, aprovado, seguirá para análise do 
governador, responsável pela sanção ou veto da lei.

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza 
nesta terça-feira (10) mais 
uma etapa da Operação Con-
tenção. Nesta fase, os alvos 
são narcoterroristas ligados 
ao Comando Vermelho que 
atuam no Complexo do Cha-
padão, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro. Sete criminosos 
foram presos até o momento.  

Criada para conter e atacar o 
avanço territorial do Coman-
do Vermelho, a Operação 
Contenção é uma ofensiva 
do Governo do Estado que 
já resultou na prisão de 
mais de 310 narcoterroristas. 
Outros 137 criminosos foram 
neutralizados em confron-
tos. As forças de segurança 
também já apreenderam 
mais de 470 armas, sendo 
190 fuzis, além de mais de 50 
mil munições.

Para celebrar o Dia do Consu-
midor de uma forma diferen-
te e cheia de vantagens, o 
Multicenter Itaipu, em Nite-
rói, promove entre os dias 13 
e 15 de março (sexta a domin-
go) a ação especial “Achadi-
nho Clube+”, que convida o 
público a explorar o shopping 
em busca de ofertas sur-
preendentes. Quem passar 
pelo mall poderá encontrar 
QR Codes espalhados por 
diversos pontos, com acesso 
imediato a cupons de des-
conto exclusivos.

As unidades básicas de saúde no Estado do Rio de Janei-
ro poderão ser adaptadas para implantação de salas para 
aleitamento materno. É o que defende o líder do MDB na 
Assembleia Legislativa do Rio, deputado Rosenverg Reis, au-
tor de projeto de lei com essa finalidade. A proposta, já com 
parecer favorável das cinco comissões responsáveis pela 
análise, será votada em 1ª discussão, nesta quarta-feira (11).

Divulgação/Alerj

Deputado Rosenverg Reis quer o direito à amamentação

Franquias 
movimentam 
R$ 28 bilhões

O mercado de franquias no es-
tado movimentou mais de R$ 28,5 
bilhões em 2025, crescimento de 
7,1% em comparação com 2024. 
O avanço também se refletiu na 
expansão das operações: o número 
de unidades franqueadas chegou a 
18.777, alta de 1,6%. Os dados são 
da Associação Brasileira de Franchi-
sing (ABF). Entre os segmentos que 
mais impulsionaram o faturamento 
estão Limpeza e Conservação, se-
guidos por Saúde, Beleza e Bem-es-
tar, e Entretenimento e Lazer.

“O forte desempenho do setor 
de franquias mostra a vitalidade 
do nosso ambiente de negócios e a 
confiança crescente dos empreen-
dedores no potencial econômico do 
Rio de Janeiro. Temos atuado para 
ampliar ainda mais as condições fa-
voráveis aos investimentos, estimular 
a expansão das empresas e impulsio-
nar a geração de empregos e renda  
nas diferentes regiões do estado”, des-
taca o governador Cláudio Castro.

Segundo a ABF, além da capital 
fluminense, municípios como Nite-
rói, Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 

São Gonçalo e Campos dos Goy-
tacazes concentram novos investi-
mentos, impulsionados pelo cres-
cimento de centros comerciais. Já 
destinos turísticos como Cabo Frio, 
Armação dos Búzios e Angra dos 
Reis têm atraído marcas de alimen-
tação, entretenimento e bem-estar.

“O setor de franquias é um dos 
motores do empreendedorismo, da 
geração de emprego e renda do esta-
do. Nos últimos anos, construímos 
um ambiente seguro e propício para 
a expansão e novos investimentos 
do segmento em todo o estado”, dis-
se o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah.

Para Clodoaldo Nascimento, 
presidente da ABF Rio, o desempe-
nho está ligado à combinação entre 
mercado consumidor forte, turismo 
e vocação para o setor de serviços.

“O Rio de Janeiro reúne carac-
terísticas muito favoráveis para o 
franchising, como alta densidade 
populacional, forte atividade turís-
tica e grande presença do setor de 
serviços”, afirma.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA EXECUTIVA

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO – RECEBIMENTO DE PROPOSTAS
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especificações, quantitativos e regulamentações estabelecidas 
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papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 
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Prefeitura dá selo de inclusão 
de gênero à Águas do Rio

Atividade física

Mulheres

Quando empresas assumem, na prática, o compromisso 
com a equidade de gênero, o impacto ultrapassa os muros 
corporativos e reverbera em toda a sociedade. Ações vol-
tadas à ampliação de oportunidades, ao desenvolvimento 
de talentos e à construção de ambientes mais inclusivos 
demonstram que mudanças concretas também se consoli-
dam por meio de políticas internas consistentes e decisões 
estratégicas. Nesse contexto, a Águas do Rio recebeu o “Selo 
Bronze – Empresa Parceira das Mulheres”, concedido pela 
Prefeitura do Rio. Diretora institucional da Aegea, Tatiana Vaz 
Carius ressaltou que o propósito central do grupo é transfor-
mar realidades e construir um legado estruturante, capaz 
de gerar impacto social duradouro e ampliar oportunidades 
para as próximas gerações. A meta é aumentar de 32% para 
45% a presença feminina em cargos de liderança até 2030

A Secretaria Municipal de Saú-
de realizou, na manhã desta 
terça-feira (10), Dia do Combate 
ao Sedentarismo, uma ação do 
programa Academia Carioca 
na estação Carioca do Me-
trôRio, no Centro. A iniciativa 
levou atividades físicas para o 
mezanino do acesso B da esta-
ção, incentivando passageiros 
a incluir a prática de exercícios 
na rotina diária. 

A República, na Rua Viscon-
de de Jequitinhonha, no Rio 
Comprido, oferece moradia 
temporária a seis mulheres 
que estavam em acolhimento 
institucional ou familiar e atin-
giram a maioridade sem que 
tivessem sido adotadas. São 
casos de jovens com vínculos 
familiares rompidos e sem 
condições de se sustentar.

Divulgação/ Águas do Rio

Tatiana Vaz recebe selo da secretária Joyce Trindade

Empresa Parceira das Mulheres

Novo sistema de bombeamento

Assistência social

Exercícios

Empodera Ela

Empreendimentos

Reforço no abastecimento

O certificado, entregue por meio da Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulheres e Cuidados, reconhece a ade-
são da concessionária do grupo Aegea Saneamento ao 
Programa Emprega Elas, iniciativa que conecta mulheres 
capacitadas em políticas públicas municipais a oportu-
nidades de trabalho em empresas parceiras. A cerimônia 
foi realizada na sede da concessionária, na Praça Mauá, 
Zona Portuária do Rio, e contou com a presença da se-
cretária municipal Joyce Trindade

O equipamento, conhecido como booster, tem a função 
de aumentar a pressão da água na rede de distribuição, 
permitindo que o fornecimento chegue com mais força e 
regularidade aos imóveis, especialmente em pontos mais 
elevados ou em horários de maior consumo. Segundo a 
Águas do Rio, a medida representa um avanço impor-
tante para a região, que passa a contar com um sistema 
mais robusto e preparado para atender à demanda local. 

A Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria Municipal de As-
sistência Social, inaugurou, na 
segunda-feira (9/3), a Repúbli-
ca Para Jovens Elza Soares, na 
Zona Norte. O espaço, voltado 
a mulheres de 18 a 21 anos em 
situação de vulnerabilidade 
social, é o primeiro do muni-
cípio para o atendimento do 
público feminino.

Durante a ação, profissionais de 
Educação Física do programa 
conduziram sessões de aque-
cimento, alongamento, ginás-
tica laboral e exercícios leves, 
convidando quem passava pelo 
local a participar. A proposta foi 
mostrar que pequenas pausas 
ativas ao longo do dia podem 
contribuir para a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida.

O Recreio Shopping realiza 
mais uma edição da campa-
nha Empodera Ela. Entre os 
destaques, está prevista a im-
plantação de uma loja colabo-
rativa para exposição e venda 
de produtos sustentáveis, que 
será inaugurada na quinta-feira 
(12), reunindo empreendedoras 
do Recreio dos Bandeirantes, 
Campo Grande e Vargens. 

O espaço será formado pelos 
empreendimentos Arboreto, 
Ateliê MiDesperta, I´M Joias, My 
Boat Rio, QUEARTE e Ramos 
Saboaria, que desenvolvem ar-
tesanatos em madeira, saboaria 
e cosméticos artesanais, pintura 
criativa, joalheria artesanal, 
além de produtos em macramê 
e criações de resgate e upcycle 
de velas e veleiros.

A rotina de quem vive em centenas de imóveis no Humaitá 
ganhará um alívio com a chegada de mais pressão e regu-
laridade no abastecimento de água. Um novo sistema de 
bombeamento entrará em operação na Rua Cesário Alvim, 
fortalecendo a distribuição e garantindo que o fornecimen-
to chegue com mais estabilidade às torneiras dessa via. A 
melhoria também contempla toda a Rua Mário Pedernei-
ras e trechos das ruas Davi Campista e Mário de Andrade. 
Ao todo, cerca de 840 moradores do bairro da Zona Sul do 
Rio serão beneficiados com o reforço.

Divulgação/ Águas do Rio

Equipamento melhora fornecimento de água no Humaitá

Rio inicia nova 
campanha 
contra a 
bronquiolite 

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio iniciou a segunda 
fase da estratégia de imunização 
contra o vírus sincicial respirató-
rio, com a aplicação do anticor-
po monoclonal Nirsevimabe em 
crianças menores de 2 anos com 
comorbidades. A medida segue as 
diretrizes do Ministério da Saúde e 
tem como objetivo prevenir casos 
graves de infecções respiratórias, 
como bronquiolite e pneumonia 
causadas pelo VSR. A vacina con-
tinua disponível para bebês prema-
turos, contemplados na primeira 
fase da campanha.

Nesta etapa, são atendidas 
crianças menores de 2 anos com 
condições clínicas que elevam o 
risco de evolução grave da doen-
ça, como cardiopatias congênitas 
com repercussão hemodinâmica, 
doença pulmonar crônica da pre-
maturidade, imunocomprometi-
mento grave, fibrose cística com 
comprometimento clínico im-
portante, doenças neuromuscu-
lares graves, síndrome de Down 
e anomalias congênitas das vias 
aéreas ou doenças pulmonares 
estruturais relevantes.

A imunização é realizada com 
dose única e está disponível em 
unidades de Atenção Primária 
de referência disponíveis no site, 
além das três unidades do Super 
Centro Carioca de Vacinação: 
Botafogo, Zona Oeste (no Park 
Shopping Campo Grande) e 
Zona Norte (Shopping Nova 
América). O volume aplicado se-
gue a recomendação técnica: 0,5 
ml para crianças com peso infe-

rior a 5 kg e 1,0 ml para aquelas 
com peso igual ou superior a 5 
kg. O imunizante pode ser admi-
nistrado simultaneamente com 
outras vacinas ou medicamentos.

Para crianças acompanhadas 
na rede privada, os responsáveis 
poderão apresentar solicitação 
médica com a descrição do qua-
dro clínico em um dos Super 
Centros Cariocas de Vacinação 
ou em uma das unidades de re-
ferência para o imunizante. Ha-
vendo indicação, a imunização 
pode ser realizada no local de 
referência ou o imunizante po-
derá ser liberado ao hospital se a 
criança estiver internada. Neste 
caso, é necessário que o portador 
da unidade leve os insumos ade-
quados para o transporte seguro 
até o hospital ou serviço de saúde 
responsável pela aplicação.

Os centros estão localiza-
dos em Botafogo, com funcio-
namento diário das 8h às 22h; 
e nas zonas Norte e Oeste, no 
Shopping Nova América e no 
Park Shopping Campo Grande, 
respectivamente, funcionando de 
acordo com o horário dos centros 
comerciais.

A estratégia de imunização 
contra o VSR para crianças com 
comorbidades na cidade do Rio é 
realizada de forma sazonal, entre 
os meses de fevereiro e agosto, pe-
ríodo de maior circulação do vírus. 
Em 2025, o vírus foi responsável 
por 1.542 casos de síndrome res-
piratória aguda grave em residen-
tes da cidade, correspondendo a 
18,2% das notificações.

Segunda fase da imunização 
prioriza bebês de até 2 anos

Edu Kapps/SMS

Anticorpo protege contra infecções respiratórias
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Divisão de Elite 
da Guarda 
Municipal 
nas ruas no 
domingo
Agentes vão atuar inicialmente 
em quatro pontos da cidade: 
Rodoviária, Terminal Gentileza, 
Leopoldina e Jardim de Alah

A Divisão de Elite da GM-
-Rio - Força Municipal apre-
sentou, nesta terça-feira (10), o 
modelo de emprego do seu efe-
tivo, que irá para as ruas a partir 
de domingo (15). O anúncio foi 
feito na reunião do Compstat 
Rio e contou com a presença do 
prefeito Eduardo Paes, do vice-
-prefeito, Eduardo Cavaliere, do 
secretário de Segurança Urbana, 
Brenno Carnevale, e da diretora-
-geral da Força Municipal, Aimée 
de La Torre.

“O que estamos fazendo é 
gestão de segurança pública. 
Nem o prefeito e nem o vice 
são especialistas em segurança 
pública. Mas tanto o prefeito 
quanto o vice sabem escolher 
os quadros adequados e fazer 
a gestão adequada para que o 
combate à criminalidade se dê a 
partir de dados e evidências. O 
que estamos apresentando aqui 
é uma política de segurança pú-
blica municipal complementar 
às forças policiais estaduais. 
Tudo baseado em dados e evi-
dências, isso que dá resultado na 
vida e na segurança das pessoas. 
Os agentes da Força Municipal 
estarão nas ruas para atuar em 
defesa da população”, afirmou 
Eduardo Paes.

A atuação dos agentes co-
meçará em duas áreas da cidade 
com grande incidência de cri-
mes de roubo e furto, nos ho-
rários em que os delitos acon-
tecem com maior frequência. 
Dentro dessas áreas, circunscri-
ções específicas foram definidas 
para aumentar a capacidade de 
policiamento e orientar a atua-
ção dos agentes: Rodoviária, 
Terminal Gentileza, Leopoldi-
na e Jardim de Alah. 

Atuação dos agentes
As abordagens serão reali-

zadas seguindo procedimentos 
operacionais padronizados com 
atuação proativa dos agentes. 
Durante a ação, as equipes busca-
rão comportamentos atípicos, de 
acordo com a natureza dos rou-
bos e furtos da região. 

“Faremos um trabalho de po-
liciamento ostensivo e preven-
tivo. Uma atuação proativa nas 
ruas por meio dos quadros de 
missão dirigida e foco nas man-
chas criminais de furtos e roubos 
num papel complementar ao das 
forças policiais. São guardas que 
já conhecem a cidade, que foram 
bem treinados e que serão bem 
remunerados, equipados e mo-
nitorados. O objetivo da Força 

Municipal é estar nas ruas para 
reduzir os índices de roubos e 
furtos nas regiões e horários es-
pecíficos com grande incidência 
desses crimes. Vamos entrar nes-
sas áreas de forma progressiva 
ao longo do tempo”, destacou o 
secretário de Segurança Urbana, 
Brenno Carnevale.

Cada área de implementação 
da Divisão de Elite da GM-Rio 
- Força Municipal contará com 
um supervisor designado para 
coordenar e acompanhar o Qua-
dro de Missão Dirigida (QMDs), 
ferramenta utilizada no plane-
jamento e na gestão operacional 
das atividades. O instrumento 
organiza, de maneira clara e ob-
jetiva, as missões diárias.

Por meio dos QMDs, os 
agentes passam a receber, diaria-
mente, informações detalhadas 
sobre as ações previstas, os obje-
tivos a serem alcançados, as áreas 
de atuação e o trajeto planejado, 
além de orientações estratégicas 
de inteligência. 

Bases e equipamentos 
A Divisão de Elite da GM-

-Rio - Força Municipal conta 
com três bases operacionais: 
Base Litorânea, no Leblon; Base 
Oeste, em Inhoaíba, no Parque 

Oeste; e Base Norte, em Pie-
dade, no Parque Piedade. Cada 
base tem aproximadamente 500 
metros quadrados de área cons-
truída. Os espaços contam com 
setor administrativo, vestiários, 
refeitório, estacionamento e um 
paiol, área destinada à guarda de 
armamentos. 

Os agentes contarão com uma 
estrutura de equipamentos diver-
sificada, composta por veículos, 
entre pick-ups, motocicletas e 
vans, que garantirão presença 
territorial e rapidez na resposta 
às ocorrências. Além do patru-
lhamento motorizado, as equipes 
realizarão patrulhamento a pé, 
em duplas ou trios. Para atuação 
individual e proteção, os agentes 
receberão pistolas Glock, bem 
como instrumentos de menor 
potencial ofensivo, como disposi-
tivo com spray de pimenta e com 
gás lacrimogênio, tonfas e tasers, 
além de câmeras corporais de uso 
individual e obrigatório durante 
o patrulhamento e o dispositivo 
móvel de gestão e monitoramen-
to operacional.

Expansão futura
Outros 20 perímetros no 

munícipio foram definidos para 
o policiamento ostensivo da Di-

visão de Elite da GM-Rio - For-
ça Municipal. A implementação 
nessas regiões será feita de forma 
faseada, em ordem que será defi-
nida de acordo com os dados do 
CompStat: 

1 - Base Litorânea: Arpoar-
dor - Av. Atlântica; General 
Osório - Nossa Senhora da Paz; 
Av. Atlântica - Av. Barata Ribei-
ro; Posto 1 - Copacabana; Rio 
Sul; Metrô Botafogo - Rua São 
Clemente - Rua Voluntários da 
Pátria; Praia de Botafogo - Rua 
Marquês de Abrantes; Presiden-
te Vargas - Campo dez Santana 
- Central do Brasil - Cinelân-
dia; Rodoviária Terminal Gen-
tileza - Estação Leopoldina; 
Praça Santos Dumont - Parque 
dos Patins; Av. Américas - Av. 
Lúcio Costa; Av. Ayrton Sena  

2 - Base Norte: Estação Ma-
racanã - UERJ; Estações São 
Francisco Xavier - Afonso Pena; 
Estação Meier - Cachambi; Es-
tação Del Castilho - Norte Sho-
pping; Madureira - Estação de 
Trem - Shopping - Mercadão; 
Estação Marechal Hermes

3 - Base Oeste: Bangu: 
Calçadão - Shopping ; Campo 
Grande: Estação de Trem - 
Calçadão; Santa Cruz: Estação 
- Shopping

Beth Santos

Eduardo Paes na coletiva que divulgou os planos iniciais da Guarda Municipal armada

navio da Marinha encalha na Praia da 
Macumba, no Recreio dos Bandeirantes

Um navio da Marinha do 
Brasil encalhou na Praia da Ma-
cumba, localizada no Recreio dos 
Bandeirantes, na tarde de segun-
da-feira (9). Nesta terça-feira, du-
rante a operação de resgate, uma 
segunda embarcação também 
acabou presa na faixa de areia. A 
operação ocorre em meio a uma 
ressaca que atinge o litoral cario-
ca, com previsão de ondas de até 
três metros. 

O navio encalhado é o Gua-
rapari, utilizado para operações 
de desembarque de carga geral e 
incorporado à Marinha em 1981. 

Segundo a corporação, a embar-
cação realizou uma “abicagem”, 
manobra em que o navio é dire-
cionado propositalmente para a 
praia, por necessidades operacio-
nais. De acordo com a Marinha 
do Brasil, a manobra foi delibe-
rada e realizada de forma contro-
lada como medida de segurança. 
Em nota, a instituição informou 
que não houve feridos nem regis-
tro de danos em decorrência da 
operação. 

Na manhã desta terça-feira, 
equipes iniciaram a tentativa de 
retirada da embarcação encalha-

da. Durante a operação, no en-
tanto, um segundo barco acabou 
ficando preso na areia. O mo-
mento foi registrado por pessoas 
que estavam na praia e os vídeos 
circularam nas redes sociais. O 
trabalho de resgate tem sido di-
ficultado pela ressaca que atin-
ge o litoral do Rio de Janeiro. A 
própria Marinha emitiu um aviso 
alertando para ondas que podem 
chegar a até três metros de altura 
na região, com previsão de que as 
condições adversas  no mar per-
maneçam até as 21h desta quar-
ta-feira. 

Reprodução

Ressaca impede que navio volte a alto mar 
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Doações de parceria entre 
Prefeitura de Meriti e a CUFA

Explicações

Capacitação

A Prefeitura de São João de Meriti, através da secretaria 
municipal de Assistência Social, no bairro Parque Analân-
dia, a entrega de cestas básicas para mais de 200 famílias 
cadastradas que foram afetadas pelas fortes chuvas de 21 
a 23/02. As doações foram fornecidas em parceria com a 
Central Única das Favelas (CUFA).

A ação aconteceu pela manhã na quadra de espor-
tes da região, localizada na Rua Gil de Queiroz, e con-
tou com equipes da CUFA e da secretaria para realizar 
a organização e a distribuição. 

Famílias que ainda não estavam registradas pu-
deram, inclusive, fazer o seu cadastro e receber ainda 
nesta ocasião a doação.

O treinamento deu explica-
ções detalhadas sobre técnicas 
de Reanimação Cardiorres-
piratória tanto em adultos 
quanto em crianças, de modo 
a proteger a integridade física 
da vítima e do socorrista. Além 
disso, os participantes experi-
mentaram o manuseio de apa-
ratos técnicos que auxiliam a 
realização dos procedimentos.

A capacitação ocorreu em 
parceria com o Núcleo de 
Educação Permanente em 
Saúde (NEPS) da Secreta-
ria Municipal de Saúde. Na 
ocasião, funcionários de 
múltiplos setores da unidade 
aprenderam os protocolos 
de atuação básicos para a 
preservação da vida a partir 
de exercícios práticos.

Gilberto Rocha

Distribuição das doações aconteceu na última sexta (6)

POR 
PEDRO SILVESTRE

Atenção contínua às famílias

Presença do poder público no bairro

CAPS Casa Azul

Aparelhos técnicos

Objetivo principal

Emergências

Agenda positiva para a região

Agradecendo aos envolvidos na ação e à presença da CUFA, 
o prefeito de Meriti, Léo Vieira, garantiu que a Prefeitura 
seguirá dando atenção às famílias meritienses. “Estaremos 
sempre ao lado de vocês. Tudo o que pudermos fazer, fare-
mos. Sabemos que, quando a chuva vem e provoca alaga-
mentos, muitos moradores acabam perdendo seus bens. 
Por isso, estamos trabalhando para evitar que situações 
como essa aconteçam com a população”, afirmou o prefeito.

“Esse apoio faz muita diferença para quem passou por 
momentos difíceis com as chuvas. Ver a Prefeitura pre-
sente aqui no bairro é muito importante para todos nós”, 
comentou Carla. A autônoma Adrielle Almeida, de 23 
anos, também mencionou o poder público. “Muito boa 
essa ação para quem está precisando. Agora estamos 
sendo assistidos”, relatou Adrielle.

Na última semana, profissio-
nais do Centro de Assistência 
Psicossocial (CAPS) Casa Azul, 
localizado em Cruzeiro do Sul, 
Mesquista, receberam orienta-
ções sobre métodos e procedi-
mentos de primeiros socorros. 
A capacitação foi conduzida 
por representantes do Consór-
cio Intermunicipal de Saúde da 
Baixada Fluminense (CISBAF).

Entre eles, o reanimador por-
tátil, popularmente conhecido 
como Ambu; o Desfibrilador 
Externo Automático (DEA); e a 
prancha, utilizada para o trans-
porte e imobilização do pacien-
te. A iniciativa visa promover o 
aperfeiçoamento contínuo de 
conhecimentos de atendimen-
to aos profissionais da saúde. 
Mais treinamentos devem 
acontecer no CAPS Casa Azul.

“O objetivo primário dessa 
capacitação é treinar esses 
profissionais do CAPS para  a 
atuação correta em situações  
onde o paciente esteja desa-
cordado. Mas, acima de tudo, 
nosso intuito é formar agen-
tes multiplicadores, para que 
compartilhem o conhecimento 
adquirido aqui”, expõe Sonia 
Zimbaro, médica do CISBAF.

Tatiana Chuff, diretora do CAPS 
Casa Azul, disse que “funcio-
namos 24 horas, atendendo  
pacientes acometidos por 
distúrbios psíquicos, que ficam 
até 14 dias em tratamento. 
Portanto, essa preparação é 
fundamental para que haja as-
sistência de qualidade e olhar 
cuidadoso com o paciente em 
caso de qualquer emergência”.

O presidente da CUFA RJ, Wellington Galdino, destacou o 
papel da instituição em levar ações e uma agenda positiva 
para as regiões que mais precisam. “Realizamos grandes 
ações em momentos de extrema necessidade, especial-
mente nas situações mais sensíveis. Precisamos agir com 
rapidez, porque tudo é emergencial. A fome tem pressa e 
precisamos atender com muita força e responsabilidade”, 
explicou. Beneficiada com a doação, a auxiliar de logística 
Carla Galvão, de 36 anos, ressaltou que a iniciativa representa 
mais empatia com os moradores afetados pelas inundações.

Gilberto Rocha

Famílias puderam se inscrever junto à Assistência Social

Aluno de Nova 
Iguaçu passa 
em 1º lugar na 
Embrapa

A história de Felipe de Oli-
veira é prova de que o ensino pú-
blico de qualidade pode levar um 
aluno da Baixada Fluminense a 
conquistar o topo. Recém-forma-
do no curso técnico de eletrônica 
da Faetec João Luiz do Nasci-
mento, em Nova Iguaçu, o jovem 
acaba de conquistar o 1º lugar 
na lista de aprovados em um dos 
concursos mais concorridos do 
país, o Embrapa, que na sua úl-
tima edição contou com mais de 
280 mil inscritos no total. O es-
tudante alcançou  esse resultado 
em sua primeira experiência com 
concursos públicos, sem recorrer 
a aulas particulares ou cursinhos 
preparatórios, contando exclusi-
vamente com os conteúdos téc-
nicos aprendidos em sala de aula

“Ver um aluno da nossa rede 
alcançar o primeiro lugar em um 
concurso nacional tão concor-
rido como o da Embrapa indica 
que estamos no caminho certo. A 
história do Felipe mostra como 
a Faetec é uma ferramenta que 
transforma a vida dos nossos jo-
vens dando a oportunidade  de 
um ensino técnico de excelência 
que permite competir e vencer 
em qualquer lugar do Brasil”, afir-
ma Alexandre Valle.

O resultado foi graças à roti-
na de estudos em período inte-
gral que ele tinha na escola. Com 
provas de alto nível de exigência 
técnica e um processo seletivo 
rigoroso, a concorrência era pesa-
da, envolvendo profissionais com 
anos de experiência no mercado. 

No entanto, Felipe confiou no 
conteúdo passado nas aulas teó-
ricas e práticas, mostrando que o 
foco no ensino técnico da Faetec 
foi o diferencial para superar mais 
de 2 mil candidatos por vaga.

“Mesmo tendo que estudar 
em outra cidade, aceitei o desa-
fio e só depois que eu entendi 
o quanto essa escolha mudou o 
meu futuro. Quando vi o con-
curso da Embrapa, percebi que 
o ensino técnico da Faetec era 
o diferencial que faltava para eu 
me destacar nesse concurso. Eu 
estudei de segunda a sexta, sem 
parar, todos os dias indo para 
a biblioteca. Quando vi meu 
nome em primeiro lugar, senti 
que todo o esforço valeu a pena”, 
comenta Felipe. 

Atualmente, o carioca se mu-
dou para o Rio Grande do Sul, 
onde já atua como técnico em 
eletrônica na unidade gaúcha da 
Embrapa. A conquista de Felipe 
virou motivo de orgulho nos para 
a família e professores,  além de 
servir  de inspiração para outros 
estudantes que buscam a estabili-
dade no serviço público.

“Não dá para subestimar o 
que o estudo e a dedicação fazem 
na nossa vida. Toda aquela base 
que eu tive na Faetec foi o que 
me deixou pronto para focar nos 
meus planos e fazer o resultado 
aparecer de verdade. No fim das 
contas, a sorte é só isso mesmo: o 
encontro da oportunidade com 
o preparo”, conclui Felipe, agora 
técnico da Embrapa.

Felipe de Oliveira usou o que 
aprendeu na Faetec no concurso

Divulgação

Felipe de Oliveira orgulhou a Faetec João Luiz do Nascimento
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As crianças da Creche Jorge Pimentel ficaram animadas com os novos brinquedos

Prefeitura de Belford 
Roxo inaugura cinco 
praças e uma creche
Creche Municipal Jorge Pimentel, no Morro do 
Amor, foi completamente revitalizada

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, e a vice-prefeita 
Mariana Malta entregaram cinco 
praças totalmente modernizadas 
e revitalizadas em várias regiões 
do município. Além disso, houve 
também a entrega da moderniza-
ção da Creche Municipal Jorge 
Pimentel, no Morro do Amor. Os 
eventos contaram com as presen-
ças do secretário Chefe de Gabine-
te, Marcelo Canella, do presidente 
da Câmara Municipal, Markinho 
Gandra, e demais vereadores, além 
de secretários municipais e grande 
presença de público.

Morro do Amor (Santa 
Amélia)

O pontapé inicial aconteceu no 
Morro do Amor, em Santa Amélia, 
com o prefeito Canella e toda a co-
mitiva devolvendo aos moradores, 
pais e responsáveis, a Creche Muni-
cipal Jorge Pimentel totalmente re-
vitalizada com um parquinho novo, 
tela interativa, novos computadores 
e salas climatizadas. 

A praça na área externa da 
unidade, Dalvarina Nascimento 
(Dona Dalva), também foi revita-
lizada e modernizada com novos 
brinquedos, academia para Me-
lhor Idade e parquinho para as 
crianças, que fizeram a festa com 
o prefeito e a vice Mariana Mal-
ta, interagindo com os Chefes do 
Executivo com receptividade e 
atenção com os moradores.

Segurança e creche 
integral

“Uma alegria muito grande po-
der realizar essas entregas. Temos 
trabalhado muito na cidade, após 
assumirmos o município um caos. 
Não reclamos, fizemos um esfor-
ço e trabalhamos. São 114 praças 
em Belford Roxo. Já revitalizamos 
várias e vamos seguir realizando 
esse trabalho. A creche também 
foi revitalizada para atender bem 
as crianças. Nós vemos que a cidade 
melhorou, principalmente na área 
da Segurança Pública, não temos 
uma barricada no município. Isso 
é qualidade de vida. Essa melhor 
segurança, atrai mais empresas para 
se instalar na cidade. Os números 
mostram. No mês de fevereiro, não 
tivemos nenhum roubo de cargas 
no município, com isso, as empre-
sas vêm para cidade, gerando em-
pregos, trazendo uma qualidade de 
vida melhor para a cidade, sem o 
morador precisar se deslocar duas 
horas para a capital. Nós temos 
duas  mil crianças com deficiência 
atendidas nos Espaços TEAs e Casa 
do Autista. São mais de mil crianças 
nas creches em tempo integral. Va-
mos entregar novos kits escolares e 
uniformes para este ano. Seguimos 
modernizando as escolas, colocan-
do ar – condicionado em todas 
as unidades e  estamos com várias 
obras em todos os cantos do muni-
cípio”, destacou o prefeito Canella.

Sempre em Belford Roxo
O prefeito aproveitou para 

reforçar seu compromisso de 
trabalho e melhorias para Bel-

Jeovani Campos/ PMBR

Creche Jorge Pimentel foi revitalizada e modernidade para dar conforto a alunos e funcionários

Parque dos Ferreiras e 
Lote XV

O encerramento da noite acon-
teceu com a entrega das últimas 
praças modernizadas e revitaliza-
das na Praça Ricardo Dias Adolfo 
(“Tanque”), na Rua José Ferreira, no 
Parque dos Ferreiras, que mais uma 
vez atraiu grande presença de mora-
dores e crianças que tietaram muito 
o prefeito e a vice-prefeita querendo 
tirar fotos e abraços.

“É inacreditável o que o prefeito 
Canella fez nesse tempo comandan-
do a cidade Belford Roxo. Nossa, 
aqui no Parque dos Ferreiras, es-
távamos abandonados, e hoje, ga-
nhamos essa praça linda pra nossas 
crianças”, disse a dona de casa, Rosa-
na da Silva, de 66 anos. 

Para finalizar, no Morro do Ju-
lião, no Lote XV, houve a entrega 
da Praça José Borges de Araújo, 
na tradicional Travessa Claudina. 
A vice-prefeita Mariana Malta 
lembrou que na última semana 
esteve acompanhando as obras 
de modernização no local e ouviu 
as demandas dos moradores para 
colocação de parquinho para as 
crianças e academia para a Melhor 
Idade. Demanda prontamente e 
rapidamente atendida pelo prefei-
to Canella, no seu compromisso 
de melhorar a vida dos moradores 
de Belford Roxo. 

Inauguração  de 
maternidade infantil

No domingo (8), a popula-
ção compareceu à inauguração 
da nova Maternidade Infantil de 
Belford Roxo, na Avenida Ben-
jamim Pinto Dias, no Centro. A 
unidade tem capacidade para, em 
média, 300 a 400 partos por mês. 
Em 36 anos de emancipação, essa 
é a primeira maternidade pública. 
No total são 47 leitos.

“Nossa Maternidade Infantil 
havia sido inaugurada no final da 
gestão passada igual a um caixote, 
vazia, e nem energia tinha. Equi-
pamos e estruturamos a Materni-
dade, com responsabilidade. Só o 
custeio mensal da unidade ficará 
entre 4 e 5 milhões de reais por 
mês”, concluiu o prefeito.

ford Roxo, como filho da cidade 
e como um político que trabalha 
diariamente pelo melhor do mu-
nicípio e exaltou a parceria im-
portante e fundamental com a vi-
ce-prefeita Mariana Malta, como 
um alicerce de continuidade do 
seu trabalho em Belford Roxo.

“Eu nunca vou abandonar a 
minha cidade. Tudo que prome-
ti na campanha e na vida eu vou 
cumprir. Nosso time continuará 
aqui, eu vou continuar aqui. Trou-
xemos uma quantidade enorme 
de investimentos para o municí-
pio, com parcerias importantes 
com o Governo do Estado, que 
resultou em obras, como, a dupli-
cação do Viaduto entre Belford 

Roxo e Mesquita (Dutra) e o Ca-
nal do Maxambomba. Enquanto 
eu tiver fôlego de vida, eu vou 
trabalhar pelo povo de Belford 
Roxo. A minha parceria com a 
Mariana Malta é de muito tempo. 
Ela é uma mulher extremamente 
competente, é o chão da fábrica. 
Estaremos sempre juntos, firme e 
forte”, ressaltou o prefeito.

Praças no Wona e Vale 
das Mangueiras

Na sequência, as entregas 
aconteceram em duas modernas 
praças do bairro do Wona. Na 
Praça Felix “Renatinho”, na Rua 
Isolda, de memórias afetivas lem-
bradas com emoção pelo prefeito 

Márcio Canella e depois na Praça 
do Vale das Mangueiras, na Rua 
Duarte Pereira.   

“É uma felicidade poder ver 
todas essas crianças brincando nos 
novos brinquedos, e só é possível, 
porque o prefeito Canella bateu for-
te na questão da Segurança Pública. 
Essa é a marca da gestão do prefeito 
Márcio Canella, cuidar da cidade, 
valorizar os bairros e garantir mais 
qualidade de vida para a nossa popu-
lação. Eu e o prefeito Canella somos 
uma pessoa só. Somos do mesmo 
grupo político, somos uma família e 
vamos continuar trabalhando para 
melhorar a vida do povo de Belford 
Roxo”, declarou a vice-prefeita Ma-
riana Malta.
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Prefeitura inaugura Unidade 
Básica de Saúde no Bingen

Palestra I

Premiação II

A Prefeitura inaugurou nesta terça-feira (10) a primeira Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) do Bingen. A unidade recebeu 
o nome de Miralda Justen Cabral da Ponte. Com 660m² de 
área construída, é uma das maiores unidades básicas de 
saúde da rede do município. A UBS tem três equipes de ESF 
que vão percorrer todo o território. A UBS tem 11 consultó-
rios (médico, odontológico, ginecológico e e-Multi), recep-
ção, farmácia, almoxarifado, dois vestiários, copa e salas de 
curativo, medicação, vacina, para agentes de saúde, além de 
sala de reunião e educação em saúde. A unidade conta com 
profissionais de saúde, entre médicos, dentistas, enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de 
saúde (ACS) e equipe de recepção, apoio e segurança.

A Prefeitura promoveu nesta 
terça (10) uma palestra volta-
da para mulheres atendidas 
pelo Centro de Referência de 
Assistência Social do Centro. 
O encontro faz parte do Mês 
da Mulher, que vai contar 
com diversas atividades rea-
lizadas pela Secretaria de As-
sistência Social em unidades 
diferentes unidades de Cras. 

O Prêmio Mulher Destaque 
2026 faz parte das programa-
ções do Mês da Mulher, que 
segue até o dia 31 de março 
em diversos pontos da cidade. 
A premiação é entregue as 
servidoras das 23 secretarias 
da administração direta e 
indireta. A lista completa com 
as homenageadas pode ser 
conferida no site da Prefeitura.

Ascom/PMP

Unidade recebeu nome de Miralda Justen Cabral da Ponte

Participação popular na inauguração

Ações a serem realizadas

Premiação I

Palestra II

Palestra III

Palestra IV

Mutirão da Dívida Zero RJ no Procon

A solenidade foi marcada pela emoção com a presen-
ça de familiares da Dona Miralda. Ela era dona de uma 
farmácia na região e prestava assistência para aos mo-
radores que não tinham acesso à saúde. “Para a nossa 
família é um orgulho muito grande, minha avó ajudou 
muitas pessoas aqui do bairro e eu agradeço muito por 
essa homenagem”, comentou Miguel Edmundo, neto 
da dona Miralda.

Durante os atendimentos, consumidores terão contato com 
representantes de bancos, operadoras de telefonia, con-
cessionárias responsáveis por água, energia e gás, além de 
redes do comércio e instituições de crédito. As negociações 
ocorrerão com acompanhamento de equipes do Defesa do 
Consumidor do RJ e do Procon-RJ. A iniciativa contará com 
a participação da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

A Prefeitura de Petrópolis rea-
lizou na segunda-feira, dia 09 
de março, o Prêmio Mulher 
Destaque 2026. A premiação 
homenageia servidoras públi-
cas municipais que se desta-
caram e fizeram a diferença 
na função pública. A soleni-
dade aconteceu na Casa dos 
Conselhos Municipais Augus-
to Angelo Zanata.

A palestra foi ministrada pela 
mentora de líderes de suces-
so, Milena Moura. Ela falou 
sobre empreendedorismo 
para cerca de 20 mulheres, 
destacando a trajetória dela, 
desde o início como camelô 
junto ao pai quando era mais 
jovem até os dias de hoje, 
como empresária e diretora 
do grupo RM, que reúne seis 
empresas na cidade. 

Milena Moura ainda destacou 
que, para um empreendi-
mento de sucesso, é funda-
mental ter: “domínio” (conhe-
cimento seguro e absoluto 
sobre algo); controle do “ego” 
(um limitador para qualquer 
pessoa); “sucesso”, que pre-
cisa ser cuidado constante-
mente; e “princípios” (que não 
devem ser quebrados nunca). 

Até sexta-feira (13), a Secre-
taria de Assistência Social vai 
promover um circuito de pa-
lestras e atividades para o pú-
blico feminino. As ações serão 
realizadas dentro do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), e 
vai passar ainda pelos Cras 
de Corrêas, Itaipava, Madame 
Machado e Posse. 

Petrópolis vai participar nos dias 11 e 12 de março, do 
Mutirão da Dívida Zero RJ, ação que tem como objetivo 
promover renegociação de dívidas e é organizada pela 
Secretaria de Estado de Defesa do Consumidor e o Pro-
con-RJ. O atendimento será realizado, das 11h as 16h, na 
sede da Procon do Município, situada na Rua Dr. Moreira 
da Fonseca, 33, Centro - Praça Visconde de Mauá (Praça 
da Águia). A mobilização faz parte da programação da 
Semana do Consumidor e acontece em diversos municí-
pios, entre os dias 9 a 13 de março. 

Divulgação

Ação será realizada na sede do Procon Petrópolis

Hugo Leal 
cobra repasse 
de emendas 
em Petrópolis

Recursos federais destinados a 
instituições sociais e ao fortaleci-
mento do atendimento oncológico 
em Petrópolis já estão depositados 
nas contas da Prefeitura desde 2025, 
mas ainda aguardam repasse às en-
tidades beneficiadas. A cobrança foi 
feita pelo deputado federal Hugo 
Leal (PSD), responsável pela desti-
nação das emendas parlamentares.

Segundo o parlamentar, os va-
lores incluem R$ 100 mil para cada 
uma das 13 instituições sociais da 
cidade, além de R$ 200 mil adicio-
nais e R$ 600 mil destinados à am-
pliação do Centro de Tratamento 
Oncológico (CTO) do Hospital 
Alcides Carneiro, unidade que aten-
de pacientes pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Entre as instituições contem-
pladas estão AJA C3; Centro Edu-
cacional Terra Santa; APAE Petró-
polis; APPO; Mitra Diocesana; 
Espaço Educativo São Charbel; 
Casa São José das Oblatas de Naza-
ré; Lar Nossa Senhora das Graças; 
Lar Santa Catarina; Associação 
Renovar; Pestalozzi Petrópolis; 
GAAPE; e Aldeia da Criança.

A demora no repasse também 
motivou uma manifestação realiza-
da no dia 2 de março, quando in-
tegrantes do Grupo de Assistência 
ao Autista de Petrópolis (GAAPE) 
protestaram em frente à Prefeitura. 
Após o ato, representantes da enti-
dade foram recebidos pelo prefeito 
Hingo Hammes e pelo secretário de 
Governo Fred Procópio. Segundo 
o GAAPE, as reivindicações foram 
discutidas e encaminhadas.

“Conversamos sobre todos os 
itens que estavam com pendência 
e eles foram resolvidos. Na minha 
concepção, o movimento foi um 

sucesso”, afirmou um representante 
da instituição, que destacou que os 
repasses dependem de trâmites ad-
ministrativos.

Prefeitura de Petrópolis
Procurada pela reportagem, a 

Prefeitura de Petrópolis informou 
que vem atuando junto às institui-
ções para que elas façam a adequa-
ção dos planos de trabalho exigidos 
pelo Fundo Municipal, etapa ne-
cessária para a liberação dos recur-
sos. Segundo o município, decisões 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e da Justiça Federal deter-
minaram que os municípios criem 
mecanismos de controle e fiscali-
zação para os repasses de emendas 
parlamentares.

Ainda de acordo com o gover-
no municipal, o processo está sen-
do acompanhado pelo Conselho 
Municipal de Assistência Social, do 
qual todas as instituições citadas fa-
zem parte.

Deputado contesta
Após a manifestação da Prefei-

tura, o deputado Hugo Leal afir-
mou que as decisões judiciais recen-
tes não determinam a suspensão ou 
retenção de recursos já transferidos 
aos municípios. Segundo ele, as 
medidas definidas pelo Supremo 
Tribunal Federal tratam apenas do 
aprimoramento da transparência, 
rastreabilidade e prestação de con-
tas das emendas parlamentares. O 
parlamentar também destacou que 
parte das verbas destinadas às insti-
tuições sociais já estava nas contas 
da Prefeitura antes dessas decisões.

A redação do Correio Petropo-
litano também procurou as demais 
instituições citadas, mas não houve 
retorno até o fechamento desta edi-
ção. O espaço segue aberto.

Deputado afirma que recursos 
estão na conta desde 2025

Arquivo/TV Correio da Manhã

Prefeitura diz que liberação depende de ajustes legais

Por redação
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CPTrans diz que vai 
adequar infraestrutura 
viária para ligação 
Bingen-Quitandinha

MPRJ 
recomenda 
que município 
garanta 
segurança e 
participação 
popular antes 
dos testes

Por leandra lima

A Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) vai adequar a infraestru-
tura viária do trecho da BR-040, 
onde está previsto a ligação direta 
entre os bairros Bingen e Quitan-
dinha. O anúncio ocorreu após 
recomendação do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), para que o município 
adote medidas de segurança e 
participação popular antes do 
teste viário na região. A compa-
nhia ressaltou que além das ade-
quações estão previstos outros 
procedimentos que envolvem 
melhorias e fiscalização.  

O MPRJ expediu a recomen-
dação, por meio da 1ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva de 
Petrópolis, para garantir seguran-
ça, transparência e participação 
popular antes da realização de um 
teste operacional na BR-040. Se-
gundo o documento, a nova faixa 
pode afetar diretamente as comu-
nidades no entorno, especialmen-
te das localidades Amazonas e 
Parque São Vicente. O Ministério 
Público ressaltou a necessidade de 
respeitar os direitos dos morado-
res ligados à mobilidade urbana 
segura, à infraestrutura adequada 
e ao bem-estar coletivo. 

Moradores preocupados  
O MPRJ apontou, na au-

diência pública realizada no dia 
04 de março, que os moradores 
dos bairros mencionados, rela-
taram problemas estruturais na 
região que podem agravar com 
o aumento do tráfego, como por 
exemplo a questão crônica com a 
pavimentação deteriorada, ausên-
cia de calçadas e a precariedade 
delas, falta de iluminação pública 
e sinalização. Outra preocupação 
da comunidade é a segurança das 
crianças que ali transitam e difi-
culdades de circulação em situa-
ções de emergência. 

Por conta da situação, o órgão 
entende que o teste operacional 
deve ocorrer após a adoção de 
medidas mínimas de segurança 
viária e melhorias na infraestru-
tura urbana do trecho.  

Esperança de alguns 
A conexão entre Bingen e 

Quitandinha representa para 
uma parcela popular um equilí-
brio no tráfego, ainda mais para 
aqueles que utilizam a rota para ir 
e vir do trabalho. O Movimento 
Empresarial Petrópolis 2030 in-
formou que com a ligação seriam 

Arquivo TV Correio da Manhã

Ascom/PMP

A fase de testes, segundo a administração municipal, visa avaliar os impactos da medida na prática antes da efetivação

Foi realizada no dia 04 de março uma audiência pública com moradores do Amazonas

18 mil veículos a menos acessan-
do o Centro Histórico. 

Para o vendedor Pedro Sil-
veira, que trabalha no Bingen, a 
nova via diminuiria em menos 
da metade o tempo de volta para 
casa após o trabalho. “Quando 
vamos de casa para o trabalho 
levamos cerca de 15 minutos da 
Coronel Veiga ao Bingen, pela 
BR. Em contrapartida, na volta, 
levamos 40 ou mais”, disse. 

A doméstica Sirlene Severino 
acredita que a nova rota auxilia-
ria para que ficasse menos tempo 
dentro do ônibus.  Segundo ela, 
o coletivo público (180), que cir-
cula entre os dois pontos, demora 
cerca de 30 a 40 minutos entre a 
rota, podendo demorar mais por 
conta do trânsito. “Acho válido 
um novo caminho que facilite a 
vida do trabalhador. Passamos 
a maior parte no serviço, e isso 
conta nosso deslocamento, são 
quase 40 minutos dentro de um 
ônibus”, contou. 

O que deve ser feito 
O município deve apresen-

tar um estudo técnico completo 
com dados sobre contagem de 
veículos, velocidade média, pos-
síveis gargalos e riscos viários, 
além de análise do impacto na 
vizinhança, após o teste. O do-
cumento deverá ser divulgado 
de forma transparente e debati-

do em nova reunião pública. 
Além disso, a Prefeitura 

tem que analisar formalmente, 
no prazo de 15 dias, uma pro-
posta alternativa apresentada 
por moradores do Parque São 
Vicente, que prevê a implanta-
ção de uma rotatória no local.  
Segundo o MP, caso os estu-
dos indiquem que a inversão 
de faixa é inviável, a CPTrans 
deverá comunicar oficialmente 
a desistência da medida e apre-
sentar os resultados. 

A Prefeitura também deve 
atender as comunidades afetadas 
com intervenções que promovam 

a melhoria.  Essas ações devem 
ser concluídas antes de qualquer 
teste operacional. 

O que diz a Prefeitura?
Diante do exposto, o Executivo 

por meio da CPTrans informou 
que já vem conduzindo um diálo-
go permanente com a população 
e acompanhamento dos órgãos de 
controle. E explicou que o plano 
de implementação da ligação Bin-
gen–Quitandinha prevê um con-
junto de ações voltadas à segurança 
e à organização do trânsito, que 
foram apresentadas aos moradores 
durante a audiência pública.

A Companhia destacou que a 
fase experimental tem o objetivo 
de permitir a avaliação técnica do 
funcionamento da medida em 
condições reais de tráfego, com 
acompanhamento permanente 
das equipes de trânsito. “A Pre-
feitura e a CPTrans reforçam que 
todas as recomendações apresen-
tadas pelos órgãos de controle 
serão analisadas com a devida 
atenção e que o projeto seguirá 
sendo conduzido com responsa-
bilidade, priorizando a segurança 
viária, a mobilidade urbana e o 
diálogo contínuo com a popula-
ção”, disse em nota.
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Teresópolis convoca 
professores classificados 

Inspeção 

Inscrição 

A Prefeitura publicou no Diário Oficial do município desta 
terça-feira (10/3) convocação do Processo Seletivo Simpli-
ficado para Professores dos Anos Iniciais - 1º segmento do 
Ensino Fundamental (Edital nº 10/2025), visando subs-

tituir os contratos encerrados, desistentes e/ou inaptos. 
Estão convocados os candidatos classificados do 146º ao 
183º lugar a comparecerem à Secretaria M. de Educação, 
setor de Recursos Humanos, na próxima sexta-feira, 13 de 
março, das 8h às 15h, para receberem encaminhamento 
à realização da perícia médica admissional e posterior 
qualificação. A lista dos convocados pode ser conferida 
no link disposto no site da prefeitura. A secretaria fica 
localizada na Rua Carmela Dutra, 475, em Agriões.

O Prefeito de Nova Friburgo, 
Johnny Maycon (PP), reali-
zou uma inspeção nas obras 
do Jardim de Infância Maria 
Duque Estrada Laginestra 
(JIMDEL). Há alguns anos, a 
unidade foi interditada pela 

Defesa Civil após a identifica-

ção de graves falhas na exe-

cução de uma obra realizada 
durante uma gestão anterior. 

Poderão se inscrever candi-
datas com idade entre 16 e 
25 anos. Menores de idade 
deverão apresentar autorização 
dos responsáveis e  os seguin-

tes documentos: identidade; 
comprovante de residência; au-

torização do responsável (em 
caso de menor de idade); uma 
foto de corpo inteiro, anexada à 
inscrição que vai  dia 10 a 25.

Prefeitura de Teresópolis 

Profissionais devem comparecer à Secretaria Municipal

Três Rios promove homenagem 

Campanha ‘adote um animal’ 

Concurso de Beleza 

Problemas 

Falta de gestão

Outras escolas

Areal: Terceiro quadrimestre da saúde

A Prefeitura de Três Rios, por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e Direitos Humanos, realiza nes-

ta semana uma programação especial em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher. As atividades acontecem 
em diferentes equipamentos da rede socioassistencial do 
município e têm como objetivo promover momentos de 
reflexão, troca de experiências e valorização das mulhe-

res. A programação começou na segunda-feira (09).

A Secretaria de Meio Ambiente de Duas Barras informou 
que segue promovendo a campanha de adoção respon-

sável. Segundo a Prefeitura somente neste ano, 5 animais 
já foram adotados, ganhando uma nova chance de viver 
com amor, cuidado e proteção. A secretaria contou que 
no ano passado, 60 animais também encontraram um 
lar por meio da campanha, organizada pela prefeitura. 

A Prefeitura anunciou a 

abertura das inscrições para a 
escolha da “Garota Duas Bar-
ras”, que terá que representar 
o município nos concursos 
de beleza da região. A grande 
escolha acontecerá durante o 
7º Festival do Aipim com Tor-
resmo, um dos eventos mais 
tradicionais, que será realiza-

do de 10 a 12 de abril.

Entre os problemas encontra-

dos, parte da laje não possui 
ferragem, além de fragilida-

des sérias no aterro. Além dis-

so o prefeito disse que alguns 
pontos a estrutura foram fei-
tos diretamente sobre o tijolo, 
praticamente sem colunas de 
sustentação na parte supe-

rior. Para corrigir essa situa-

ção, estão sendo preparados 
quase 500 vergalhões.

Johnny Maycon contou ainda 
que ao caminhar sobre a 
área foi possível sentir a laje 
estremecer. “Isso evidencia 
uma grave negligência na 
aplicação dos recursos públi-
cos. Mais triste do que o uso 
irregular do dinheiro público é 
saber que nossas crianças fica-

ram expostas a riscos por um 
longo período”, expressou. 

Além dessa instituição, outras 
também sofrem. Na subida do 
Lazareto, no CMEI Sebastiana 
Carneiro de Mello, um estudo 
técnico apontou a necessidade 
de demolição da estrutura. Já 
na Escola Municipal Messias 
de Moraes Teixeira, em Olaria, a 
Prefeitura está planejando um 
novo processo licitatório para 
uma revitalização. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Areal realizou, na 
sede da Câmara Municipal de Areal, a Audiência Pública 
para apresentação do Relatório Detalhado das Ações e 
Serviços de Saúde referentes ao 3º quadrimestre de 2025. 
Durante a audiência, foram expostos dados, investimen-

tos, indicadores e as principais ações desenvolvidas no 
período, em cumprimento às normas de transparência e 
controle social previstas na legislação vigente. O encon-

tro contou com a presença do Presidente da Câmara, 
Álvaro Freitas, entre outros vereadores.

Câmara de Areal

Representantes da sociedade civil participaram 

2º Simpósio de 
doenças raras 
realizado na 
Unifase/FMP

Estima-se que existam entre cin-
co e oito mil tipos de doenças raras 
no mundo, podendo acometer até 
5,9% da população mundial. Ape-
sar do número expressivo, muitas 
famílias ainda sofrem com a falta 
de informação, diagnóstico e de 
acompanhamento adequado. Na 
última semana, pacientes, familiares 
e estudiosos estiveram no 2º Sim-
pósio de Doenças Raras, realizado 
pelo projeto INcluir Petrópolis, que 
aconteceu no auditório do Centro 
Universitário Arthur Sá Earp Neto 
(Unifase), para trocar experiências e 
ouvir médicos que são referência no 
assunto.

“15 milhões de pessoas no Brasil 
são acometidas por doenças raras e 
sofrem com o diagnóstico tardio e 
com dificuldades de tratamento. É 
extremamente importante difundir 
informações sobre as doenças raras”, 
declarou Chen Li Cheng, idealiza-
dor do projeto INcluir Petrópolis.

Segundo o médico geneticista e 
professor da Faculdade de Medicina 
de Petrópolis, vinculada à UNI-
FASE, Juan Llerena, coordenador 
do Serviço de Doenças Raras da 
FIOCRUZ, 85% das doenças ra-
ras possuem origem genética. “Pre-
cisamos detalhar os sintomas que 
relativamente são frequentes e que 
podem simular doenças comuns, 
dificultando o diagnóstico”, ressal-
tou o geneticista, durante a palestra 
em que apresentou a experiência de 
um plano piloto voltado ao Serviço 
de Referência e à Estratégia de Saú-

de da Família.
A médica cardiologista Diane 

Xavier de Ávila destacou a impor-
tância dos médicos estarem prepa-
rados para auxiliar as famílias na 
busca pelo diagnóstico: “Existem 
pistas e padrões repetidos. Quem 
aprende a reconhecê-los, encontra 
o diagnóstico. O rastreio em casca-
ta pode salvar vidas de parentes as-
sintomáticos antes que o problema 
apareça”.

Segundo o Llerena, 51 Serviços 
de Referência de Doenças Raras 
estão habilitados no país. A expan-
são do modelo visa a redução dos 
itinerários terapêuticos, evitando 
que os pacientes façam verdadeiras 
peregrinações, que incluem vários 
profissionais de saúde e inúmeros 
exames, até que um diagnóstico seja 
fechado, o que pode chegar a 5 anos 
de espera. “Se é uma doença genéti-
ca, ela pode se repetir. O histórico 
familiar é importante para identifi-
car um defeito congênito para que 
possa ser realizado um aconselha-
mento genético”, ressaltou o médi-
co, destacando o trabalho do Am-
bulatório de Genética do Hospital 
Alcides Carneiro, realizado há 13 
anos em parceria com a UNIFASE, 
onde todos os exames necessários 
para o diagnóstico são oferecidos 
pelo SUS.

“Atendemos desde condições 
mais comuns como a Síndrome de 
Down, como doenças raras e ul-
trarraras, oferecendo diagnóstico, 
tratamento, aconselhamento gené-
tico e orientações de manejo com o 
paciente”, enfatizou.

Foi discutido a importância do 
diagnóstico e aconselhamento

Evaldo Macedo

Petrópolis possui um ambulatório de genética no HAC

Por redação
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Câmara de Teresópolis terá que 
esclarecer PL de prédio de 20 andares

Por Leandra Lima 

Dentro de cinco dias, a contar desta 
segunda-feira (09), o presidente da Câma-
ra de Vereadores de Teresópolis, Luciano 
Santos (DC), terá que prestar esclareci-
mentos à Justiça sobre o Projeto de Lei 
(PL) 351/2025, que dispõe sobre a autori-
zação de construção de edifícios de até 20 
andares, cerca de 60 metros, na cidade.

A intimação, expedida pelo Juiz Fede-
ral, César Manuel Gandra Pereira, quer 
obter mais informações sobre o proces-
so legislativo que culminou na edição 
da Lei, em especial sobre o atendimento 
à participação democrática no processo 
legislativo.

A proposta já foi alvo de críticas e 
ofícios por parte do Conselho de Arqui-
tetura e Urbanismo do Estado do Rio de 
Janeiro (CAU/RJ) e do Ministério Públi-
co do Estado (MPRJ). Ambos os órgãos 
destacaram que o território não tem ca-
pacidade para gerir uma edificação desse 
porte e apontaram possíveis danos ao 
meio ambiente. 

ICMBio entra no debate
O processo foi movimentado uma se-

mana após a Casa Legislativa adiar a vota-
ção do projeto, na última terça-feira, dia 
03 de março. Na atualização do processo, 
o Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), apon-
tou que existe risco de tal medida afetar 
o Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO), unidade de conservação 
federal. Também pontuou que pode ter 
um impacto viário e de acesso e à paisa-
gem e beleza cênica. 

Entenda o caso 
Tramita na Câmara Municipal de Tere-

sópolis um dispositivo de lei, aprovado em 
dezembro de 2025, que regulariza a cons-
trução de um prédio de 20 andares no mu-
nicípio. A medida gerou críticas pelo teor 
considerado prejudicial à infraestrutura e 
ao meio ambiente, conforme expressou o 
grupo ativista “Não aos 20 andares”, com-
posto por teresopolitanos. 

Então, o Ministério Público, por meio 
da 1ª Promotoria de Justiça de Tutela Cole-
tiva de Teresópolis, expediu recomendação 
à Secretaria Municipal de Urbanismo e à 
Câmara para a revogação da lei. Recomen-
dou ainda a suspensão de todos os licencia-
mentos urbanísticos impactados pela nor-
ma. De acordo com o documento, a nova 
regra urbanística viola princípios e diretri-

zes estabelecidos pelo Plano Diretor de De-
senvolvimento Sustentável do município, 
além de ter sido editada sem a realização de 
estudos técnicos que justifiquem a alteração 
no perfil arquitetônico da cidade. O MP 
destacou ainda que a autorização pode ge-
rar impactos significativos na infraestrutura 
urbana, na paisagem e no meio ambiente. 

Após manifestação do Ministério 
Público, o CAU/RJ enviou um ofício 
ao prefeito de Teresópolis, Leonardo 
Vasconcellos, solicitando explicações 
formais. Sydnei Menezes, presidente do 
conselho, destacou que todo empreendi-
mento de grande porte precisa de estudo 
técnico para avaliação, pois é acompanha-
do de aumento na demanda por infraes-
trutura local, além de maior densidade 
naquela rua ou bairro. 

População é contra 
A organização “Não aos 20 anda-

res” pede a revogação da lei. De acordo 
com o grupo, a proposta foi aprovada 
no final do ano passado pela Câmara e 
sancionada no dia 19 de dezembro, sem 
diálogo com a população e sem audiên-
cia pública. “Uma mudança profunda 
no zoneamento da cidade não pode 
ser feita de portas fechadas, ignorando 
quem vive aqui. Nossa cidade já enfren-
ta problemas sérios: trânsito, rede elé-
trica sobrecarregada, ausência de rede 
de esgoto”, ressaltaram. 

Segundo os ativistas, não há estrutura 
para suportar mais adensamento urbano 
no território. “Prédio de 20 andares não 
é sinônimo de progresso. O conceito mo-
derno de cidades sustentáveis vai na dire-
ção oposta: menos adensamento predató-
rio, mais planejamento, mais áreas verdes, 
mais qualidade de vida”, expressaram nas 
redes sociais. 

Partes revogadas 
Como mostrado na última reporta-

gem trazida pelo Correio, que vem acom-
panhando o caso, o prefeito, Leonardo 
Vasconcellos, revogou alguns pontos 
da lei, como dispositivos relacionados a 
acesso, ampliação horizontal e vertical 
das edificações e definição de pé-direito, 
distância média vertical entre o piso e o 
teto de um compartimento. Apesar das 
alterações, a lei que permite a construção 
de prédio de até 20 andares no município 
continua em vigor. 

A reportagem aguarda um posicio-
namento da Câmara Municipal de Te-
resópolis.

Ministério Público do Estado já recomendou a revogação do projeto no município

@pam.ccamposfotografia

Organização “Não aos 20 andares”, composto por teresopolitanos, já realizou manifestações e pede a revogação imediata da lei

@pam.ccamposfotografia

Projeto gerou críticas pelos possíveis danos à infraestrutura e ao meio ambiente
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Terceirizada da Eletronuclear 
paralisa serviços por 3 horas

Parceria

Projetos

Empregados de uma terceirizada que prestam serviços 
na parada de Angra 2 promoveram uma paralisação 
nesta terça-feira, dia 10, na porta da central nuclear, em 
Angra. Eles reclamam de atraso no pagamento do salário. 
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
de Energia Elétrica nos Municípios de Paraty e Angra dos 
Reis, Cássio Tilico, apoiou o protesto dos trabalhadores, 
iniciado por volta das 6 e encerrado às 9 horas. “Daqui a 
pouco, a gente libera todos para trabalhar”, disse Lilico, 
referindo-se aos funcionários da Eletronuclear, gestora 
das usinas, que precisaram esperar para iniciar o traba-
lho. O sindicalista pediu ainda apoio aos trabalhadores, 
assim como fez outros sindicatos ligados ao setor.  

“Agradeço mais uma vez 
a vocês, ao coronel Moisés 
Sardemberg, e à parceria do 
Governo do Estado, através 
do coronel Marcelo de Mene-
zes (secretário de Estado de 
Polícia Militar)”, disse  Neto ao 
grupo que reunia represen-
tantes das duas unidades da 
PM, além de policiais do Gru-
pamento de Ações Táticas.

O prefeito ressaltou que Volta 
Redonda vai ganhar, em bre-
ve, o Batalhão de Ações com 
Cães (BAC), que segue com 
as obras no Roma; o Batalhão 
de Policiamento Ambiental 
do Sul Fluminense, que ficará 
entre os bairros Belmonte e 
Ponte Alta; e o Regimento de 
Polícia Montada, na Ilha São 
João.

Redes Sociais

Empregados pedem pagamento imediato de salário 

POR
SÔNIA PAES

Ato refletiu na Rio-Santos

Preocupação com a segurança

Excelência

Feminicídios

Em debate

Misóginos

PMs homenageiam Neto

O pagamento dos operários era para ter sido realizado 
no último dia 6 e até nesta terça não havia sido efetuado. 
Eles reclamam ainda falta de reajuste salarial, que não 
ocorre há cerca de cinco anos, como eles informaram 
durante a manifestação que refletiu na Rio-Santos. Moto-
ristas enfrentaram congestionamento na altura da usina, 
que fica em Itaorna, mas por volta das 9 horas o tráfego 
começou a ser normalizado.

O capitão Raphael Almeida fez coro às palavras do co-
mandante do 5º CPA. “A preocupação do prefeito com a 
segurança pública em Volta Redonda reverte na valoriza-
ção do serviço do policial militar. Somos muito bem tra-
tados e respeitados aqui no município. Tanto que quem 
vem trabalhar aqui não quer ir embora”, afirmou, durante 
a homenagem na sede da prefeitura de Volta Redonda.

Neto agradeceu a iniciativa, 
mas fez questão de ressaltar 
que é ele e a população de 
Volta Redonda que devem 
agradecer pelo trabalho de 
excelência exercido pela PM 
no município. “Se caminha-
mos para ser referência no 
estado e no país em seguran-
ça pública, devemos isso à 
parceria de vocês”, falou.

A Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher, da Alerj, 
debateu o aumento dos casos 
de feminicídio no estado. 
Foram apresentados relatório 
com os números de aten-
dimentos da Sala Lilás e do 
SOS Mulher. O Brasil vive uma 
epidemia de feminicídio e o 
enfrentamento à essa violên-
cia precisa estar no centro das 
agendas públicas. 

“Vamos abrir um espaço de 
debate e investigação para 
garantir que cada vez mais 
mulheres possam viver e 
ocupar todos os espaços com 
segurança”, disse a presiden-
te da Comissão, deputada 
Renata Souza (Psol). Entre os 
convidados, a coordenação 
do Observatório do Feminicí-
dio da UFRJ, entre outros.

Para a deputada Marina do 
MST (PT), espaços institucio-
nais de discussão são fun-
damentais. “Esses episódios 
de feminicídio não são casos 
isolados, mas refletem um 
ambiente em que a violência 
contra as mulheres ainda é 
naturalizada e os discursos 
misóginos circulam com faci-
lidade”, disse.

O prefeito Antonio Francisco Neto foi homenageado 
por policiais militares do Estado do Rio lotados em Volta 
Redonda, nessa segunda-feira, dia 9. O comandante do 
5º Comando de Policiamento de Área (CPA), coronel 
Ronaldo Martins, e o comandante da 1ª Companhia do 
28º Batalhão de Polícia Militar (BPM) e um grupo de 
agentes foram ao gabinete e levaram uma cesta de café 
da manhã para Neto. O coronel Martins destacou o apoio 
e a valorização do serviço da Polícia Militar por parte do 
prefeito Neto, além do acolhimento aos policiais.

Cris Oliveira/Secom

Neto recebe homenagem da Polícia Militar no gabinete

Vereador quer 
comitê de 
combate à 
crise climática

A união de forças entre áreas 
variadas do governo municipal 
pode fazer a diferença no com-
bate à crise climática, na visão do 
vereador Reginaldo Engenheiro 
Passos (Podemos). Ele é o autor 
de uma indicação que propõe à 
Prefeitura de Resende a criação 
do Comitê Municipal de Crise 
Climática, integrando as secreta-
rias de Defesa Civil, Obras, As-
sistência Social, Saúde e demais 
órgãos estratégicos do município.

Ele argumenta que o intuito 
da medida é dar mais assertivida-
de à prevenção, ao monitoramen-
to e às respostas aos desastres na-
turais, bem como otimizar o uso 
de recursos públicos. “O comitê 
vai planejar e executar ações pre-
ventivas e de enfrentamento aos 
eventos extremos, como as chu-
vas intensas; monitorar áreas de 
risco; emitir alertas à população; 
e coordenar e integrar políticas 
públicas de infraestrutura, saúde 
e assistência social em situações 
de crise”, enumera Reginaldo.

O vereador acrescenta que o 
planejamento estratégico feito 
pelo comitê vai permitir a elabo-
ração de políticas públicas per-
manentes voltadas à adaptação 
climática, à resiliência urbana e 
à proteção ambiental, bem como 
facilitar a captação de recursos es-
taduais e federais. 

Segundo estudo feito pela 
Aliança Brasileira pela Cultura 
Oceânica em parceria com o 

Ministério da Ciência e Tecno-
logia e a Unesco, os desastres 
climáticos no Brasil aumenta-
ram 250% de 2020 a 2023 em 
comparação com os registros 
da década de 1990. 

De acordo com os pesqui-
sadores, para cada aumento de 
0,1°C na temperatura média 
global do ar, ocorreram mais 
360 desastres climáticos no 
Brasil. Já para cada aumento de 
0,1°C na temperatura média 
global da superfície oceânica, 
foram registrados mais 584 
eventos extremos no país.

Prédio do INSS

Já o vereador Tiago Forastieri 
(Cidadania) propôs à Prefeitura 
dar função social a um imóvel 
subutilizado e ampliar a oferta 
de serviços públicos em Resen-
de. Ele quer que o município faça 
gestão junto ao Governo Federal 
para a cessão ou doação do pré-
dio do INSS (Rua Paul Harris, 
106, Centro) para utilização 
como instituição de ensino para 
crianças, jovens e adultos, centro 
cultural ou espaço esportivo.

Forastieri destaca a estrutu-
ra e a localização estratégica do 
imóvel, bem como a necessidade 
de ampliar as ações do Poder Pú-
blico no Esporte, na Educação e 
na Cultura, como as motivações 
da proposta. “Para fortalecer as 
políticas públicas nessas áreas, 
sugerimos a implantação de uma 
instituição de ensino que atenda 
a várias faixas etárias”. 

Intenção é otimizar recursos 
públicos na prevenção de desastres

Divulgação/PMR

Resende é um dos municípios afetados por fortes chuvas

da Redação
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Alta do 
petróleo pode 
pressionar 
combustíveis 
e alimentos
Conflitos internacionais elevam 
custos e ameaçam impacto 
direto em preços ao consumidor

Por agatha amorim

A escalada de conflitos in-
ternacionais tem provocado 
reflexos no mercado global de 
energia e acendido o alerta para 
possíveis impactos no preço dos 
combustíveis no Brasil. A alta 
do petróleo, impulsionada por 
tensões em regiões produtoras, 
pode gerar efeitos em cadeia na 
economia, influenciando desde 
o transporte de mercadorias até 
o preço final de alimentos e ou-
tros produtos.

Em Volta Redonda, moto-
ristas já tem relatado aumento 
nos valores praticados em al-
guns postos de combustíveis 
nos últimos dias.

Especialistas explicam que 
instabilidades em regiões pro-
dutoras costumam provocar 
reações rápidas no mercado do 
petróleo. Isso acontece porque 
parte significativa da produção 
mundial está concentrada em 
áreas que historicamente en-

frentam conflitos. Quando há 
risco de interrupção na oferta 
ou no transporte do produto, 
investidores e operadores do 
mercado tendem a reagir, fazen-
do com que os preços subam.

De acordo com a econo-
mista Sonia Vilela, as tensões 
internacionais ampliam a ins-
tabilidade principalmente nas 
regiões onde estão concentra-
dos os grandes produtores da 
commodity.

“Os conflitos ampliam as 
instabilidades principalmente 
nas regiões onde se concentram 
os maiores produtores de petró-
leo e por onde ocorre o escoa-
mento para atender à demanda 
de grandes consumidores, como 
Índia, Japão e China”, explica.

Esse cenário de incerteza 
costuma elevar o preço do bar-
ril no mercado internacional e 
aumentar a pressão sobre países 
que dependem do petróleo para 
diversas atividades econômicas.

Reflexos nos 
combustíveis

Segundo a economista, a 
alta da commodity tende a im-
pactar diretamente o preço dos 
combustíveis e da energia, itens 
que têm grande peso na forma-
ção de custos em diferentes se-
tores da economia.

“O aumento do preço do 
petróleo impacta diretamente 
no preço dos combustíveis e da 
energia, além de elevar os custos 
de produção. Isso pode causar um 
efeito inflacionário importante 
do lado da oferta”, afirma.

Ela explica  ainda que esse 
tipo de inflação acontece quando 
os custos de produção aumentam 
e acabam sendo repassados ao 
consumidor final ao longo da ca-
deia produtiva.

Nesse cenário, políticas eco-
nômicas tradicionais de combate 
à inflação podem ter efeito limi-
tado. 

“A política anti-inflacionária 
praticada no Brasil, baseada no 

aumento das taxas de juros, cos-
tuma ser mais eficaz para conter 
inflação de demanda. Quando 
a pressão vem do lado da oferta, 
como no caso do petróleo, os re-
sultados tendem a ser menores”, 
observa.

Por outro lado, a valorização 
da commodity pode gerar efeitos 
positivos para empresas ligadas 
ao setor de energia. “A alta do pe-
tróleo pode provocar valorização 
da Petrobras e da própria bolsa 
brasileira”, afirma, referindo-se à 
Petrobras e à B3.

Impacto em cadeia na 
economia

O petróleo é considerado 
uma das commodities mais im-
portantes da economia mundial. 
Além de ser usado na produção 
de combustíveis, ele também in-
fluencia diretamente o custo da 
energia e do transporte, fatores 
essenciais para praticamente to-
das as atividades produtivas. Por 
isso, os primeiros efeitos da alta 

costumam aparecer no preço dos 
combustíveis, espalhando-se pos-
teriormente.

“O primeiro impacto ocor-
re sobre os combustíveis e, em 
seguida, há um efeito em cadeia 
sobre os demais setores da econo-
mia”, explica Sonia Vilela.

No Brasil, esse efeito pode ser 
ainda mais significativo devido 
à forte dependência que há do 
transporte rodoviário. Grande 
parte dos alimentos e produtos 
consumidos no país é transporta-
da por caminhões, o que torna o 
preço do diesel um fator impor-
tante para o custo logístico.

Com a elevação dos combus-
tíveis, empresas de transporte, 
produtores e comerciantes pas-
sam a enfrentar despesas maiores, 
o que pode levar ao repasse desses 
custos ao consumidor final.

“Como os combustíveis fa-
zem parte da cadeia produtiva, o 
aumento acaba impactando dire-
tamente o bolso do consumidor”, 
destaca a economista.

Ana Luiza Rossi/CSF

Motoristas relatam reajustes em alguns postos de combustíveis na cidade de Volta Redonda

após reclamações, Procon de BM aumenta 
fiscalização em postos de abastecimento

Uma série de fiscalizações 
foram iniciadas nesta terça-feira 
(10) pelo Procon de Barra Man-
sa em postos de combustíveis do 
município. A iniciativa, realizada 
em parceria com a Secretaria de 
Ordem Pública e a OAB-BM,  
faz parte da programação da Se-
mana do Consumidor, cuja data 
principal é celebrada no próximo 
domingo, dia 15.

De acordo com o coordena-
dor do Procon, Felipe Goulart, a 
ação foi motivada pelo aumento 
de reclamações direcionadas aos 
estabelecimentos de venda de 
combustíveis na cidade. “Temos 
recebido uma série de reclama-
ções envolvendo postos de com-
bustíveis no município. Por isso, 
intensificamos as fiscalizações 
neste setor para garantir que os 
direitos do consumidor sejam 

respeitados”, afirmou.
Somente nesta terça-feira, três 

postos localizados às margens da 
Rodovia Presidente Dutra foram 
fiscalizados. O foco das ações 
está na verificação dos valores 
praticados nas bombas, ou seja, 
no preço cobrado diretamente 
ao consumidor no momento do 
abastecimento.

Segundo o coordenador, o 
órgão também recebeu relatos 
de possíveis reajustes aplicados 
sem confirmação oficial de au-
mento por parte da Petrobras. 
“Estamos verificando principal-
mente os valores cobrados nas 
bombas. Recebemos relatos de 
que alguns postos teriam repas-
sado reajustes ao consumidor 
mesmo sem confirmação de au-
mento por parte da Petrobras”, 
explicou.

Caso a irregularidade seja 
confirmada, a prática pode con-
figurar infração ao Código de 
Defesa do Consumidor. Nesses 
casos, o estabelecimento é noti-
ficado e recebe prazo para apre-

sentar justificativas ou realizar 
as adequações necessárias. “Se 
for detectada alguma irregula-
ridade, o posto terá um prazo 
para comprovar o motivo do 
aumento ou se adequar às regras 

estabelecidas”, destacou Felipe.
Além da fiscalização, o Pro-

con ressalta que as ações tam-
bém possuem caráter educativo, 
com orientações aos estabeleci-
mentos e conscientização dos 
consumidores sobre seus direi-
tos.

- O nosso objetivo é contri-
buir com o consumidor barra-
-mansense, sempre orientando, 
conscientizando e buscando a 
preservação dos seus direitos - 
acrescentou o coordenador do 
Procon.

O órgão informou ainda, 
que novas fiscalizações serão 
realizadas ao longo da Semana 
do Consumidor em diferentes 
regiões da cidade, como parte 
do trabalho contínuo de moni-
toramento das relações de con-
sumo no município.

Paulo Dimas/PMBM

Ação tem como principal verificação os valores das bombas
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Doações seguem para vítimas 
de chuvas de Juiz de Fora 

Doação III

Doação II

Os alimentos, água, roupas e kits de higiene arrecadados 

pelas secretarias municipais de Segurança Alimentar 

e Nutricional e da Juventude Volta Redonda partiram 

rumo a Juiz de Fora (MG) nesta terça-feira (10) para ajudar 

as vítimas das chuvas na Zona da Mata mineira. O mate-

rial, que estava armazenado na sede da Sesan, no bairro 

Vila Mury, foi transportado gratuitamente pela empresa 

Transporte Excelsior, que disponibilizou uma carreta para 

ajudar na campanha. De acordo com o secretário de Se-

gurança Alimentar e Nutricional, Fábio Buchecha, foram 

arrecadados mais de mil kits de higiene pessoal, mais de 

meia tonelada de alimentos, água, roupas e vários utensí-

lios para as famílias vítimas das chuvas.

Os doadores precisam ter 

entre 16 e 69 anos. Menores 

de idade só podem doar com 

autorização de responsáveis, 

e pessoas acima de 60 anos 

só podem doar caso sua 

primeira doação tenha sido 

realizada antes dos 59 anos, 

11 meses e 29 dias. O doador 

precisa pesar, no mínimo, 

50kg.

Embora todos os tipos san-

guíneos sejam bem-vindos, a 

equipe pede atenção especial 

aos doadores de O+ e nega-

tivos, que são amplamente 

utilizados em situações emer-

genciais devido à compatibili-

dade. As doações são capta-

das de segunda a sexta-feira, 

entre 7h e 11h. O telefone do 

Hemonúcleo é (24) 3512-0788.

Divulgação PMVR

Arrecadação teve ajuda de empresas, ONGs e população

POR
LANNA SILVEIRA

Resultados das arrecadações

Como participar

Doação

Doação IV

Feira livre

Feira livre II

Mutirão de empregos no Monte Castelo

A campanha arrecadou alimentos não perecíveis (exceto 

sal) e litros de leite, além de roupas, que foram entregues 

no Centro Oportunizar, da Sejuv, localizado na Vila Santa 

Cecília. Uma parte do material doado pela população foi 

arrecadado durante o Sejuv Folia, bloco de pós-Carnaval 

da Secretaria da Juventude. “Parabéns a todos que doa-

ram, inclusive durante nosso Carnaval”, ressaltou o secre-

tário municipal da Juventude, Munir Francisco Filho.

Os interessados devem levar o currículo impresso e atua-

lizado, além de documentos pessoais. De acordo com a 

subsecretária de Assistência Social de Volta Redonda, La-

rissa Garcez, a secretaria cede o espaço do Cras, já aberto 

à população, para que a empresa de consultoria receba 

os currículos e possa selecionar os candidatos aptos para 

cada vaga.

O Hemonúcleo de Barra Man-

sa está fazendo um apelo à 

população por novas doações 

para regularizar o estoque. A 

unidade informou que todos 

os tipos sanguíneos (O+, A+, 

AB+, B+, O-, A-, AB- e B-) estão 

com estoque em nível crítico, 

sendo o tipo O+ é o que mais 

recebe doações e o tipo O- é 

o mais procurado.

Para além dos critérios já ci-

tados, o doador não pode ter 

consumido álcool nas últimas 

24 horas; e, caso seja tatuado, 

ter feito sua última tatuagem 

há mais de seis meses, no 

mínimo. O Hemonúcleo de 

Barra Mansa está localizado 

na Rua Pinto Ribeiro, n° 205, 

anexo à unidade da Santa 

Casa de Misericórdia, no 

Centro.

A Prefeitura de Quatis vai rea-

lizar, nesta sexta-feira (13), a 3ª 

edição da Feira Livre da cida-

de. O evento acontecerá na 

Praça Getúlio Vargas (Praça 

da Matriz), no Centro, das 7h 

às 12h. A feira reúne diversas 

barracas com vendas em pro-

dutos agrícolas, entre frutas, 

queijos, bebidas e alimentos 

artesanais.

A Feira Livre de Quatis acon-

tece a cada 15 dias, sempre 

às sextas-feiras, com entrada 

gratuita e aberta ao público 

geral. A iniciativa da Prefeitura 

tem como principal objetivo o 

incentivo à venda de produ-

tos agrícolas, para buscar o 

fortalecimento da economia 

e a valorização de produtores 

rurais.

A Prefeitura de Volta Redonda promove mutirão de 

empregos no Cras (Centro de Referência de Assistên-

cia Social) do bairro Monte Castelo, que fica na Rua São 
Sebastião, número 112, nesta quarta-feira, dia 11, entre 9h 

e meio-dia. A iniciativa acontece por meio de parceria 

entre a Secretaria Municipal de Assistência Social (Smas) 

e a empresa KL Consultoria. As vagas disponíveis são 

para Auxiliar de Sushi, Auxiliar de Cozinha, Operadora de 

Caixa, Garçom, Barman, Motorista Categoria B, Auxiliar 

de Motorista e Dedetizador.

Divulgação PMVR

Há vagas para oito ocupações diferentes no Cras

Nova unidade 
do ‘Minha 
Casa, Minha 
Vida’ em obra

A nova etapa do programa 
Minha Casa, Minha Vida – ini-
ciativa do Governo Federal em 
parceria com a Prefeitura de Vol-
ta Redonda, localizada na Rua 
Antônio Dias, bairro Morada 
do Campo –, está com as obras 
adiantadas. Com as etapas de ter-
raplanagem, fundação e alvenaria 
concluídas, os trabalhos avançam 
em diversas frentes de forma si-
multânea, incluindo acabamento, 
como reboco, emboço, telhado, 
pintura, além de trabalhos de ins-
talação hidráulica, elétrica, drena-
gem e interligação com as redes de 
água e esgoto. Serão construídos, 
ainda, um reservatório d’água e 
uma estação de tratamento de es-
goto. 

Com o andamento das obras, 
a expectativa é que o conjunto 
habitacional seja entregue em se-
tembro, sendo que em janeiro já 
foram entregues 92 unidades no 
bairro Belmonte. O projeto do 
Morada do Campo contempla 
192 apartamentos – divididos 
em seis blocos com 32 unidades, 
cada, distribuídos em quatro an-
dares – com sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha conjugada com 
área de serviço e uma vaga de ga-
ragem. 

Assim como no Belmonte, 
os imóveis já contarão com box 
blindex nos banheiros, assento 
sanitário e chuveiro elétrico; 2% 
das unidades serão destinados 
para Pessoas com Deficiência, e 

elas estarão localizadas no andar 
térreo, cumprindo as exigências 
de acessibilidade; e haverá uma 
biblioteca comunitária e centro 
recreativo para a realização de ati-
vidades diversas. 

A segurança também é uma 
das preocupações, e a Secreta-
ria de Ordem Pública instalará 
câmeras de monitoramento nas 
áreas comuns dos condomínios, 
que serão interligadas ao Centro 
Integrado de Operações de Se-
gurança Pública. A Prefeitura ad-
quiriu, ainda, um terreno ao lado 
do conjunto habitacional para a 
construção de uma creche. 

Manutenção de laços  
O assessor da prefeitura, Fran-

cisco Sertão, destaca que o objeti-
vo do Minha Casa, Minha Vida é 
atender a população de baixa ren-
da que reside em situações pre-
cárias, priorizando bairros mais 
carentes e mantendo os beneficiá-
rios próximos de suas comunida-
des originais, a fim de manter as 
relações comunitárias já existen-
tes. O planejamento exige ainda 
que os empreendimentos estejam 
localizados em áreas com infraes-
trutura urbana pré-existente para 
evitar custos excessivos de expan-
são e manter inalterado o cotidia-
no dos beneficiados. “A Secretaria 
de Assistência Social realiza um 
trabalho para identificar, cadas-
trar e auxiliar as famílias elegíveis 
no processo documental junto à 
Caixa Econômica Federal,”, acres-
centou. 

Construção está localizada no 
bairro Morada do Campo

Divulgação PMVR

Empreendimento é do Governo Federal junto à prefeitura

da Redação
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Pessoas se reúnem no posto fronteiriço de Masnaa, no Líbano, enquanto aguardam para cruzar para a Síria a fim de escapar dos ataques aéreos israelenses

Guerra no Oriente 
Médio preocupa 

família de 
Volta Redonda

Entre o medo e a esperança, 
mulher, que tem parentes no Líbano, 

acompanha desdobramento do conflito
UNICEF/Dar al-Mussawir

Líbano tem acima de 700 mil deslocados em meio ao conflito no Oriente Médio

Por agatha amorim

A
distância entre o Sul 
Fluminense e o Oriente 
Médio não diminui a 

preocupação de quem tem fami-
liares vivendo em países no en-
torno da guerra dos Estados Uni-
dos e Israel contra o Irã. Em Volta 
Redonda-RJ, a moradora Muna 
Mohamad Ghazzaoui acompa-
nha com apreensão a escalada do 
conflito, que chega ao décimo 
dia. Ela tem parentes morando 
no Líbano, que já teve o desloca-
mento de 100 mil pessoas. O país 
foi arrastado para a guerra quan-
do o movimento xiita pró-irania-
no Hezbollah começou, em 2 de 
março, a lançar projéteis contra 
Israel.

Segundo ela, os familiares 
estão na cidade de Khiara, loca-
lizada no Vale do Bekaa, região 
do interior do país próxima à 
fronteira com a Síria. Apesar de 
o local não estar entre as áreas 
diretamente atingidas por bom-
bardeios, o clima de tensão já im-
pacta o cotidiano da população.

De acordo com Muna, a famí-
lia passou a adotar uma postura 
mais cautelosa diante da instabi-
lidade no país. “Eles estão mais 
cautelosos e saindo de casa ape-
nas para o necessário”, contou.

A preocupação, segundo ela, 
é de que o conflito possa se ex-
pandir para outras regiões do 
território libanês. A possibili-
dade não é descartada pelos mo-
radores, especialmente diante 
do histórico de confrontos na 
região. “Isso já aconteceu antes e 
pode vir a acontecer a qualquer 
momento”, relatou.

Mesmo com a apreensão, a 
rotina na cidade onde vivem os 
parentes segue relativamente pre-
servada. Segundo as informações 
repassadas pela família, o comér-
cio e os serviços continuam fun-

cionando normalmente.
A comunicação entre Muna e 

os familiares também ocorre sem 
grandes dificuldades. Ela explica 
que mantém contato frequente 
com os parentes por meio da in-
ternet, principalmente por apli-
cativos de mensagem.

Cenário de tensão no 
Líbano

O atual cenário de tensão no 
país está ligado à escalada do con-
flito envolvendo o grupo libanês 
Hezbollah e Israel. Nos últimos 
meses, confrontos e trocas de 
ataques entre os dois lados têm 
elevado o risco de ampliação da 

guerra na região.
O Vale do Bekaa, onde vi-

vem os parentes de Muna, é 
uma das principais regiões do 
interior do Líbano. A área abri-
ga diversas cidades e comunida-
des e tem importância estraté-
gica por sua proximidade com a 
fronteira da Síria.

Apesar de a cidade onde a 
família reside não estar entre os 
principais alvos de ataques, o 
histórico de confrontos no país 
faz com que moradores acompa-
nhem com atenção o avanço da 
guerra. Em momentos anteriores 
de tensão no território libanês, 
diferentes regiões acabaram sen-
do impactadas pelo conflito.

Risco de crise 
humanitária

O Hezbollah é um grupo 
político e militar que tem forte 
presença no Líbano e influência 
em diferentes áreas do país. A 
organização mantém histórico 
de confrontos com Israel, espe-
cialmente em regiões próximas à 
fronteira entre os dois territórios.

A troca de ataques entre os 
dois lados tem ampliado o te-
mor de que o conflito se inten-
sifique e alcance outras áreas do 
território libanês, o que poderia 
agravar ainda mais a situação da 
população civil.

Diante do agravamento da si-
tuação, organizações internacio-
nais têm alertado para o avanço 
da crise humanitária no território 
libanês. Estimativas indicam que 
centenas de milhares de pessoas 
já foram obrigadas a deixar suas 
casas por causa da guerra.

Entre os deslocados estão mi-
lhares de famílias que precisaram 
buscar abrigo em outras regiões 
do país ou em territórios vizi-
nhos. A situação preocupa auto-
ridades e entidades humanitárias, 
que acompanham o aumento da 
pressão sobre os serviços básicos 
e a infraestrutura. À distância, 
Muna acompanha as notícias e 
segue em contato com os fami-
liares. Mesmo com a rotina ain-
da funcionando normalmente, a 
apreensão permanece diante da 
possibilidade de novos desdobra-
mentos da guerra no país.
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Câmara de Resende sediará 
cursos gratuitos do TCE-RJ

Processo Seletivo

Novo número

Resende será sede, em 2026, de quatro cursos gratuitos 

promovidos pela Escola de Contas e Gestão do Tribunal 

de Contas do Estado do Rio de Janeiro (ECG/TCE-RJ), em 

parceria com a Controladoria Geral do Município e a Escola 

do Legislativo. As capacitações serão realizadas na Câmara 

Municipal e incluem material didático. Três cursos são vol-

tados à aplicação da Lei nº 14.133/2021, a Nova Lei de Licita-

ções. Entre eles está “Licitações, Procedimentos Auxiliares, 

Dispensa e Inexigibilidade”, de 13 a 17 de abril, com inscrições 

até 23 de março. Também será oferecido o curso “Gestão em 

Regime Próprio de Previdência Social”, de 20 a 23 de julho, 

com inscrições até 29 de junho. As formações são abertas a 

servidores, estudantes e interessados em gestão pública.

O Sine de Porto Real reali-

za, na sexta-feira (13), às 9h, 

um processo seletivo para 

a empresa CAPR, no Horto 

Municipal. Entre as vagas 

oferecidas está a de ope-

rador de empilhadeira. Os 

candidatos devem ter mais 

de 18 anos, ensino médio 

completo, CNH atualizada e 

curso de empilhadeira.

O atendimento via WhatsA-

pp do CRAS Novo Horizonte, 

em Porto Real, está com 

novo número. Usuários que 

precisarem de informações 

ou serviços devem entrar em 

contato através do número 

(24) 99941-8601. O canal é 

administrado pela Secretaria 

de Assistência Social, Direitos 

Humanos e Habitação.

Divulgação

Capacitações gratuitas serão realizadas ao longo de 2026

Por 
Agatha Amorim

CCI realiza ação pelo Dia da Mulher

Caminhada Março Mulher

Sine Itinerante

Operador

Exigências

Novo vereador

Cratera na Avenida A recebe reparos

A Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos de 

Itatiaia realiza, nesta quarta-feira (11), uma ação especial em 

comemoração ao Dia da Mulher no Centro de Convivência 

do Idoso (CCI), na Vila Paraíso. A programação começa às 

8h com ginástica para a melhor idade e, às 9h30, música ao 

vivo com Paôla Costa. Durante a manhã também haverá 

SPA Day, com ações de beleza, massagem e bem-estar para 

usuárias do CCI, servidoras e a melhor idade.

A Prefeitura de Itatiaia realiza, no dia 27 de março, às 

8h, a Caminhada Março Mulher. A saída será da Poli-

clínica Municipal, no Centro, com chegada no Teatro 

Municipal. No local, haverá programação com dinâ-

mica interativa e palestras sobre saúde da mulher e 

empreendedorismo feminino. O encerramento contará 

com a Secretaria de Políticas para as Mulheres.

O Sine Itinerante estará no 

bairro Vila Flórdia, em Itatiaia, 

nesta quarta-feira (11), a 

partir das 11h. A ação ofere-

ce serviços como cadastro 

de currículo, orientação 

sobre seguro-desempre-

go, consulta à carteira de 

trabalho digital e esclare-

cimento de dúvidas sobre 

atendimentos do sistema.

Também há oportunidades 

para operador de produção. 

Para concorrer, é neces-

sário ter mais de 18 anos 

e ensino médio completo. 

Experiência em ambiente 

fabril será considerada um 

diferencial. Os candidatos 

devem comparecer ao pro-

cesso seletivo com currícu-

lo impresso e caneta azul ou 

preta no dia da seleção.

O processo seletivo ainda in-

clui vaga para funileiro. Além 

de ser maior de 18 anos e 

ter ensino médio completo, 

é exigido curso ou diploma 

na área. Podem participar 

moradores de Porto Real, 

Resende, Quatis, Itatiaia, 

Barra Mansa e Volta Redon-

da. A seleção acontece às 9h, 

no Horto Municipal.

Ruy Neto tomou posse como 

vereador de Resende. Segun-

do suplente do Podemos, 

ele assume a vaga deixada 

por Reginaldo Engenheiro 

Passos, que foi convidado 

pelo Executivo para assumir 

a Secretaria Municipal de 

Serviços Públicos. A posse 

ocorreu na segunda-feira (9), 

na Câmara Municipal.

A Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 

(SMOP) de Porto Real iniciou, na terça-feira (10), re-

paros em uma cratera aberta na Avenida A, no bair-

ro Freitas Soares. Segundo a prefeitura, o problema 

foi causado pelo rompimento da rede de drenagem 

pluvial e acabou atingindo também a rede de esgota-

mento sanitário da região. Equipes atuam no local para 

substituir as tubulações danificadas e fazer a recompo-

sição da via. A previsão é que os serviços de manuten-

ção sejam concluídos até o fim de semana.

Divulgação

Serviços devem ser concluídos no fim de semana

Hospital de 
Itatiaia realiza 
1ª biópsia de 
pulmão

O Hospital Municipal Dr. Ma-
noel de Barros, em Itatiaia, realizou 
a primeira biópsia de pulmão da his-
tória da unidade. O procedimento 
amplia a oferta de exames especia-
lizados e permite que moradores 
realizem a investigação de lesões 
pulmonares sem a necessidade de 
deslocamento para outras cidades.

A biópsia foi feita com o auxí-
lio do tomógrafo da própria uni-
dade e com o uso de uma agulha 
do tipo Trucut semi-automática, 
indicada para esse tipo de cole-
ta. A técnica utiliza imagens da 
tomografia para orientar a intro-
dução da agulha e permitir a reti-
rada de pequenos fragmentos do 
pulmão com precisão.

O exame é indicado princi-
palmente para a investigação de 
nódulos ou massas pulmonares. 
A análise do material coletado 
possibilita aos médicos identifi-
car a natureza da lesão e definir 
o tratamento mais adequado 
para cada paciente.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, o procedi-
mento teve duração aproximada 
de 40 minutos. A equipe contou 
com dois cirurgiões torácicos, 
além do apoio de um técnico em 
radiologia e de uma técnica de 
enfermagem da própria unidade.

O paciente atendido estava 
em investigação de múltiplas 
lesões pulmonares. Após a rea-
lização da biópsia, apresentou 
evolução dentro do esperado. Ele 

permaneceu em observação na 
sala de estabilização do hospital 
por 24 horas e, em seguida, rece-
beu alta médica.

Segundo a secretária munici-
pal de Saúde, Giani Gioia, até en-
tão os moradores de Itatiaia que 
precisavam desse tipo de exame 
tinham que ser encaminhados, 
por meio da regulação estadual, 
para outras cidades, como Volta 
Redonda, Barra Mansa ou até o 
Rio de Janeiro.

“Estamos muito felizes, pois 
os moradores de Itatiaia já po-
dem realizar diversos exames e 
procedimentos especializados 
sem precisar viajar para outras ci-
dades. A Prefeitura está investin-
do em equipamentos modernos 
e profissionais qualificados para 
ampliar o atendimento e oferecer 
tratamentos de ponta para toda a 
população”, disse a secretária.

O prefeito Kaio Marcio afir-
mou que a administração mu-
nicipal pretende ampliar gra-
dualmente os procedimentos 
realizados no hospital.

“Nossa proposta é moder-
nizar a saúde e o atendimento à 
população, oferecendo proce-
dimentos que antes não eram 
realizados na cidade e nos quais 
o munícipe precisava aguardar 
na fila. Aos poucos, com a che-
gada de novos equipamentos e 
a ampliação da equipe, estamos 
implantando essas melhorias, 
garantindo um atendimento 
mais rápido, eficiente e de qua-
lidade”, finalizou.

Procedimento ampla ofertas de 
exames especializados

Divulgação

Procedimento passa a ser realizado no hospital municipal

da Redação



Quarta-feira, 11 de Março de 2026 31Norte-Noroeste

CORREIO NORTE/NOROESTE

Lideranças do Noroeste 
Fluminense vão a Alerj por ajuda

Vagas

Cadastro

O presidente em exercício da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), Guilherme Delaroli (PL), acompanhado da 
deputada Tia Ju (REP) e dos deputados Jair Bittencourt 
(PL) e Áureo Ribeiro (SDD), recebeu, nesta terça-feira 
(10), uma comitiva de prefeitos e lideranças do Noroeste 
Fluminense, cobrando apoio para intervenções neces-
sárias na área de infraestrutura para as cidades impac-
tadas pelas recentes chuvas na região. Delaroli afirmou 
que visitará os municípios atingidos e que já solicitou ao 
jurídico da Alerj que analise as melhores alternativas para 
acelerar as formas de ajuda. Além de maquinário para 
a reconstrução de pontes e ruas, prefeitos e lideranças 
também informaram sobre a necessidade de insumos 
como asfalto, brita e manilhas, para a realização de obras.  

Entre as diversas vagas dis-
poníveis, o destaque vai para 
as oportunidades para as 
funções de operador de Help 
Desk (90); operador de caixa 
(60); soldador (10); vendedor 
(10); auxiliar de serviços gerais 
(7); manicure/pedicure (5); 
jovem aprendiz (3) e motorista 
entregador (3), além de postos 
em comércio, serviços, logísti-
ca e alimentação, entre outros.

Para realizar o cadastro, o 
interessado deve entrar em 
contato pelo WhatsApp (22) 
98175-0085, informando o 
número do CPF e o código da 
vaga. Quem preferir o cadastro 
presencial deve comparecer 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, na Avenida Sete de 
Setembro, nº 411, Centro.

Divulgação/Cristiano Masruha

Guilherme Delaroli com a comitiva de prefeitos

Comitiva de prefeitos e vices

Investimentos em saúde

Emprego

Mulher

Evento

Serviços

Mortalidade infantil cai em Cabo Frio

Foram os Executivos de Pádua, Paulinho da Refrigeração (MDB); 

Cardoso Moreira, Geane Vincler (União); Aperibé, Roninho (União); 

Ubá, Gean (MDB); Miracema, Alessandra Freire (REP); Laje do Mu-

riaé, Netinho do Dinésio (SDD); Bom Jesus do Itabapoana, Serginho 

Cyrillo (PL); Natividade, Taninho (União); Porciúncula, Guilherme 

Fonseca (PSD); Varre-Sai, Lauro Fabri (União); Itaocara, Heriberto 

(União); Itaperuna, Nel (PL); São Fidélis, José William (PL); Paraíba do 

Sul, Júlio Canelinha (União); e de Italva, Plinio Fernandes (PL).

Tais resultados também foram possíveis a partir de um 
maior investimento nas ações e programas de Saúde, ao 
longo dos primeiros 12 meses de gestão. Em 2025, foram 
aplicados 24,71% das receitas do município no setor, 
percentual quase 10% acima do mínimo exigido pela Lei, 
que é de 15% da arrecadação.

O Espaço da Oportunidade de 
Campos disponibiliza, nesta 
semana, 288 oportunidades 
destinadas a pessoas com 18 
anos ou mais, com diferentes 
níveis de escolaridade, com 
algumas vagas podendo exigir 
experiência na área para fazer 
o cadastro. Os interessados po-
dem entrar no site do Espaço, 
ou recorrer à unidade da secre-
taria e aos números de contato.

A segunda-feira (09) teve um 
gosto especial na sede da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Cam-
pos. Para marcar o Dia Interna-
cional da Mulher, comemorado 
no último dia 8, foi realizado um 
café da manhã para acolher as 
mulheres que fazem parte do 
dia a dia da secretaria e tam-
bém aquelas que recorrem aos 
serviços e atendimento.

Além da mesa farta, a celebra-
ção contou com a apresen-
tação teatral “111 águias voam 
com águias”, com as anima-
doras culturais Aliny Wagner, 
América Rocha e Crissila Beatriz 
e expressão corporal com a 
música “Ser mulher”, encenada 
por Manuella Félix. Os músicos 
Edilson Cruz e Marcelo Miranda 
deram o tom musical da festa.

Além de aferição de pressão 
arterial e glicemia, triagem au-
ditiva e folders sobre cuidados 
com a saúde da mulher, o Pro-
grama Saúde na Escola apre-
sentou o projeto Escola Prote-
tora da Mulher, que desenvolve 
ações voltadas à prevenção das 
violências e à promoção da paz 
e da mobilização social.

Cabo Frio fechou o ano de 2025 com uma redução de 
33,9% na taxa de mortalidade infantil em relação ao ano 
anterior. Esse é um dos dados que apontam os inúmeros 
avanços obtidos pela Saúde do município, durante o pri-
meiro ano da atual gestão, e que constam no 3° Relatório 
Detalhado do Quadrimestre Anterior, apresentado em 
audiência pública na Câmara Municipal. No ano passado, 
Cabo Frio também teve uma redução de 35,7% no quanti-
tativo de óbitos infantis, que se refere ao número absoluto 
de mortes de crianças de até um ano de idade. As estatís-
ticas comprovam as melhorias no programa de pré-natal.

Prefeitura Municipal de Cabo Frio

Dado foi apresentado em audiência pública

Procon Macaé 
realiza mutirão

A Secretaria Executiva de 
Defesa do Consumidor (Pro-
con-Macaé) começou nesta se-
gunda-feira (9) o Mutirão de 
Renegociação de Dívidas, na 
Praça Washington Luiz, das 9h 
às 16h. A ação, que segue até sex-
ta-feira (13), integra as ativida-
des da Semana do Consumidor 
2026, em comemoração ao Dia 
do Consumidor, celebrado em 
15 de março. As atividades são 
voltadas a consumidores que pos-
suem pendências financeiras ou 
contratuais com empresas parti-
cipantes.

A iniciativa é uma realização 
da Secretaria de Estado de De-
fesa do Consumidor, Procon-RJ 
e Procon-Macaé, e ocorre simul-
taneamente em diversos muni-
cípios do estado. O objetivo é 
promover a mediação e a renego-
ciação direta entre consumidores 
e fornecedores, facilitando a re-
solução administrativa de confli-
tos relacionados a débitos, revi-

são contratual, parcelamentos e 
outras demandas de consumo.

Neste ano, a ação foi amplia-
da e contará com uma semana de 
atendimento, totalizando cin-
co dias de atividades. Na edição 
anterior, realizada em setembro 
de 2025, foram registrados 480 
atendimentos em três dias, com 
renegociações que somaram cer-
ca de R$ 2,5 milhões. A meta é 
ultrapassar esses números.

Durante o mutirão, os consu-
midores também poderão con-
sultar gratuitamente sua situação 
junto aos órgãos de proteção ao 
crédito, como SPC e Serasa, por 
meio de parceria com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL). 
Caso haja pendências identifi-
cadas, será possível realizar a re-
negociação diretamente com as 
empresas participantes.

As empresas que participam 
do mutirão são: Enel, BRK, Bra-
desco, Itaú, Crefisa, Claro, Tim, 
Vivo e Naturgy.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

3ª COMISSÃO DE PREGÃO - AVISOS

A 3ª COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 

DE POLÍCIA CIVIL, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, 
Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@
outlook.com, torna público que fará realizar no Portal de Compras 
SIGA, no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO - PE 004/26

TIPO: menor preço por lote
DATA DO INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir 
das 11h00 do dia 11 de março de 2026.
DATA DO PREGÃO: 30 de março de 2026, às 11h00. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviços continuados de limpeza, asseio e conservação predial, com 
dedicação exclusiva de mão de obra e fornecimento de material nos 
prédios onde estão instaladas as Unidades da Secretaria de Estado 
de Polícia Civil (SEPOL).
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 10.809.772,94 (dez milhões, oitocentos 
e nove mil setecentos e setenta e dois reais e noventa e quatro centavos).
PROCESSO SEI-360018/000499/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais

PREGÃO ELETRÔNICO - PE 005/26

TIPO: menor preço por lote
DATA DO INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir 
das 11h00 do dia 11 de março de 2026.
DATA DO PREGÃO: 31 de março de 2026, às 11h00. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviços continuados de limpeza, asseio e conservação predial, com 
dedicação exclusiva de mão de obra e fornecimento de material nos 
prédios onde estão instaladas as Unidades da Secretaria de Estado 
de Polícia Civil (SEPOL).
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 10.287.061,68 (dez milhões, duzentos 
oitenta e sete mil, sessenta e um reais e sessenta e oito centavos).
PROCESSO SEI-360018/000729/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE

AVISO DE CANCELAMENTO DO  
PREGÃO ELETRÔNICO 001/2026 DE 06/03/2026

 SEI-070001/000134/2025 - A Secretaria do Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, comunica aos interessados o CANCELAMENTO 
da sessão do PREGÃO ELETRÔNICO 001/2026, com abertura 
prevista para o dia 24 de março de 2026, às 13h00.
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Senado se integra na
Sala Lilás 
faz parte do 
projeto “Antes 
que Aconteça”, 
voltada para o 
acolhimento 
das vítimas

Andressa Anholete/Agência Senado

Jornalistas mulheres, inclusive do Correio, foram convidadas a conhecer a sala

por Gabriela Gallo

Em meio a tantas notícias diá-
rias sobre feminicídios e casos de 
violência contra a mulher, o Senado 
Federal inaugura nesta quarta-feira 
(11), às 15h, a Sala Lilás do Senado, 
um espaço voltado para o acolhi-
mento de mulheres vítimas de vio-
lência doméstica.

O local é um ambiente acolhe-
dor, climatizado e privado, onde a 
mulher será atendida por uma po-
licial legislativa treinada para poder 
realizar sua denúncia. Na véspera da 
inauguração, mulheres jornalistas, 
inclusive do Correio da Manhã, 
foram convidadas a conhecer o es-
paço.

A ideia da sala foi criada e fir-
mada devido ao programa “Antes 
que Aconteça”, criado pela senadora 
Daniela Ribeiro (PP-PB), que, tal 
como o nome do projeto, visa ofere-
cer informação, acolhimento e um 
espaço seguro para mulheres antes 
que o pior aconteça.

Atendimento
A mulher que for ao espaço 

será atendida por policiais femi-
ninas da Secretaria de Polícia do 
Senado Federal (Spol), capacita-
das e preparadas para lidar com 
casos de vulnerabilidade e de vio-
lência. Dependendo da situação 
da vítima ela será encaminhada 
para a Polícia Civil ou para assis-
tência médica, e ela terá acesso a 
assistência social e psicológica. A 
sala é estrategicamente posicio-
nada em frente ao serviço médico 
do Senado Federal porque, caso 
necessário, a denunciante já pode 
ser encaminhada para receber o 
atendimento médico necessário.

O serviço funciona de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h. A mulher 
interessada pode realizar o agenda-
mento prévio por uma delegacia vir-
tual, pelo email copinv@senado.leg.
br ou WhatsApp Lilás, que o canal 
exclusivo da sala: (61) 98444-0066.

A sala é voltada exclusivamente 
para o atendimento de casos de vio-
lência doméstica, especialmente na 
violência praticada contra o compa-
nheiro da vítima. Ela é aberta para 
todos os públicos que se enquadrem 
nesse tipo de violência, mas não vale 
para casos de violência política con-
tra as parlamentares.

Vale destacar que a violência 
doméstica não se enquadra ape-
nas na violência física, mas tam-
bém abrange a violência patrimo-
nial (controlar dinheiro, impedir 
trabalho, destruir documentos 
ou objetos), violência psicológica 
(ameaças, chantagem, manipula-
ção humilhação), violência moral 
(espalhar mentiras, expor vida ín-

tima, humilhar em público) e se-
xual (forçar relações sexuais sem 
consentimento).

Leis
Durante um café da manhã com 

jornalistas na manhã nesta terça-fei-
ra, a idealizadora e fundadora do 
projeto, senadora Daniela Ribeiro 
(PP-PB), destacou que a medida 
visa sair do repetitivo discurso de 
que “precisa de mais leis” para com-
bater a violência doméstica, e, de 
fato, implementar medidas práticas 
para concretizar essas leis.

Durante sessão no plenário do 
Senado, o presidente da Casa, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 

reforçou essa fala da senadora. “Ins-
tituições públicas não podem se li-
mitar a legislar sobre direitos, [elas] 
precisam também contribuir para 
que esses direitos sejam exercidos 
com segurança e efetividade”, desta-
cou Alcolumbre.

Daniela reiterou que o proje-
to “não é só sobre contar os casos, 
é sobre ensinar” e sobre falar e 
alertar acerca dos possíveis casos 
de violência para que as mulheres 
identifiquem possíveis violências 
desde o começo.

Um estudo divulgado pela Rede 
Observatórios da Segurança, divul-
gado na última semana, apontou 
que, em 2025, a cada 24 horas, doze 

mulheres sofreram algum tipo de 
violência. Foram registradas agres-
sões de todos os tipos (física, sexual, 
psicológica) contra 4.558 mulheres, 
um aumento de 9% em comparação 
a 2024. O levantamento analisou os 
dados dos estados: Amazonas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Pará, Pernambu-
co, Piauí, Rio de Janeiro e São Pau-
lo. A tendência é que o número seja 
ainda maior, apenas porque o estudo 
não considerou as outras 18 unida-
des da federação, mas também por-
que muitos casos não são registrados.

‘Antes que aconteça’
Nesta terça-feira (10), o plená-

rio do Senado aprovou o Projeto de 

Lei (PL) nº 6674/2025 que institui 
o Programa “Antes que Aconteça”. 
O projeto incentiva políticas pú-
blicas que garantam o respeito aos 
direitos das mulheres, com atuação 
integrada dos Três Poderes e colabo-
ração da sociedade civil. Incentiva, 
por exemplo, ações educativas e de 
conscientização em todos os níveis 
de ensino no país.

De autoria de Daniela Ribeiro 
e relatado pela senadora Professora 
Dorinha (União Brasil-TO), o PL 
segue para a Câmara dos Deputa-
dos, com expectativa de ser votado 
com o quanto isso. Antes do progra-
ma ser discutido no Congresso, Da-
niela Ribeiro também encaminhou 
o projeto ao Ministério de Justiça e 
Segurança Pública.

“O programa tem um nome 
com grande peso de qual é a nossa 
responsabilidade [como Legislati-
vo]. Nós não queremos nos preo-
cupar somente com as estatísticas 
e com os números de feminicídios, 
nós queremos impedir que aconte-
ça. Por isso o programa precisa ter 
uma rede que funcione de maneira 
articulada com responsabilização 
para que as mulheres, antes que 
morram nas mãos de seus agressores 
que deveriam protegê-las, a defesa e 
a proteção possam acontecer”, des-
tacou a relatora do projeto.

Em um projeto semelhante, 
os senadores ainda aprovaram o 
Projeto de Lei 3.112/2023 que al-
tera a Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) e determina que as 
audiências de retratação em casos de 
violência doméstica e familiar con-
tra a mulher somente seja realizada 
mediante manifestação expressa da 
vítima, apresentada antes do rece-
bimento da denúncia. O projeto 
segue para sanção presidencial.

luta
contra a violência 
à mulher

Espaço destina-se 
ao acolhimento de 
mulheres vítimas 
de violência no 
Senado


